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Figueiredo reafírma 
eleição direta em 82

Kaval desmaiou quando soube que sua pena de morte foi comutada em prisão perpétua

Situação do 
Boqueirão é 
preocupante

A Câmara Municipal de Cam-í 
la Grande denunciou, ontem, 

que 0 açude Boqueirão, responsá­
vel pelo abastecimento d‘água da 
cidade, está sofrendo intenso pro­
cesso de poluição. A denúncia teve 
0 aval de técnicos do Departamen­
to de Engenharia e Hidráulica da 
Cagepa.

Vereadores e técnicos afirma­
ram que o Boqueirão está passando 
por uma aguda fase de esvazia­
mento, em virtude da prolongada 
estiagem que castiga a Paraíba, a 
principal causa da poluição são os 
herbicidas e fungicidas, utilizados 
na imunização das plantações de 
tomates às margens do açude. Ou­
tra causa da poluição são os mora­
dores dos casebres existentes nas 
suas margens que atendem todas 
as necessidades nas proximaidades 

! águas e os detritos são impeli- 
Ws para dentro. (Página 12).

Federação diz 
que bancas já 
vendem nanicos

Rio - O presidente da Federa­
ção Nacional dos Distribuidores de 
Jornais e Revistas, sr Elias de Jora, 
informou ao Presidente da Associa­
ção Brasileira de imprensa, Barbo­
sa Lima Sobrinho, que as Bancas 
do Rio voltaram ontem a vender 
normalmente todos os jornais, in­
clusive os da chamada imprensa 
alternativa.

Durante reunião realizada on­
tem na ABI para estudar as amea­
ças que as bancas estão sofrendo, 
Elias de Jora e Barbosa Lima 
Sobrinho resolveram constituir 
uma comissão formada por repre­
sentantes de jornais, jornalistas e 
jornaleifbs, para ir ao mjnistro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, pedir 
providências caso as ameaças con­
tinuem.

Ainda ontem o presidente da 
ABI enviou ao presidente da Asso­
ciação Nacional de Jornais, Ro­
berto Marinho, carta de apoio ao 
documento que a ANJ endereçou 
ao ministro de Justiça sobre a ação 
terrorista contra as bancas de jor­
nais em todo o pais.

-  É com o maior prazer que ex­
presso Õs maiores aplausos da As­
sociação Brasileira de Imprensa, a 
mensagem, que a Associação Na­
cional de Jornais lacaba de envmr 
ao sr. ministro de Justiça a respeito 
dos atentados dé" que vem sendo 
alvo as bancas de revendedores de 
jornais disse Barbosa Lima Sobri­
nho em sua mensagem a Roberto 
Marinho.

O jornaleiro Francisco Scia- 
marella recebeu ontem dos edito­
res do “Pasquim” e do “Repór­
ter”, jornalistas Jaguar e Luis Al­
berto Bittencourt, um cheque para 
cobrir os prejuízos sofridos por sua 
banca incendiada por desconheci­
dos no último dia 2. Os dois jorna­
listas indenizaram a banca como 
manifestação de solidariedade aos 
jornaleiros, que estão sendo impe­
didos de trabalhar pela ação aos 
terroristas.

Tribunal comuta pena 
e réu sofre desmaio

Turquia - Omer Kaval, um 
dos 14 réus que tiveram suas pe­
nas de morte comutadas em pri­
são perpétua na cidade de Ada- 
na, sofreu um colapso nervoso 
ao saber de sua sentença ontem, 
caindo desmaiado ante os olhares 
dos policiais que o escoltavam.

O mesmo tribunal militar 
condenou à morte 22 extremistas 
sunistas, de direita, depois de 
considerá-los culpados de delitos 
cometidos durante 3 dias de dis­
túrbios sectários ocorridos em 
1978, que deixaram um saldo de 
111 mortos. Porém , o tribunal da 
lei marcial de Adana ao sul do 
pais, comutou as penas de morte 
im p o s ta s  a 14 ré u s , 
transformando-as em prisão per­
pétua.

Ao concluir o julgamento , 
que durou mais de um ano, con­
tra 835 réus, o tribunal de 3 ma­

gistrados absolveu 411 acusados 
de delitos menores relacionados 
com os assassínios cometidos por 
motivos sectários.

O julgamento foi o maior dos 
ocorridos na história da Turquia 
devido ao extraordinário número 
de acusados. O juiz pedira em 
principio a pena de morte para 
300 acusados por 17 delitos, in­
clusive “homicídios em massa” e 
“incitação ao crime”, na pior 
onda de hostilidades religiosas do 
pais ocorrida em dezembro de 
1978.

Durante o julgamento de 
383 dias realizado no auditório 
desportivo, o juiz, porém , modi­
ficou suas acusações com base 
nas provas apresentadas e nos 
depoimentos de 2 mil testemu­
nhas, e pediu a pena de morte 
para 275 pessoas, inclusive 9 mu­
lheres e oito menores.

Prestígio de Burity 
não surpreende PMDB

0  resultado da pesquisa do 
Instituto Gallup que apontou o 
governador Tarcísio Burity como 
o de maior prestigio entre os seus 
demais colegas, repercutiu on­
tem, na Assembléia Legislativa, 
entre políticos do PDS e do 
PMDB.

A maioria disse não ter sido 
surpresa o resultado, uma vez 
que 0 governador paraibano vem 
conseguindo em pouco tempo 
realizar o que muitos governos 
não conseguiram ao longo de 
quatro anos, apesar da seca que

vem assolando a Paraíba nos 17 
meses do atual governo.

Já em Maceió, onde o gover­
nador Tarcísio Burity esteve on­
tem , os jo rn a lis ta s  locais 
procuraram saber insistentemen­
te a quais motivos o governador 
atribuia tão boa colocação. O sr. 
Tarcísio Burity fez ver que so­
mente o Instituto Gallup, que 
realizou a pesquisa, teria condi­
ções de responder a isso, pois fo­
ram os seus pesquisadores que ti­
veram contato com o .homem do 
povo ao abordar a questão. (Pági­
na 3).

Ipep deve reajustar 
quase 6 mil pensões
As quase seis mil pensões - 

5.869 - do Ipep-Instituto de Pre­
vidência do Estado da Paraíba 
serão reajustadas impreterivel- 
mente a partir de D de dezembro. 
Os novos índices, entretanto , 
ainda não foram definidos pela 
entidade previdenciária, dçvido a 
algumas alterações na legislação 
que disciplina a matéria.

Estas informações foram 
prestadas pelo presidente do ór­
gão, sr. Fernando Guedes Perei­
ra, ao comentar que já esteve com 
o secretário de Administra­
ção, Oswaldo Trigueiro do Vale, 
para sanar todas as dúvidas com 
referência ao assunto.

Informou o Presidente do 
Ipep que o reajuste no valor das 
pensões é previsto no regulamen­
to do órgão, por meio do Decreto • 
n'? 5.187/71 que diz: “o aumento 
das pensões ocorrerá no primeiro 
mês do ano subsequente do fun­
cionalismo estadual ”. Como o

aumento dos servidores terá vali­
dade a partir de 1’ de setembro, a 
data prevista seria 1’ de janeiro.

- Entretanto - esclarece Fer­
nando Guedes Pereira - no passa­
do, através do Decreto, 8.266/79 
foram alteradas as pensões, pará 
que as mesmas sofressdhi reajus­
tes automáticos 60 dias após o 
reajuste geral dos vencimentos 
dos funcionários públicos. Sendo 
assim, a data estabelecida é 1’ de 
dezembro.

Paralelaipente à promulga­
ção desse decreto, um outro de 
número 8.264/79 - reajustou a 
pensão mínima do Ipep ao cor­
respondente do nível I do Esta­
do, “o que veio contrariar todo o 
plano atuarial do Instituto de 
Previdência do Estado da Paraí­
ba”. Pelo Plano, a pensão máxi­
ma corresponde a 90 por cento do 
último salário de contribuição e a 
menor corresponde a 50 por cento 
(io último salário de contribuição.

Brasília - “Haja o que houver, eu 
faço a eleição direta” - disse o presi­
dente João Figueiredo, durante o al­
moço mais descontraido que teve com 
os lideres e vice-lideres do PDS na 
Câmara e no Senado, na Granja do 
Torto, residência oficial. Ele falou 
ainda do adiamento do pleito munici­
pal, de problemas tributários e das 
dificuldades do momento, além do 
novo estatuto dos estrangeiros.

O presdiente falou da necessida­
de de adiar para 82 a eleição munici­
pal deste ano e elogiou o estatuto dos 
estrangeiros, embora reconhecendo a 
necessidade de alterá-lo em alguns 
pontos, ao mesmo tempo em que la­
mentava que alguns de seus críticos 
mais acerbos, como Dom Ivô Lorchei-

der, não conheçam a legislação perti­
nente de outros países do mundo, 
bem mais rigorosa do que a nossa.

Foi o líder da maioria na Câma­
ra, deputado Nelson Marchezan que 
tomou a iniciativa de suscitar o 
problema da eleição direta, ao lado de 
alguns de seus vice-lideres, entre os 
quais o deputado Edison Lobão e 
Afranio Vieira Lima.

- Haja o que houver eu farei a 
eleição direta dos governadores - afir­
mou o presidente, ao mesmo tempo 
em que acrescentava um apelo em fa­
vor da aprovação da emenda Anísio 
de Souza, que adia as eleições muni­
cipais para 1982, através da prorroga­
ção de mandatos de prefeitos e verea­
dores.

Inflação é a maior 
inimiga do governo

0  governador Tarcísio Burity ad­
vertiu ontem, em entrevista coletiva 
ã imprensa de Maceió, que o maior 
inimigo político do Governo não é a 
Oposição, mas a inflação, porque “o 
povo transfere a responsabilidade 
das altas de preço para o Governo”.

O governador esteve em Maceió 
para proferir palestra sobre “Desen­
volvimento do Nordeste”, dentro do 
Ciclo de Estudos promovidos, pela 
Associação dos Diplomados na Escola 
Superior de Guerra - Adesg/Alagoas.

Na entrevista, Burity abordou 
temas como a inflação, a Constituinte 
e a boa posição do PDS em todo o 
Nordeste. Ele disse que, na região, o

partido está fortalecido e que, na 
Paraíba, a tranquilidade é total, 
porque o PDS já atingiu, com a for­
mação de comissões provisórias, 
cerca de 140 municípios.

Burity visitou o governador Gui­
lherme Palmeira e, com ele, percorreu 
algumas obras do Governo. Almoçou 
depois no Palácio, acompanhado ain­
da do governador local e de deputados 
e secretários de Estado. À tarde, re­
tornou ao Recife, onde visitou o Diá­
rio de Pernambuco, acabando por 
conceder uma entrevista,. À noite, o 
chefe do Executivo regressou à João 
Pessoa.

Revistas proibidas 
só com embalagens

Qualquer impresso obsceno (re­
vistas, livros ou folhetos) que estive­
ram exposto à venda nas bancas de 
revistas e “sebos”, sem a embalagem 
de plástico, será apreendido pela Se­
cretaria da Segurança Pública e seus 
vendedores serão autuados em fla­
grante e punidos de acordo com a lei.

A informação é da Assessoria de 
Comunicação Social da SSP, afir­
mando que por determinação do se­
cretário Geraldo Navarro, o órgão vai 
realizar rigorosa fiscalização nos lo­
cais onde são vendidas tais publica­
ções, na capital e nas cidades do inte­
rior do Estado.

Tal determinação foi tomada de­
pois da SSP constatar que por espíri­
to puramente comercial, alguns ex­
ploradores desse ramo têm permitido, 
sem qualquer escrúpulo, a venda des­
se produto a menores de 18 anos, em 
flagrante atentado qs tradições da so­
ciedade moral d„ Paraiba.

Segundo o secretário da Seguran­
ça Pública, “sabidamente a socieda­
de tem conhecimento cpnhecimento

que são essas revistas um alto fator de 
degenerescência moral da família, pe­
los enfoques esteriotipados que dão 
aos assuntos relativos a sexo”.

RIGOR

O secretário Geraldo Navarro 
está disposto a agir com o maior rigta- pos­
sível, inclusive apreendendo as revis­
tas que forem comercializadas de for­
ma irregular. A fiscalização também 
se estenderá aos locais públicos de 
recreação, tais como cinemas e tea­
tros, onde tem sido criminosamente 
facilitado o ingresso de menores atra­
vés de burla.

O sr. Geraldo Navarro esclare­
ceu, entratanto, que “embora seja 
evidente o trabalho desenvolvido pelo 
Juizado de Menores, verifica-se que o 
volume destas contravenções tem 
sido de tal ordem que a Secretaria da 
Segurança Pública se propõe a esta 
colaboração, julgando esta medida 
oportuna em defesa da família parai­
bana”.

Polícia faz retrato 
de ladrão de jóias
Foi iniciado ontem o trabalho de 

reconstituição dos traços fisionômi­
cos de um dos assaltantes do Palácio 
das Jóias. Um desenhista foi contra­
tado pela Secretaria de Segurança 
para reproduzir através de informa­
ções concedidas pelos funcionários 
que trabalham no Edifício 5 de Agos­
to, onde se localiza a Joalharia, o re­
trato falado dos responsáveis pelo 
maior roubo já realizado na Paraíba, 
quando levaram 16.600.000,00, entre 
jóias e dinheiro.

O trabalho vem sendo desenvol­
vido sob a orientação do Delegado da 
Roubos e Furtos, Domingos Ferreira, 
que está a frente das diligências já 
tendo ouvido mais de varias pessoas. 
As principais testemunhas são o vigia 
João Francisco Gomes, que foi amor­
daçado e colocado dentro de um com­
partimento ao lado do elevador, pas­
sando alí cerca de 5 horas, tempo que

os ladrões levaram para roubar 117 
anéis e 40 relógios de diversas marcas, 
objetos até o presente momento for­
necido pelo proprietário, mas que não 
totaliza todo o roubo.

A segimda testemunha possivel­
mente será um pintor de nome Israel, 
que reside no conjunto 13 de njaio. 
Ele manteve um rápido contato 2 noi­
tes antes do roubo , com dois dos ele­
mentos, quando se encontravam tra­
balhando na sala 902, pertencente ao 
Sindicato dos Panifícadores de João 
Pessoa.

Outro que fornecerá suas impres­
sões ao desenhista será o dentista Li- 
cércio Maia, que deixou com um dos 
ladrões o remédio que prometera ao 
vigia Francisco Gonjes. O ladrão as­
sumiu o lugar do vigia explicando aos 
que indagavam daquele, que tinha 
ido “dar uma voltinha”.

TC rejeita 
as contas 
de Mari

o  Tribunal de Con­
tas rejeitou o processo de 
prestação de contas do 
município de Mari, rela­
tivo ao exercício financei­
ro de 1978, em sessão or­
dinária realizada no últi­
mo dia seis.

Na mesma reunião 
ficou decidido que o resul- 
tado do processo de 
prestação de contas do 
município de Serra Re­
donda, relativo ao exercí­
cio financeiro de 1979, só 
seria ixíssivel depois de 
ouvidas testemunhas.

Por outro lado, o 
Tribunal aprovou os se­
guintes processos de pres­
tação de contas: da ad- 
ministrção do porto de 
Cabedelo (exercício de 
1978); do município de 
Lago Seca (exercício de 
1977); do município de 
Diamante (execrcício de 
1977); do município de 
Itapororoca (exercício de 
1977); do município de 
Monte Hore6e (exercício 
de 1977); e do município 
de Bom Sucesso (exercí­
cio de 1974).

Concurso na 
universidade 
será amanhã

Serão realizadas, 
amanhã, dia 10, domin­
go, em dois turnos, pela 
manhã (a partir das 8 h) 
e à tarde (a partir das 15 
h), no campus de João 
Pessoa, as provas escritas 
para os 18 concursos que 
estão sendo promoviaos 
pelo Hospital Universitá­
rio da UFPb. Quase nove 
mil candidatos estão ins­
critos nas seguintes cate­
gorias: agente adminis­
trativo, telefonista, auxi­
liar de enfermagem, la- 
boratorista, auxiliar de 
operação de caldeiras, 
auxiliar de copa, auxiliar 
de limpeza e conserva­
ção, artífice de eletrici­
dade, artífice de marce­
naria, artífice de mecâni­
ca, auxiliar de anatomia 
patológica, auxiliar de 
lavandeira e passadeira, 
auxiliar de laboratório 
datilografo, agente de 
serviços de eletrocardio- 
grafia, agente de serviço 
de farmácia, técnico em 
contabilidade e técnico 
em radiologia (radiodiag- 
nóstico), todas categorias 
funcionais de nível mé­
dio.

Os locais da provas 
para todas as categorias 
já foram divulgados vá­
rias vezes na imprensa 
local. O Departamento 
de pessoal, responsável 
pela realização das pro­
vas, alerta para que os 
inscritos compareçam às 
suas salas com uma hora 
de antecedência, muni­
dos do cartão de inscri­
ção e da carteira de iden­
tidade e lápis esferográfí- 
co azul ou preto (não se­
rão permitida outras co­
res).

Salmito 
abre curso 
na Paraíba

ü  superintendente 
da Sudene, Valfrido Sal­
mito, já confirmou sua 
vinda ã Paraíba na próxi- 
ma s e g u n d a - fe ira ,  
dia 11, data em que terá 
inicio o VII Curso de Pla­
nejamento (^erativo, no 
Centro de Treinamento 
do Miramar, que tem a 
promoção da Secretaria 
de Planejamento, através 
da Coordenadoria de 
Programação e Orçamen­
to.

O curso, que será 
aberto com uma pa­
lestra do superin ten­
dente da Sudene, terá a 
duração de 90 dias e será 
ministrado por técnicos 
da Fundação Instituto de 
Planejamento do Estado, 
sob 0 patrocínio da Sude­
ne, e tem como fínalida- 
de principal a formação 
de equipes na área de 
planejamento.
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CANA DÁ 
MAIS EMPREGO

O fím social deve sempre condicionar o fím econômico. 
Do ponto de vista de prioridade politica, é mais prioritária 
a atividade econômica que apresenta, melhores resultados 
sociais, maiores vantagens sociais e não a atividade que 
oferece maiores lucros aos empresários, isto num regime 
em que o trabalhador não participa diretamente dos lucros 
da empresa.

Com relação ao campo, por isso mesmo, a prioridade 
deve atihgir aquelas atividades que mais empregam mão- 
de-obra. O desemprego é o grande problema do Nordeste. 
Ai está a SUDENE empenhada em intensificar a indus­
trialização como alternativa de absorção da mão-de-obra 
excedente do setor rural. Mas há umia atividade econômi­
ca tradicional do Nordeste que, sozinha, assegura muito 
mais emprego de mão-de-obra do que todos os projetos in­
dustriais implantados com apoio dos incentivos fiscais da 
SUDENE. iVata-se da agroindústria canavieira. Ás usi­
nas de açúcar, as destilarias de álcool e os engenhos de ra­
padura empregam mais gente do que todas as indústrias 
incenfivadas pela SUDENE fora do setor agroindustrial 
canavieiro.

Não procede, dessa maneira, a critica que se faz à ex­
pansão da cultura da cana-de-açúcar em fimção da am­
pliação da produção de açúcar ou da produção de ãlcool 
sob o argumento de que provoca desemprego nos meios ru­
rais. Ao contrário, nenhuma outra atividade agricola 
aplica mais mão-de-obra do que a lavoura canavieira. 
Quanto mais se expandem os canaviais, mais haverá absor­
ção de mão-de-obra, no nivel tecnológico em que se encon­
tra esse setor de atividades. Mão-de -obra para o preparo 
do terreno, mão-de-obra para o plantio, mão-de-obra para 
a limpa, mão-de-obra para o corte, mão-de-obra para o 
transporte, mão-de-obra para o processo industrial. Que 
outra cultura agricola, entre nós, concorre com a cana-de- 
açúcar, com. a agroindústria canavieira em emprego de 
mão-de-obra?

Deve 0 governo, sem dúvida alguma, por isso mesmo, 
emprestar, como vem emprestando, toda prioridade ao de­
senvolvimento da agroindústria açucareira e álcooleira 
entre nós. O que se impõe, paralelamente a esse esforço, é 
evitar a monocultura. Plantar somente cana é um erro. Ao 
lado da cultura da cana devem ser intensificadas também 
outras culturas, sobretudo as culturas alimentares bási­
cas. Ê aliás uma das diretrizes da politica do PROÁL- 
COOL exigir-se que um certo percentual das terras a se­
rem utilizadas com plantações de cana seja utilizado com 
outras culturas, como feijão, milho, arroz, etc, de modo 
que a zona canavieira não seja de monocultura mas de po- 
licultura, contribuindo substancialmente para a solução 
do problema alimentar de nossa população.

PRESTÍGIO
CONFIRMADO

A pesquisa do Instituto Gallup de Opinião Pública in­
serida no jornal “O Estado de São Paulo” pode causar 
surpresa aos demais Estados, nunca, porém, aos que habi­
tam a Paraiba, por sabermos que o governador Tarcisio 
Burity se vem firmando no conceito dos paraibanos, como 
chefe de Governo que sabe se impor..

Distanciado das atividades politico-partidárias até 
sua posse, passou, depois de então, a dominar totalmente, 
o quadro politico do Estado, contando com 6 dos 7 deputa­
dos federais eleitos pela antiga Arena e com 19 dos 22 depu­
tados estaduais do mesmo partido e que hoje formam o 
Partido Democrático Social, além da maioria das prefeitu­
ras.

O fato do governador da Paraiba aparecer como por­
tador de maior prestigio, é uma rotina no Estado, pois sa­
bemos do prestigio de que dispõe, tanto na área interna 
como nas áreas federais, onde os seus pleitos vêm sendo 
acolhidos e atendidos dentro da filosofia de trabalho do 
presidente João Batista de Figueiredo.

As audiências que concede a prefeitos e ao público, os 
pleitos que atende, encaminhados pelos deputados esta­
duais e federais, as soluções que encontra para os grandes 
problemas, os projetos que elabora para execução das 
grandes obras, o sentido de planejamento, dão bem uma 
idéia postiva do valor intelectual do governador Tarcisio 
Burity.

Concorre, ainda, para o seu prestigio pessoal, a visão 
global que tem de todos os problemas do Estado, partido, 
como anunciou, para um programa; administrativo que 
prevê 50 mil casas populares e mil quilômetros de estradas 
pavimentados, já estando a primeira meta, plenamente 
consolidada.

Se as informações do Instituto Gallup causam surpre­
sas a alguns desesperados, necessário se faz que eles acor­
dem para a realidade paraibana e sintam que o governa­
dor vai aos poucos se firmando e afirmando como um co­
mandante politico que nada fica a dtiver aos seus anteces­
sores, pela alta sensibilidade que comanda suas atitudes.

E os que têm noção do crescendo do programa de Go­
verno da Paraiba, sabem, de bom senso, que esse prestigio 
tende a aumentar em função das realizações que vêm sen­
do feitas numa programação progressiva sem que qual­
quer problema considerado grave seja posto em segundo 
plano, em qualquer campo da atividade administrativa do 
Estado.
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O par lamento israelense dá 
uma cartada magistral ao 

decretar por esmagadora maio­
ria a cidade irredenta de Jerusa­
lém capital definitiva do jovem 
e impetuoso pais do Oriente pró­
ximo. Uma lei destinada por seu 
significado politico a produzir, 
como produziu, traumática re­
percussão no mundo árabe hos­
til á raça abraâmica e refletir 
ainda no sentimentalismo da 
cristandade.

Com a decisão heróica a an­
tiga Terra da Promissão joga as 
cartas na mesa no propósito ine­
quívoco de reivindicar de modo 
total e exclusivo o direito de ge­
rir os seus destinos, e os destinos 
da Cidade de David, onde viveu 
e predicou, padeceu, morreu e 
ressuscitou Jesus, o fundador da 
revolucionária fé que mudou a 
face do globo. Aquele que disse­
minou por montes e vales a ex- 
tranha doutrina do amor e do 
perdão.

Jerusalém, ora erguida em 
metrópole perpétua do Israel 
moderno, fica situada na emi­
nência outrora chamada Betei, 
onde Jacó, dormindo com a ca­
beça sobre uma pedra, teve o so­
nho da escada ligando o céu á

terra, alegoria do advento do 
Messias prometido na categoria 
de mediador único entre Deus e 
0 homem escravo do pecado. 
Milênios antes-ali ficava Salem, 
sede do sacerdócio de Melquize- 
deque, pontífice do Altíssimo, a 
quem o patriarca Abraão, vol­
tando de vencer sete reis e carre­
gado dos seus despojos, pagou 
tributo e celebrou a primeira eu­
caristia comendo com ele pão e 
vinho. Destruída por Tito 70 
anos após a morte de Cristo, e 
derrubado o Templo, do qual 
não ficou pedra sobre pedra, so­
freu ao longo dos séculos a domi­
nação de caldeus, gregos, roma­
nos, persas e turcos. Resistiu 
como pode ao assédio das Cru­
zadas. Por derradeiro protetora- 
do da Inglaterra sob mandato 
até que se cumpriu a profecia da 
restauração. Não sem a agudis- 
sima provação da Diáspora, os 
pogroms, Hitler e as câmaras de 
gaz. Aquilo, entretanto, que as 
imaginações mais afoitas não 
ousavam prever ocorreu na his­
tória. A saber: o ressurgimento e 
organização, entre o Jordão e a

Osias Gomes

faixá mediterrânea, da adoles­
cente nacionalidade estrelada, 
cuja revivência era insuportável 
e afontosa às multidões muçul­
manas que a mantêm debaixo 
de cerco.

Coroamento de sonhos re­
calcados, resposta às silentes 
preces na sombra das sinagogas 
- (Ver Exodus, de Morris West) 
tentativas frustradas... Odisséia 
mais ao vivo e mais real e i desu­
mana que as figuradas pelo gê­
nio de Homero. E afinal o triun­
fo da transplantação. Mistério 
cuja trama incompreende o ra­
ciocínio comum: só elucidável 
dentro das névoas do esoterismo 
escatológico. Israel, incólume e 
uno, permanecia geopolitica- 
mente acéfalo: faltava-lhe ele­
ger por metrópole o velho burgo 
tantas vezes derribado e outras 
tantas reerguido. O lugar sacral 
onde permanece o túmulo vazio 
do Salvador.

Nestes tempos aspérrimos e 
decisórios dá um passo temerá­
rio com o objetivo de liquidar as 
descalças intrujões cosmopoli­
tas. E realiza a temática purita­
na de Milton, o inspirado poeta 
britânico da Jerusalém Liberta­
da. Agora sim.

A Paraíba em Brasília
Mbdestia. à parte, mas a gen­

te tem a impressão de que 
o escritório do representante da 
Paraiba em Brasília é uma 
autêntica embaixada de um 
pais em marcha batida para 
o desenvolvimento. A facilidade 
de penetração dos nossos inte­
resses, a partir da Presidência 
da República deixa-nos a im­
pressão de que algo de novo está 
surgindo em nossa terra, vista 
como sementeira de audaciosos 
projetos. Ninguém se iluda. O 
sertão iserá,.. ..irrigado,, nossos, 
campos semi-áridos terão a pro­
dução agricola multiplicada em 
breves anos. Estamos numa en-' 
cruzilhada. Jamais um Presi­
dente da República nos visitará 
falando abertamente em refor­
ma agrária. O Presidente Fi­
gueiredo tem os pés no chão e 
responde às mais indiscretas in­
dagações, até sobre politica in­
ternacional. Há poucos dias um 
repórter perguntou o que achava 
sobre o golpe de estado na Bolí­
via e ele respondeu na bucha: la­
mentável, péssimo. Todavia é 
nossa tradição reconhecer os go-

Vernos que realmente estejam 
dominando seus países. E acres­
centou: 0 caminho para o aper­
feiçoamento democrático na 
América Latina tem de ser per­
corrido ombro a ombro, entre 
nações irmãs.Mas tal autentici­
dade merece o apoio de todas as 
correntes quê realmente deseja­
rem que o Brasil transponha a 
crise sem mergulhar na reces­
são. O fenômeno é mundial. 
Mas deixemos o mundo prá lá e 
cuidemos de desenvolver a nossa 
sementek-a de. progressoí 0  Pro-,, 
jetô' Sérfâbfejô; a constfuçãó de 
silos e armazéns frigoríficos, á 
profilaxia da miséria, o que sig­
nifica ação antes da calamida­
de. Já passou a época de esperar 
a seca de braços cruzados e 
aguardar as verbas para os fla­
gelados, a triste abertura das 
“frentes de trabalho” que ape­
nas mitigam a fome por alguns 
meses a uma população laborio­
sa. A transformação dos rios

Álfio Ponzi

temporários em perenes, a li­
gação de açudes a sistemas de 
irrigação, o abate do boi gordo 
para armazená-lo antes que o 
sol o evapore, são planos que es­
tão em período de germinação. 
A “embaixada da Paraiba” , 
:como a denominou Abelardo Ju- 
'rema, tem á frente um matuto 
de Patos, de andar banzeiro e 
olhar perdido como quem está 
por fora. Mas dentro dele está a 
vocação de abrir portas antes 
inabordáveis. drenando para 

.vsuajena us recursos.que se fa­
zem preci'os na base de uma 
humildade cativante e irresistí­
vel. A cada chegada do governa­
dor Burity em Brasília já diver­
sos carros de Ministros sé põem 
à sua disposição, movimen­
ta-se a imprensa e começa
uma série de contactos
cronometrados que a ação cata­
lítica de Antonio Carlos da 
Nóbrega faz germinar generosa­
mente. Os misteriosos desígnios 
da Providência. Dom Fernando 
Gomes perdeu um croinha, para 
que a Paraíba ganhasse um Em­
baixador.

Decepções em Moscou
N em mesmo a ausência 

de alguns dos màis 
importantes competidores 
contribuiu para melhorar o 
desempenho global do 
Brasil nos Jogos Olímpicos 
de Moscou. Houvesse me­
dalhas de ouro para as de­
cepções e, certamente, es­
taríamos numa das posi­
ções de topo. Pois a cada 
quatro anos nossas ilusões 
se renovam e comparece­
mos à competição - seja 
ela em Helsiqui ou Mel- 
bourne, em Roma ou ria 
Cidade do México, em 
Montreal ou na capital de, 
todas as Rússias - na ingê­
nua expectativa de um 
milagre, capaz de colocar 
alguns brasileiros ap me­
nos no pódio, na hora da 
entrega das medalhas. Em 
nada ocorrendo- óu ocor­
rendo muito pouco daquilo 
que desejamos transfere-se 
a esperança para o futuro.

Afinal, Los Angeles vem 
ai...

Pode-se discutir em 
que medida o ideal olímpi­
co concorre hoje para a hu- 
manização do homem ou, 
ao revés, converte-o em

máquina de fazer exercí­
cio. Vale a pena exercitar- 
se anos a fio para, depois, 
por alguns segjundos, con­
seguir erguer hálteres de 
250 quilos? Ou executar 
movimentos perfeitos nos 
aparelhos de ginástica? Eis 
ai uma questão aberta.

A ssum ido o ideal 
olímpico, importa conside­
rar que a chance de se des­
cobrir um atleta com po­
tencial de competição é di­
retamente proporcional ao 
número de esportistas 
existentes num dado pais. 
Se o sistema esportivo 
abrange toda a população 
infanto-juvenil, se existem 
áreas de lazer e campos de 
esporte abertos a todos, se 
se conta com professores e 
técnicos número suficiente 
para orientar corretamente 
os que querem praticar es­
portes, essas possibilida­
des aumentam. Por um 
processo de seleção suces­
siva, a nivel de escolas, de 
bairros, de cidades e de re­
giões, chega-se, por fim, ao 
atleta de nivel nacional.

Geratdo Bonadio

Não é o que se verifica 
no Brasil. Aqui, mesmo 
um esporte que já foi de 
massa, como o futebol, es­
tá se convertendo em es­
petáculo em que poucos se 
dão á contemplação de 
milhares. Isso porque, com 
a expansão urbana, os ter­
renos baldios onde os garo­
tos se iniciavam no fute­
bol, vão rareando. Com is­
so, menos pessoas têm 
acesso àquele esporte - e a 
consequência é que tam­
bém os craques escas- 
seiam.

Importa, porém, não 
destacar o esporte da so­
ciedade como um todo. 
Para não restringir-se à 
simples e odiosa condição 
de instrumento de propa­
ganda estatal - o que, infe­
lizmente, ocorre com mais 
frequência do que se pen­
sa, em muitos países - o es­
porte de massa deve ser 
um dos muitos frutos de 
um desenvolvimento ge­
nuíno, orientado por ideais 
humanisticos. Chegando 
lá, as medalhas olímpicas 
nos serão dadas por acrés­
cimo.

Tarcisio Holanda

FUMAÇA 
E NUVEM 

ENGARRAFADAS
Brasília - Ninguém mais tem dúvidas 

de que o sr. Flávio Marcttio lançou-se, os­
tensivamente, como candidato a reeleição, 
embora ainda não tenha a segurança de 
que será aprovada aquele artigo da emenda 
das prerrogativas que suprime dispositivo 
constitucional que proíbe a reeleição de 
qualquer um dos membros das mesas das 
duas casas, limitando em dois anos os seus 
mandatos.

Como 0 Palácio do Planalto afrouxou 
seus vetos á Marcílio, em face da aparente 
ameaça representadá pela candidatura do 
deputado Djalma Marinho, o astuto depu­
tado cearense vislumbrou, então, a chance 
de abrir caminho a sua própria reeleição, 
ampliando a sua área de manobra no meio 
parlamentar.

Por ocasião da discussão do projeto do 
novo estatuto dos estrangeiros, o sr. Flávio 
Marcílio viu uma oportunidade para me­
lhorar sua imagem na oposição, estudou to­
das as emendas que foram apresentados à 
infeliz proposição quando do seu exame 
pela comissão mista e preparou onze desta­
ques, que efetivamente poderiam aperfei­
çoar 0 projeto.

Foi e veio, conversou e conversou, pre­
parando caminho para uma negociação en­
tre 0 PDS e os partidos da oposição. O go­
verno, através de seu partido, desde o iní­
cio, não demonstrou grande interesse 
numa negociação, o que levou o Partido Po­
pular a desautorizar as articulações que já 
promovia, na área do partido governista, 9 
seu líder, deputado Thales Ramalho.

Como 0 governo não se interessou, 0 
PP e 0 PMDB endureceram suas posições. 
Flávio Marcílio, vendo-se perdido, foi à tri­
buna para culpar a oposição pela não reali­
zação do acordo, ninguém ignora que 0 go­
verno também não se interessou por nego­
ciações. O líder Nelson Marchezan mandou 
um telex a cada um dos deputados do PDS 
pedindo sua presença para votar o projeto - 
já transformado em lei - sobre promoção de 
oficiais do Exército e liderando-os para os 
dias seguintes, quando ^eria votado o.novo 
estatuto dos estrangeiros.

0 Palácio do Planalto via com irrita­
ção a desembaraçada ação do Presidente 
da Câmara em busca de apoio universal no 
Congresso no PDS como nas oposições. De­
pois do desastre da sua tentativa de nego­
ciar alterações na lei dos estrangeiros, uma 
pessoa qualificada na assessoria do Presi­
dente da República glosava às perdas do 
deputado cearense.

Este assessor comparou a ação do sr. 
Flávio Marcílio a de um cão que está com 
um naco de carne entre os dentes e vê, re­
fletida na água, a miragem de um maior 
pedaço de carne.

Aí, 0 cão solta 0 naco que tem entre os 
dentes e se abaixa para abocanhar 0 maior 
pedaço, quando descobre que não é carne, 
mas apenas uma miragem. Com essa ima­
gem, esse importante auxiliar do Presiden­
te da República queria dizer que 0 sr. Flá­
vio Marcílio não ampliou suas simpatias 
dentro do PDS e perdeu-as na oposição, a 
esse respeito, sua ação foi frustrante.

Mas, já está mais do que sabido que 0 
sr. Flávio Marcílio persegue a reeleição ou, 
pelo menos, a comodidade de uma boa 
compensação, que poderia ser uma embai­
xada do Brasil na Europa. Ele pode apare­
cer como candidato imbatível, graças ao 
uso, frequente imoderado, da posição a que 
ocupa, levando 0 governo a descobrir meio 
de abrir vaga numa embaixada cômoda, 
como, por exemplo, a da Espanha.

Alheio e esse ruído, indiferente às in­
trigas, 0 deputado Djalma Marinho, a 
maior expressão da antiga UDN no Con­
gresso, afirma que é candidato a Presidente 
da Câmara dentro de seu partido nem que 
venha a descobrir que tem apenas 0 seu vo­
to. E 0 deputado potiguar já conta com 
simpatia entre os deputados do PDS em 
todos os Estados do Brasil.

Ainda não foram removidas as descon­
fianças em relação ao sr. Djalma Marinho 
dentro do governo. Teme-se, alíque a sopi- 
da fidelidade do deputado potiguar ãs suas 
idéias liberais acabe levando-o, como presi­
dente da Câmara, a abrir caminho para 
uma nova crise político-institucional no 
país. Até agora, de nada adiantou 0 traba­
lho realizando por Marinho e alguns de 
seus amigos junto ao ministro Golbery do 
Couto e Silva. As restrições permanecem.

Em relação ao sr. Flávio Marcílio, 
cresce dentro do Congresso 0 movimento 
contra a aprovação do artigo da emenda 
que devolve as atribuições do Legislativo e 
que remove dispositivo constitucional der­
rubando 0 impedimento ã reeleição. Mui­
tos deputados sabem que, se Marcílio con­
seguir seu intento, todos os membros da 
mesa da Câmara, serão candidatos a reelei­
ção.

O problema deverá se tomar mais cla­
ro até outubro. Por hora, há muita fumaça 
e muita nuvem engarrafada.
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Prestígio do governador não é 
surpresa nem para a oposição

Lula fala na API sobre as metas do Partido dos Trabalhadores

Lula diz que PT poderá 
se aliar até com o PDS

o  presidente rjacional do Partido dos 
'—̂ Trabalhadores, Luis Inácio da Silva, o Lula, 

admitiu ontem que b í ^ ,  embora tenha o seu 
programa definido e do qual nâo pretende se 
afastar, poderá estabelecer aliança política 
com outros partidos. “Até o PDS?” - pergun­
tou um repórter, ao eme Lula imediatamente 
respondeu: “Até o PDS! Por que não?

Para ele, não existe dificuldade do PT se 
implantar em nenhum Estado da Federação. 
“Quanto começamos com a idéia do PT foi 
levado em consideração uma', identificação 
direta com o trabalhador, que éen co n trad o  
em todo o território nacional. Muitos dizTâm 
que o PT seria partido da zona urbana, mas 
hoje está constatado a sua participação em 
todos os rqcantos da zona rural, em todas as 
áreas «ide há trabalhador assalariado” . Ga­
rantiu que'até o final de setembro o partido 
atenderá as exigências do Tribunal Regional 
Eleitoral, contando com a participação dos 
22 Estados.

REFORMA AGRÁRIA

Quanto à Reforma Agrária, o posiciona­
mento do partitJo já foi feito, explicando quq 
serão respeitadas as condições de cada EstaJ 
do, de acordo cbm os entendimentos manti- 
los com o homem do campo, “quando sabe- 

.^emos as necessidades de cada um. Nâo se 
trata de encontrar um modelo uniforme, mas 
é necessário que o trabalhador encontre 
aquilo que possa atender às suas necessida­
des” . Lembrou que a Reforma Agrária tem 
sido colocada no papel por todos os Governos, 
mas acha que o assunto requer um estudo ob­
jetivo e que seja posto em prática. Não há 
uma data marcada, mas o PT realizará um 
seminário, ainda este ano, após, colher os da­
dos necessários, sobre o problema.

Dizendo que nâo se trata de entrar no 
jogo da política convencional. Lula assinalou 
que o PT tem como uma de suas metas parti­
cipar de eleições. Ele acha que dèvia haver 
eleições em 80, “porque o PT não compactua 
com a representação biônica”.

Ele negou também que exista prevenção 
dos setores parlamentares e o PT respeita os 
parlamentares que nâo querem aderir à sua 
filosofia. Acha que a falta de maior número 
de representantes no Parlamento se deve ao 
fato de contar poucos trabalhadores entre os 
parlamentares.

- Existe áreas de prevenção contra o PT?
- É muito difícil responder. Acho que há 

muitos setores que usaram por miiito tempo
o nome da classe trabalhadora. Acho que o 
modelo politico do pais é contra a organiza­
ção do PT, mas a maior proposta do PT é a 
participação política do trabalhador e isto já 
estamos conseguindo.

Lula fez questão de frisar que sindicato é 
uma coisa e partido politico é outra, “mas há 
quem queira dificultar ou confudir. Com a re­
formulação partidária o Governo imaginava 
quatro partidos. Jamais pensou que o PTB 
geraria dois partidos políticos e nunca pode- 
ria acreditar que os trabalhadores tivessem a 
ousadia de se organizar politicamente.”

GREVE

Dizendo que a greve dos metalúrgicos 
teve vários resultados concretos, “pois tjpve a 
oportunidade de mostrar ao mundo inteiro a 
propalada abertura de qjjf se fala po? ai”, 
afirmou que abertura nâo existe para a clas­
se trabalhadora, existe uma fórmula de mol­
dar a classe média.

- Nós estamos organizando uma campa­
nha salarial para abril de 81 e se houver in- 
transigência da classe empresarial, teremos 
uma nova greve no ABC paulista, pois o tra­
balhador está hoje consciente que encontrará 
na greve os resultados para suas reivindica­
ções justas.

Quanto a um novo golpe, disse não acre­
ditar porque não existe nenhum respaldo po­
pular para isto. “Não encontramos solução 
on 16 anes de fediamento, mas a solução soá en­
contrada se o Governo realmente abrir, pois 
o povo tem que participar das decisões’̂

Sobre a intervenção do Sindicato, Ljila 
afirmou que se considera o líder dos meta­
lúrgicos de São Bernardo do Campo e que 
existe um movimento no sentido de derrubar 
a intervenção, “trata-se de uma luta nacional 
no sentido de acabar o processo intervencio- 
nista”.

- O Murilo Macedo disse que enquanto 
for Ministro você nâo será líder metalúrgico?

- Eu me sinto feliz como isso porque ele 
não vai ser Ministro muito tempo. Seja Lula 
ou não seja Lula, o trabalhador saberá esco­
lher 0 seu representante.

CONSTITUINTE

A Constituinte com João não é uma pro­
posta, disse Lula. Primeiramente, é preciso 
se discutir com a classe trabalhadora para 
que vai servir uma Constituinte, o que ela vai 
dizer a nível de Reforma Agrária, de assis­
tência social, de educação, de melhores salá­
rios.

- Precisamos brigar por eleições diretas, 
mas não podemos levar para o trabalhador 
que a eleição direta apenas venha resolver o 
seu problema. É necessário que o poder saia 
da mão de uma minoria que está ditando as 
regras do iogo.

Ao falar do seu processo na Lei de Segu­
rança Nacional, disse que “a minha esperan­
ça é de que eu não seja enquadrado na LSN. 
Há o desejo de que eu seja enquadrado, mas 
estou tranquilo porque a classe trabalhadora 
sabe 0 que fiz em São Bernardo”.

Falando com otimismo pelo que viu na 
sua recente viagem à Nicarágua, disse que 
aquele pequeno pais da América Central 
pode servir de modelo politico para toda a 
América Latina.

Disse ainda, ao longo da entrevista, que 
o Governo favorece o grande empresário, e 
que sua luta não está vinculada só ao PT, 
mas também a nível de sindicato.

Ao final da entrevista, a secretária do 
PT, Angela, fez uma denúncia: “Em apenas 
doi§ meses a casa de Manoel da Conceição 
(membro do PT) já foi invadida três vezes' 
sendo a úítima invasão dia 28 último. Essas 
invasões e esses ataques estão dentro de um 
fundo mais geral, se não oficial é oficioso”. 
Manoel falou depois dizendo que em sua resi­
dência há intranquilidade na sua família com! 
os ataques terroristas.

PROGRAMA

Após a entrevista, realizadp ontem nf 
nova sede do PT, a rua Padre Meira, 128 - 3' 
andar. Lula seguiu para o Sertão paraibano, 
onde fará comício em Patos, Cajazeiras, Sou­
sa! Domingo, volta a João Pessoa quando terá 
encontro na API com lideres sindicais, depois 
vai a Bayeux, para novo comício e encerra 
sua visita com uma concentração popular em 
Cruz das Armas, às 20 horas. Esta é a segun­
da vez que Lula visita a Paraíba.

t
PLÁCIDO FONSECA LIMA 

Missa de Sétimo Dia
Irmãos e sobrinhos, Ondina, Nita, esposo e filhos, Julieta, es­

poso e filhos, João Montenegro, esposa e filhos, Sinval da Costa Li­
ma, esposa e filhos. Benedito Lima Júnior, esposa e filho, José An- 
chieta de Lima, esposa e filhos convidam os parentes e amigos, para 
assistir a missa que mandam celebrar em sulfrágio da alma de 
PLÁCIDO FONSECA LIMA, que será celebrada na Capela do Lar 
da Providência, na Rua Santa Catarina, Bairro dos Estados, sába­
do, dia 09 às 18:00 horas.

Antecipadamente agradecem a todos que compareceram a este
ato de fé e piedade cristã.

A colocação alcançada pelo go­
vernador Tarcísio Burity, na pesquisa 
do Instituto Gallup que o apontou 
como o governante mais simpático 
em seu Estado, dentre todos os gover­
nadores brasileiros, obteve boa reper­
cussão entre deputados do PDS e 
PMDB, ontem. A maioria dos depu­
tados disse que não se surpreendeu 
pois, nos contatos mantidos com suas 
bases eleitorais, sentiu a simpatia do 
povo paraibano para com o sr. Tarcí­
sio Burity.

O deputado Lourival Caetano, 
do PMDB, classificou a administra­
ção do governador Tarcísio Burity 
como “razoável” e declarou que “se­
ria injustiça não reconhecer seu tra­
balho, principalmente vendo o presti­
gio que desfruta na esfera federal, ao 
conseguir recursos de milhões de dó­
lares para a Paraíba ”. Embora res­
saltando ser adversário político do go­
vernador, 0 deputado Lourival Caeta­
no confessou que pessoalmente era 
seu amigo e “embora possua defeitos, 
também tem muitas virtudes que não 
devem ser esquecidas.

Já o lider do PMDB, José Fer­
nandes de Lima, preferiu não comen­
tar os resultados da pesquisa do 
Gallup, por achar que só teria condi­
ções de fazê-lo se conhecesse, porme- 
norizadamente, os critérios adotados 
por este órgão nos seus trabalhos. Na 
opinião do deputado José Fernandes, 
“o prestigio de qualquer governador 
só pode ser testado durante uma elei­
ção”.

SERIEDADE

O deputado José Lacerda Neto, 
por seu turno, declarou que conside­
rava o Instituto Gallup um órgão sé­
rio, merecedor de credibilidade nas 
suas pesquisas e, “quando aponta o 
governador Tarcisio Burity como o de 
maior prestigio em seu Estado, de­
monstra que tais resultados merecem 
nosso respeito”.

“Ninguém em sã consciência - 
prosseguiu - , pode negar o esforço 
que 0 governador tem desenvolvido 
para resolver os problemas que são 
afetos ao povo, nos campos da habita­
ção, saúde, educação e comunicações. 
A disposição do governador de cons­
truir 50 mil casas populares no seu 
Governo, hoje ponto pacifico, lhe dá 
um respaldo muito grande perante a 
opinião pública. A construção de co­
légios estaduais, grupos escolares, sa­
las de aula em vários municípios e o 
aprimoramento do ensino, credencia 
cada vez mais o governador junto ao 
povo paraibano. A interiorizaçâo da 
medicina, através da construção de 
unidades hospitalares, casas de par­
tos, implantação do Piass e vacinação 
em massa, justificam plenamente a 
imagem levantada pelo Gallup do sr. 
Tarcisio Burity. A disposição do go­
vernador de implantar serviços de co­
municação em todos os municípios, 
em convênio com a Telpa e Prefeitu­
ras, bem demonstra sua preocupação 
de ligar os mais diferentes recantos do 
Estado aos grandes centros. A aten­
ção do governador dispensada ao fun­
cionalismo de um modo geral, conce­
dendo aumento acima da própria ex­
pectativa da classe, evidencia seu es­
pirito humano e a visão de um admi­
nistrador que tem consciência de que 
só remunerando bem seus servidores, 
pode receber o trabalho que o Estado 
precisa.”

SEM SURPRESA

- Nâo foi surpresa para mim o re­
sultado dessa pesquisa, pois, durante 
o recesso, quando estive visitando o 
interior, senti, por onde passei, â ele­
vação do prestigio do governador e a 
credibilidade da sua ação adminis­
trativa”, afirmou o deputado Afránio 
Bezerra.

O parlamentar declarou que nas 
suas visitas pelo interior, “vi a con­
fiança que o povo paraibano está ten­
do no sr. Tarcisio Burity, por força de 
determinados atos e ações que ele tem 
tomado em relação a população”.

Como exemplo, citou a decisão 
do governador Tarcisio Burity em de­
cretar emergência em 105 municípios 
do Estado, “antes mesmo de qualquer 
providência da Sudene”. Afrânio dis­
se que outro fato positivo que foi obje­
to dos comentários favoráveis do go­
vernador, “foi seu empenho resolven­
do o problema de Alagamar e os rea­
justes que 0 Estado deu até agora aos 
servidores, além das obras que estão 
sendo executadas e, para tristeza da 
oposição, a construção das 57 mil ca­
sas populares”.

LISONJEIRO

- Um resultado lisonjeiro”, foi 
como classificou ontem o deputado

Evaldo Gonçalves, presidente da As­
sembléia, a pesquisa do Gallup que 
destacou o governador Tarcisio Buri­
ty como o mais simpático em seu Es­
tado. Evaldo Gonçalves disse que o 
resultado era lisonjeijo “para os pa­
raibanos e sobretudo para os que fa­
zem 0 PDS da Paraíba, desde que seu 
povo está satisfeito com a administra­
ção do governador Tarcisio Burity, é 
natural que o partido que ele preside 
na Paraíba esteja também nas boas 
graças da opinião pública”.

O deputado Nilo Feitosa foi ou­
tro que achou “muito bom para a Pa­
raíba” o resultado da pesquisa, enfa­
tizando que “nós que fazemos o PDS 
e que temos o governador como chefe 
do partido, nos sentimos bastantes fe­
lizes e satisfeitos porque vem compro­
var, sobretudo, o que o partido, a 
bancada e o Governo tem feito pelo 
desenvolvimento do Estado”.

Na opinião de Feitosa, “esta pes­
quisa nada mais é do que o reflexo da 
satisfação da opinião pública para 
com 0 governador, vindo também 
como uma resposta as acusações fei­
tas pela oposição contra a adminis­
tração do sr. Tarcisio Burity.” Nilo 
Feitosa declarou que “se o primeiro 
lugar é motivo de alegria, de tristeza 
muito grande seria para todos nós se, 
a exemplo de outros, ele estivesse 
classificado entre os últimos”.

MEDIDAS DECISIVAS

Ao ser abordado sobre o mesmo 
assunto, o deputado Antonio Quirino 
declarou que “pelo conhecimento que 
tenho dos Estados -izinhos o gover­
nador vem se distinguindo no traba­
lho administrativo, principalmente 
com medidas decisivas que tornam o 
homem público aceito junto a sua po­
pulação.”

Segundo ele, “o que vem mais 
afirmando o governador é a sua deci­
são de abrir inquérito para apurar to­
das as denúncias que chegam ao seu 
conhecimento e, o mais importante, é. 
que quando o inquérito termina ele 
faz justiça”. Concluindo, disse que 
outro ponto positivo na atual admi­
nistração do governador Burity “é a 
sua disposição constante para o diálo­
go”.

DA TRIBUNA

Vários deputados usaram ontem 
a tribuna para manifestar satisfação 
pela pesquisa do Instituto Gallup, a 
qual registra, em matéria divulgada 
anteontem na primeira página do Es­
tado de. São Paulo que o governador 
Tarcisio Burity obteve o índice mais 
elevado do país, como o governante 
de maior prestigio.

-  A pesquisa feita pelo Gallup es­
pelha a confiança do povo paraibano 
no seu Governador. E uma amostra­
gem inrefutável de um estado de espi­
rito em que se apoia a administração 
estadual. Dizem sempre que os Go­
vernadores indiretos têm sempre a re­
pulsa do povo, mas ai está a resposta. 
O governador Tarcisio Burity, eleito 
pel forma indireta servido de modelo, 
de confiança, de popularidade, por­
que é um governante sério que toma 
decisões. O Governador Burity deu 
uma resposta a ex-governadores que 
não souberam conquistar a confiança 
de seu povo, através de um Governo 
sério, honesto e realizador, disse, 
em aparte ao deputado Assis Camelo, 
o lider do Governo, Soares Madruga.

Camelo, que ocupava a tribuna, 
disse ser uma noticia alvissasseira 
aos paraibanos, quando todos conhe­
cem a força da opinião pública “que é 
0 maior tribunal para julgar o seu go­
vernante”.

Lembrou o parlamentar que a 
pesquisa não foi feita por empresa pa­
raibana, “capaz de provocar dúvidas 
daqueles que ainda não conhecessem 
0 trabalho do Governador. Mas está 
aqui para os paraibanos a afirmação 
do Instituto Gallup, num trabalho en­
tre todos os Estados do país dando ao 
governador Burity o seu credencia­
mento junto ao povo”.

Depois de um retrospecto dos 
primeiros meses do Governo Burity, 
Camelo situou as dificuldades encon­
tradas, as duas secas, mas que o Go­
vernador não se intimidou partindo 
para um trabalho proflcuo, dinâmico 
com o trabalho da construção de es­
tradas, eletrificação rural, abasteci­
mento d’água, construção de 50 mil 
casas, como uma das metas para 
atender a população carente. “A Pa­
raíba, graças a ação e o comando do 
seu Governador, está de parabén.s”.

CARLOS
CHAGAS

Quase um K.O.
Brasília - Um direto, um cruzado, de qualquer ma­

neira um golpe, que se não provocou o K.O., ao menos le­
vou as oposições e a classe política às cordas. A,luta vai 
prosseguir, mas apenas com uma semana de trabalhos 
parlamentares reiniciados, o clima no Congresso é de de­
salento completo, na situação e na oposição, de vez que 
apesar da abertura, da anistia, da reforma Partidária e 
de mil e uma promessas institucionais para o futuro, não 
mudaram a mentalidade e a postura dos detentores do 
poder e de seus representantes na Câmara e no Senado. 
A nova lei dos estrangeiros passou mesmo por decurso de 
prazo, em manobra engendrada no Palácio do Planalto e 
nem sequer discutida em,tom decisório pelas lideranças 
oficiais. Toda a parafernália de entendimentos^ recuos, 
reconhecimento diante dos reclamos da sociedade ou até 
dos apelos do Papa João Paulo II serviu apenas para que 
o governo ganhasse tempo. Desde o início se estabelecera 
a imutabilidade do texto preparado no Conselho de Se­
gurança Nacional e no Itamaraty, apenas lido pelo Mi­
nistério da Justiça. G Ministro Ibrahim Abi-Ackel admi­
tiu, o próprio presidente João Figueiredo, por seus porta- 
vozes, mandou dizer que estava aberto a melhorias no 
projeto, os dirigentes do PDS celebraram a iminência de 
passarem de partido do governo a partido no governo, na 
medida em que, também descontentes com a nova lei, 
estavam conseguindo que seus artífices voltassem atrás. 
Até a oposição demonstrar boa vontade em chegar a uma 
composição capaz de atenuar os ejccessos e as aberrações 
da nova Lei. Na história, foi envolvido o presidente da 
Câmara, Flávio Marcilio, estimulado a preparar altera­
ções sob a forma de destaques supressivos, iniciativa que 
levou aos lideres dos demais partidos e ao Ministro da 
Justiça, obtendo para ela o sinal verde.

No final, “a culpa foi da oposição”, segundo a esdrú­
xula versão palaciana, mas, na verdade, não há como 
negar: não houve quorum para a aprpeiação da matéria, 
precisam ente porque apenas treze deputados 
do PDS se mantiveram em plenário. Mais .de 150 
ou não compareceram estando em Brasília, ou se 
re tira ra m  e s tra te g ic a m e n te  a n te s  da hora  
da votação. Seria necessária a presença de 211 deputa­
dos, ei a oposição dispunha de 186. A conclusão surge 
inequívoca: o governo nâo queria o acordo e obrigou seus 
parlamentares, que em maioria estavam contra o proje­
to, a coonestarem a prepotência de sua decisão: não pu­
deram sequer permanecer no recinto, fora treze, dos 
quais cinco votaram contra.

Mudaram certas leis, desde a revogação do Al-5, 
respirou-se ar menos poluido, com o levantamento da 
censura à imprensa e até o casuísmo com que a Reforma 
Partidária se viu implantada pode ser esquecido, pois, no 
caso, a culpa pela própria desagregação deveu-se aos 
contingentes oposicionistas, que, se quisessem, teriam 
permanecido unidos.

No entanto, continua igual a mentalidade do Execu­
tivo, impositiva
quis a preservação 
di

e prepotente. O Governo quis porque 
io de seu texto, por isso manobrou, ilu-

iiu incautos, pressionou, ordenou e obteve, pelos mes­
mos processos e instrumentos, resultados idênticos aos 
de seus antecessores, sempre que pretenderam mudar a 
lei. O general Ernesto Geisel colocou o Congresso em re­
cesso e empacotou o pais, impondo a sua reforma do ju­
diciário e mais uma infinidade de despropósitos, a come­
çar pelo senador biônico, sabendo que não obteria tais 
medidas do Legislativo. O general João Figueiredo utili­
zou o principio do decurso de prazo, herança dos tempos 
da exceção completa e obrigou a maioria a curvar-se 
diante de sua vontade, sabendo das restrições em seu 
próprio partido.

Vem ai mais dois testes, o do adiamento das eleições 
municipais, de novembro e o do restabelecimento das 
prerrogativas parlamentares, mas ninguém, anteontem 
no Congresso acreditava para valer na hipótese de na 
votação final prevaleceu o sentimento majoritário 
dos meios políticos - contra o adiamento e favorável à 
volta à imunidades e ao fim do decurso de prazo. São, es­
tes, dois aspectos dos quais o governo não abre mão, 
como não abriu do projeto integral da lei dos estrangei­
ros: haverá que adiar o pleito para vereadores e prefeitos, 
assim como manter, na constituição, restrições ao livre 
exercício dos mandatos e mecanismos capazes de fazer 
aprovar em 40 dias iniciativas do Executivo, contra o 
consenso majoritário da nação e não sendo votadas, pela 
falta de Quorum forçada pelo próprio Executivo.

Por tudo isso, quem se anima a seguir adiante na 
aventura do processo de democratização Nacional? Es­
perar o que, de suas excelências, se permanecem negan­
do à classe política o direito de decidir conformê seus 

, anseios?
Fala-se, mas não se prova, estar localizando no fim 

do roteiro de abertura política o principio da alternância 
no poder, isto é, da devolução ao eleitorado, mesmo indi­
retamente, do direito de eleger os seus governantes. “Se 
a oposição ganhm, leva” - proclamam todos os dias auxi­
liares e assessores presidenciais de alto nível, mas como 
pretender o mais, se o menos continua negado? Aos de­
putados e senadores não se permite, sequer, rejeitar uma 
simples lei de estrangeiros, ou melhorá-la, de acordo com 
o sentimento nacional. Como, então, permitiría, aos 
partidos escolher livremente o futuro presidente da Re­
pública, partisse de onde partisse, por força do resultado 
das eleições de 1982? Quanto a essas, nem vale à pena 
prosseguir: quem garante, hoje, que as eleições de gover- 
ngdor serão mesmo diretas, apesar de já estar apresenta­
da emenda constitucional neste sentido?

* Desalento, por isso, surge como a marca visível no 
Congresso, e, salvo engano, continuará por muito tem­
po. Assim como a Arena que virou PDS mas continuou a 
mesma, o regime parece sofrer desse mal: mudaram ró­
tulos e recipientes, mas o conteúdo é o mesmo...

AS FONTES DA IMPRENSA

Competente ministro, certamente num dia de in­
competência, comentou, a propósito de noticias aq̂ ui 
publicadas sobre a possibilidade de alterações no minis­
tério, “que conhecia a fontes do redator destas linhas”. 
Falou em tom pejorativo, como se os jornalistas possuís­
sem uma só fonte, e estivessem engajados ou a serviço de 
seus interesses, quem sabe à maneira de certos minis­
tros. Vale, não uma lição, mas uma simples referência: 
o jornalista que dispuser de uma só fonte, mesmo se não 
estiver disposto a fazer o seu jogo, condena-se a desapa­
recer. Ou será que apenas por conversar com algum mi­
nistro politico do governo, por exemplo, teremos condi­
ções de escrever e comentar a abertura política?...

Carlos ChagoA 
(Agência Estado)
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• Do leitor

Abel Bezerra, 
meu velho pai, 
adeus!

SR: EDITOR

Nesta data, consagrada ao dia dos 
Pais, também véspera do aniversário de 
tua partida para à eternidade, volto-me 
ao passado como fruto de minha existên­
cia. Não poderia como ainda não posso e 
jamais poderei 6®duecê-lo. o  meu passa­
do não é somente a infancia mais acima 
de tudo reviver o que realmente vivi- A 
Tua existência obra prima do Criador, 
pai que te fizeste meu pai e que se cons­
tituira o meu verdadeiro Amigo. Falo-te 
como se estivesses aqui presente, em 
pessoas, pois como espirito e compa­
nheiro somos inseparáveis. Neste mo­
mento não quero lamentar a tua ausên­
cia: basta-me de sofrimento. Invoco a 
tua coragem a qual não mais precisas. 
Quero-a para soma-la as minhas e lutar 
pacificamente em busca da vitória. Vi­
tória de um ideal modesto mais honroso. 
Invoco-o sim para ajudar-me a aceitar os 
inimigos como coisas naturais, naturais 
porque estes são carentes de coragem e 
dignidade para vencer com os seus pró­
prios méritos... os Falsos.

A FALSIDADE É IMPACIENTE
A FALSIDADE É MALIGNA
A FALSIDADE É CIUMENTA.
SE EXIBE.
SE INFLA DE ORGULHO,
PROCURA O PRÓPRIO INTE­

RESSE.
SE IRRITA.
EXPLORA A INJUSTIÇA.
MAS SE CONTRADIZ COM A 

VERDADE.
A FALSIDADE NÃO TOLERA 

NADA,
NADA CRÊ.
NADA ESPERA,
NADA SUPORTA.
A FALSIDADE SEMPRE SE DE­

CEPCIONA.
Não posso ouvir os teus conselhos, 

mais posso sentir a tua sensibilidade aos 
problemas dos teus filhos. Fostes muito 
cedo e deixou-nos carentes de tua pre­
sença brilhante, amiga, conselheira e 
respeitável. Deixou-nos adultos sim, 
mas inexperientes para prosseguirmos 
sem a tua companhia. Sei que não era a 
tua vontade, o que prevalecia era o cha­
mamento do Criador. Conformemos, po­
rém não o esqueceremos. Parabéns meu 
velho Pai e amigo, por ter deixado so­
mente amigo neste mundo. Teus filhos 
se sentem orgulhosos por tudo e por to­
dos, fostes realmente o rei deste peque­
nino reino. Economicamente pobre, mas 
rico de amor, compreensão, perdãoe fra­
ternidade. Sabes, meu velho e inesque­
cível Pai, meu verdadeiro oruglho é ter 
sido teu filho e, minha maior aspiração é 
preservar o teu caráter... a tua fé... o teu 
amor ao próximo e nunca entregar-me 
ao desespero diante à covardia dos fal­
sos. Vejo-te a ten to  a tudo  . isto, 
acaientando-me como se esta ausência 
não existisse. Vejo-te moço, recebendo 
aquela educação doméstica do “vovô” 
“e da mãe Raquel” - tão essencial aos 
teus feitos. Vejo-te rapaz brincalhão e 
responsável, trabalhando ao lado dos 
teus irmãos. Vejo-te portanto, nosso che­
fe, conduzindo-nos num invejado princi­
pio ' de fam ilia tão caren te  aos 
tempos atuais. Neste periodo sim, 
ensinaste-nos a conviver com o próximo, 
com a pobreza, com as possíveis dificul­
dades do futuro, esquecestes apenas, ou, 
não aprendi talvez, foi viver sem os seus 
conselhos.

Vejo-te agora, ao lado de mãe, tua 
com panheira de todas as horas, 
encorajando-a, dando uma forma de en­
sinarmos a prosseguirmos conduzindo a 
bandeira da paz. Vejo-te vovô, brincan­
do a>m teus netinhos, os quais te adora.

ABEL, Pai, Tio, Avô, Marido, So­
gro, etc, são palavras que traduzimos 
numa só - : “ AMIGO ” . O que enfoco 
nesse pensamento:

A AMIZADE É PACIENTE.
A AMIZADE É BENIGNA.
A AMIZ.\DE NÃO É CIUMENTA.
NÃO SE EXIBE.
NÃO SE INFLA DE ORGULHO.
NÃO PROCURA O PROPRIO IN­

TERESSE.
NÃO SE IRRITA.
NÃO EXPLORA A INJUSTIÇA.
MAS SE COMPRAZ NA VERDA­

DE.
A AMIZADE TOLERA TUDO.
TUDO CRÊ.
TUDO ESPERA.
TUDO SUPORTA. .
“ A AMIZADE NUNCA DECEP­

CIONA ”.

Isto é a minha e, é a nossa SAUDA­
DE.

João Eliazar Bezerra.

Seca trouxe 
prejuízos a 
indústrias

O Secretário da Indústria e Comér­
cio, sr. Carlos Pessoa Filho, afirmou on­
tem que a seca que se abateu sobre a Pa­
raíba, como de resto sobre todo o Nor­
deste, prejudicou, até certo ponto, in­
dústrias aqui sediadas, mais precisa­
mente aquelas que utilizam certas espé­
cies de matérias primas locais.

Esses setores são justamente o têxtil 
e o de alimentos, o que levou, como al­
ternativa, as indústrias que absorvem, 
por exemplo, o algodão e o milho a se 
abastecerem também noutros Estados 
como forma de evitar uma queda de pro­
dução de reflexos econômicos marcada- 
mente negativos.

As indústrias que beneficiam o si­
sal, embora integrem o setor têxtil, são, 
segundo ainda o titular da SIC, as que 
menos sentem as consequências da es­
tiagem, visto que o sisal é um tipo de 
cultura que se adapta a climas quentes 
ou mesmo tórridos.

Entretanto, fez questão de frisar 
que esses danos são segmentares, uma 
vez que a Paraíba, evoluiu de um parque 
industrial de molde tradicional - alimen­
tos, couros, óleos, calçados, etc, para um 
complexo mais moderno, abrangendo in­
dústrias mecânicas, metalúrgicas, quí­
micas e outras dessa espécie.

Admite, porém, o secretário Carlos 
Pessoa Filho, que a solução do proble­
mas das secas periódicas não podem ser 
de caráter simplista ou puramente assis- 
tencial, mas, ao contrário devem apre­
sentar caráter definitivo e abrangente, 
envolvendo, desse modo, todo o Polígono 
das Secas.

Financiamento 
é destinado a 
dez entidades

Com a intermediação do Ministério 
do Trabalho, foram aprovados pelo Fun­
do de Apoio ao Desenvolvimento Social, 
(SAS), financiamentos que totalizam 
Cr| 74.419.332,00, abrangendo entida­
des classistas de 10 Elstados. A informa­
ção foi prestada pelo secretário de Pro­
moção Social do Ministério do Traba­
lho, José Campeio Nogueira. * *

Na Paraíba, entidades beneficiadas 
com o financiamento, foram o Sindicato 
dos Trabalhadores RÍurais de Itapororo- 
ca, que construirá sede própria, com re­
cursos da ordem de Cr$ 300 mil e o Sin­
dicato dos Empregados em Estabeleci- 
-mentos Bancários, para a construção e 
a q u is iç ã o  de e q u ip a m e n to s  
médico-odontológicos, no valor de Crf 
15 milhões.

Transportes 
da Capital 
podem parar

Se o prefeito Pamásio Franca não 
liberar a autorização fornecida pelo CIP, 
aumentando as passagens dos coletivos 
de João Pessoa em 40 por cento, haverá 
nova paralisação por parte dos motoris­
tas. Ontem, vários empresários compa­
receram à Assembléia Legislativa para 
pedir a intermediação dos deputados 
junto ao prefeito, por acharem que não 
têm condições de pagar os novos salários 
aos motoristas, sem contarem com as 
passagens majoradas.

O aumento dos motoristas começou 
a vigorar ontem, e no final do mês todos 
os profissionais deverão receber os novos 
salários superiores a 10 mil para moto­
ristas e a seis mil cruzeiros para cobra­
dores.
, Todavia, os empresários alegam que 

só poderão pagar no caso da Prefeitura li­
berar o aumento, salientando que nos 
preços atuais não disporão dos recursos 
suficientes para cobrir o acréscimo das 
despesas.

Processo de 
Pires vai a 
julgamento

A décima primeira sessão ordi­
nária do Conselho de Recursos Fiscais, 
antigo Conselho de Contribuintes do Es­
tado da Paraíba, que deverá realizar-se 
na próxima segunda-feira, julgará pro­
cessos da Casa Pires de Armarinho 
LTDA e de Ednaldo de Macedo Costa 
(pessoa física).

De acordo com dados expostos on­
tem pelo órgão, a irregularidade apre­
sentada pela Casa Pires foi a falta de 
pagamento do Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias (ÍCM). No caso da pes­
soa física, Ednaldo de Macedo, a irregu­
laridade foi que 0 mesmo adquiriu mer­
cadoria em Recife e só apresentou a nota 
fiscal ao posto de controle, quando já 

estava decorrido o prazo máximo confe­
rido.

Burity abre programa de 
apoio à pequena empresa

o  governador Tarcísio Burity im­
plantará, no dia 11 deste mês, em Pa­
tos, o Programa de Apoio á Micro- 
Empresa, em solenidade que contará 
com a participação de várias personali­
dades, inclusive do presidente do 
CEBRAE - Centro Brasileiro de Apoio 
à Pequena e Média Empresa.

O programa objetiva atender, com 
financiamentos subsidiados, às empre­
sas estaduais que funcionam com me­
nos de 20 empregados. O agente fínan- 
ceiro será o Banco do Estado da Paraí­
ba e, ainda este ano, a Secretaria de 
Planejamento e Coordenação Geral 
destinará 50 milhões de cruzeiros para 
o Programa. O BEP contará, ainda, 
com 22 milhões de cruzeiros do 
CEBRAE.

-  “Esse é um dos programas prio­
ritários do meu governo. Através dele, 
serão criados empregos ao custo direto 
de 20 mil cruzeiros, enquanto que nos 
projetos do FINOR cada emprego cria­
do custa 20 vezes mais”, declarou o go­
vernador Tarcisio Burity.

Entre os setores a serem benefica- 
dos pelo Programa, estão as micro- 
empresas industriais e comerciais em 
geral, pescadores, artesãos, costureiras 
e pequenos agricultores, o que repre­
senta mais um grande passo da atual 
administração no sentido de dinamizar 
setores que, antes, vinham operando 
com certa dificuldade.

O atendimento inicial dos interes­
sados será realizado através do NAI - 
Núcleo de Assistência Industrial, que 
para tanto já dispõe de escritórios ero 
várias cidades. Caberá a este órgão 
preparar toda a documentação neces­
sária ao financiamento e encaminhá-la 
à agência do BEP mais próxima. No 
dia 15 será também inaugurado o es­
critório do NAI em Patos.

O governador Tarcisio Burity con­
vocou para segunda-feira, dia 11 de 
agosto, no auditório da Secretaria das 
Finanças, o Conselho de Desenvolvi­
mento Estadual, para discutir uma ex­
tensa pauta de que constarão assuntos 
ligados às Pastas do Planejamento, 
Agricultura, Indústria e Comércio e 
Transportes.

Segundo a pauta elaborada, são os 
seguintes os assuntos a serem discuti­
dos: Programa de Apoio à Micro- 
Empresa -  Secretaria do Planejamen­
to; Terreno para o Grupo Klabin -  Se­
cretaria da Agricultura; Criação da 
Companhia Estadual de Abasteci­
mento - Secretaria da Agricultura; Po­

sicionamento do Programa de Recursos 
Hídricos - Secretaria do Planejamento.

Outros assuntos constantes da 
pauta: Projeto Patrulha Mecanizada -  
Secretaria de Agricultura; Programa 
de Irrigação no Estado -  Secretaria de 
Agricultura; Programa de Silos -  Se­
cretaria de Agricultura; Programa Ro­
doviário Prioritário -  Secretaria dos 
Transportes; Pólo Energético -  Secre­
taria da Indústria e do Comércio; Rela­
tório da visita ao Estado de São Paulo 
-  Secretaria da Indústria e Comércio: 
Regulamentação do artigo 6? do Decre­
to n? 7316, que regula a concessão de 
Incentivos Fiscais ~ Secretaria da In­
dústria e Comércio.

O CDE -  Conselho de Desenvolvi­
mento Estadual, é o principal órgão de 
definição da politica governamental, 
principalmente na área econômica. 
Compõe-se ele de todos os secretários 
de Estado e é presidido pelo governa­
dor. O secretário geral é o título da 
Pasta do Planejamento.

Está programada para o mês de 
setembro, em João Pessoa, a realização 
de um Curso de Planejamento a Nível 
Estadual, sob a coordenação da Secre­
taria do Planejamento e Coordenação 
Geral. O curso será ministrado pela 
SAREM, em convênio com o Centro de 
Treinamento para o Desenvolvimento 
Econômico. A sua execução ficará a 
cargo da FIPLAN -  Fundação Institu­
to de Planejamento da Paraíba.

Destinando-se ao pessoal técnico 
ligado à área do planejamento na Pa­
raíba e Estados vizinhos, e devendo 
contar com reduzido número de vagas, 
0 curso terá uma carga horária estipu­
lada em 400 horas, funcionando em re­
gime intensivo e será ministrado por 
técnicos da Seplan/Pb e da própria Se­
cretaria de Planejamento da Presidên­
cia da República, em local a ser opor­
tunamente divulgado.

Para discutir os pormenores do 
curso e aprovar a sua realização, o di­
retor geral da Seplan/Pb, bacharel 
Francisco Evangelista de Freitas e o 
superintendente da FIPLAN, econo­
mista Ignácio Tavares de Araújo, esti­
veram reunidos ontem com os técnicos 
Rui Pinto Borba, do Núcleo de Coope­
ração Técnica da SAREM, órgão da 
Secretaria de Planejamento da Re­
pública, e Marco Antonio Campos de 
Souza, coordenador da Área de Progra­
mas Nacionais do CENDEC, vincula­
do ao Instituto de Planejamento Eco­
nômico e Social.

Apresentação do IPI tem 
prazo terminado amanhã

Termina amanhã o prazo para que 
os contribuintes apresentem as decla­
rações do IPI nos novos formulários 
instituídos pela Instrução Normativa 
50/80. A informação partiu do delega­
do da Receita Federal de João Pessoa, 
Zenildo Mendonça.

Segundo ele, por ser o último dia 
de apresentação no domingo (feriado), 
os contribuintes poderão apresentar as 
declarações sem prejuízo ainda até a 
segunda-feira. A entrega dessas decla­
rações deverá ser feita até o dia 10 de 
|cada mês.
, Os novos modelos Declaração e 
Notificação e Declaração e Notificação
- Formulário de Substituição serão en­
tregues, exclusivamente nos estabele-; 
cimentos bancários autorizados a 
recebê-los situados na jurisdição local 
da Secretaria da Receita Federal a que 
ó contribuinte estiver subordinado.

Já ps modelos intitulados Decla­
rações de Informações P Demonstra­
tivo de. Entradas e Saídas de Mercado­
rias, mantidos em uso serão entregues 
diretamente ao órgão da Receita Fede­
ral que jurisdicione o domicilio do con­
tribuinte.

PRAZOS
Para a entrega desses documen­

tos, serão observados os seguintes pra­
zos: Declaração e Notificação (Mo­
delo I) até o 10? dia seguinte ao térmi­
no do periodo de apuração a que o mes­
mo se referir; Declaração de Informa­
ções ( Modelo II) e Demonstrativo de 
Entradas e Saídas de Mercadorias 
(Modelo III) até o último dia de março 
de cada ano; Declaração e Notificação
- Formulário de Substituição (Modelo 
IV) até a data de vencimento da parce­

la retificada. Este modelo não produ­
zirá efeitos legais caso seja apresenta­
do após a data de vencimento da par­
cela.

PAGAMENTO
Relativo aos Documentos de Arre­

cadação da Receita Federal(Darfs), ca­
berá a Receita emiti-los pelo seu setor 
de processamento eletrônico, para en­
trega à agência bancária que recepcio­
nou o formulário, onde ficarão á dispo­
sição do contribuinte.

Disse o delegado que não será ado­
tado esse procedimento em relação aos 
contribuintes que apresentarem os mo­
delos I e IV a menos de 30 dias da data 
de vencimento da parcela, pois neste ca­
so, o Darf, devidamente preenchido 
pelo interessado, deverá ser apresen- 
jtado juntamente com os documentos 
em questão.

PENALIDADES
O não pagamento do imposto de­

clarado nos documentos, dentro dos 
prazos indicados pela legislação, im­
plicará na cobrança de corrreção mo­
netária, juros de mora e multa de 30 
por cento, que poderá ser reduzida 
para 15 por cento, se o débito for liqui­
dado até 0 último dia útil do mês- 
calendário subsequente ao do seu ven­
cimento.

Finalizando, Zenildo Mendonça 
explicou que, decorrido esse prazo, e 
persistindo a multa, o débito será ob­
jeto de comunicação á Procuradoria da 
Fazenda Nacional, para fíns de apura­
ção e inscrição como Dívida Ativa da 
União e consequente cobrança judi-' 
ciai, acrescido do encargo de 20 por 
cento.

Receita Federal estabelece o 
retorno de produtos importados

Ato recente da Receita Federal es­
tabelece que, negada a admissão de 
bens importados do exterior a titulo 
temporário em regime aduaneiro espe­
cial, é de exigir-se o despacho de reex- 
portação dos respectivos bens para o 
pais de origem, sob pena de, desatendi- 
da essa providência dentro do prazo le­
gai, instaurar-se o competente procedi­
mento fiscal, do qual poderá resultar o 
perdimento das mercadorias em favor 
da Fazenda Nacional.

A informação foi prestada ontem 
pelo delegado substituto da Receita 
Federal, Zenildo Mendonça, quando 
acrescentou que altemativam ente, a

critério do importador, se a importação 
dos bens for convertida a título defini­
tivo, pela sua nacionalização, caberá 
dar início ao necessário despacho 
aduaneiro para o consumo, desde que 
recolhidos previamente os tributos de­
vidos.

- Esse regime de admissão tempo­
rária, admitido para permanência de 
bens no território nacional com sus­
pensão do pagamento de tributos 
aduaneiros, ordinariamente é solicita­
do para bagagem procedente do exte­
rior, pertencente a estrangeiros que in­
gressam no Brasil em caráter provisó­
rio, disse 0 delegado Zenildo Menson- 
ça. :

Segurança Pública 
fará fiscalização 
nas casas de jogo

A Secretaria de Segurança Pública manterá se­
vera fiscalização nas casas de jogo de todo o Estado, 
e aquelas que estiverem funcionando ilegalmente, 
isto é, com atividade nos jogos de tipo Ronbol e 36, 
serão automaticamente fechadas e seus proprietários 
serão autuados em flagrante.

Segundo informou a Assessoria de Comunicação 
Social, a SSP não permitirá, por hipótese alguma, a 
exploração de jogos de azar, proibidos pelo Código 
Penal Brasileiro. Os infratores serão enquadrados na 
Lei das Contravenções Penais.

Na capital e cidades mais próximas, como Ca­
bedelo, Bayeux e Santa Rita, a fiscalização será feita 
pelos próprios agentes da Secretaria de Segurança 
Pública sob a orientação do Superintendente, Arlin- 
do Monteiro e os delegados, enquanto no interior o 
trabalho será realizado pelos delegados locais.

A Secretaria da Segurança Pública determinará 
o maior rigor possível na fiscalização e para isso já, 
instruiu todos os delegados. A assessoria informou 
ainda que o secretário Geraldo Navarro exonerou 
um delegado do Interior do Estado, por ter permitido 
a realização desses jogos.

Centro Social de 
Mandacaru dedica 
semana a folclore

A exibição de grupos folclóricos, exposição de 
objetos artesanais, palestras sobre as atividades cul­
turais em todo os setores, além da venda de comidas 
típicas da região e várias brincadeiras populares 
com crianças fazem parte da programação elaborada 
para a Semana do Folclore, que será promovido en­
tre os dias 22, 23, 24 e 25 deste mês, pelo Centro So­
cial Urbano de Mandacarú.

Os organizadores pretendem reviver o mesmo 
sucesso da U Mostra Cultural de João Pessoa, reali­
zada em maio do corrente ano. Com a realização 
da Semana do Folclore, o Grupo de Jovens Pedro 
Américo tenta levar a arte e a cultura à população 
dos bairros de Mandacaru e dos Ipês, através d» 
eventos, onde todos têm a entrada franca e consta. ̂  
te participação.

Segundo seus organizadores, a programação da 
Semana do Folclore é a seguinte: dia 22, o Mobral 
estará encarregado das atividades do periodo da tar­
de. A noite haverá a posse da diretoria e a exposição 
de objetos e apresentação do grupo Terra Seca, e a 
venda de comidas típicas.

No dia seguinte, 23, o professor José Nilton da 
Silva, do Núcleo de Pesquisa e Documentação da 
Cultura Popular (NUPPO) fará palestra sobre o 
tema “Folclore na Educação”. Em seguida Osvaldo 
Meira Trigueiro, coordenador do NUPPO, abrirá a 
exposição de brinquedos populares e à noite haverá 
apresentações de vários grupos de danças populares.

A criança terá uma programação especial, no 
dia 24, com várias brincadeiras e competições, além 
de danças apresentadas por elas mesmas. No último 
dia da Semana, novamente o professor José Nilton 
da Silva fará uma palestra e dará o encerramento do 
encontro.

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAS E VERSÁTEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO OA PRAÇA

MOVELARIA VALONES
A SUA MOVELARIA 

rua 13 da maio ISŜ ycontro 
FONE 221-3712

à LABORATÓRIO DE

ANALISES CLÍNICAS 

-D O  -

DR. VALDEVINO GREGÓRIO DE

ANDRADE
C.ÍI.F. 0001

- Analista credenciado- do INAMPS - A. Patronal • 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON k  JOHN­
SON --SAELPA - Hospital do Grupamento da Ense- 
nharia • ASPLAN - O NORTE - lAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de Sangue, Urina, F e a ^  Taete 
Imunológioo p m  Gravidez, Provas Funcionaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Prózimo a Lagoa) - Telefone 221-6016
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S IN D IC A T O  D O S  A R R U M A D O R E S  DE 
JOÃO PESSOA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital ficam convocados todos os Asso­
ciados do Sindicato dos Arrumadores de João Pessoa, - 
para tomarem parte na sessão de Assembléia Geral Ordi­
nária, que terá lugar às 8.00 horas, em primeiro convoca­
ção, no dia 10 do corrente na sede desta Entidade e, em 
segunda convocação, no mesmo dia e local, às 9 horas, 
com a presença - de qualquer número de associados em 
condições de votar, caso não haja comparecido na primei­
ra convocação mais de 2/3 dos associados quites, para 
deliberar sobre a seguinte;

ORDEM DO DIA

D - Discussão e aprovação da Prestação de Contas da 
Entidade referente o exercício de 1979.
2’ - Idem, idem da Previsão Orçamentária para o exercí­
cio de 1981.

3'’ - Idem, do Parecer do Conselho Fiscal.

João Pessoa, 5 de agosto de 1980. 

Presidente do Sindicato

TELEFONE 

À VENDA

Vende-se um telefone inserido na linha 224, instalado no 
Bairro dos IPÊS. Tratar com Francisco Pinto pelos tele­
fones 221.1463 ou 224.7820. Pessoalmente no Jomal A 
UNIÃO - Rua João Amorim, 384.

PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA 

INSTÂNCIA 
Seção da Paraíba

EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO 
DE 20 DIAS

O DR. FRANCISCO XAVIEIR PINHEIRO, Juiz 
Federal na Paraíba, em virtude da 

lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, noticia 
dele tiverem ou interessar possa que, perante esta Seção 
Judiciária, se processam os autos 73, Cls. X, de uma ação 
de Rito Sumarissimo, movida pelo DEPARTAMENTO 
NACIONAL DE ESTRADAS DE RODAGEM (DNER) 
contra VICENTE SEVERO DE LIMA, para cobrança da 
quantia de Çr$ 4.044,80, acrescida de juros, custas e de­
mais acréscimos legais, proveniente de danos causado no 
guarda-corpo da ponte “Eng’ Edvaldo Ferreira de Olivei­
ra”, na BR-101, Km 209/8, no local denominado Goiana- 
Pe., pelo veiculo caminhão Mercedes Benz, placa SH- 
6817-PB, modêlo 1968, de propriedade do promovido. E, 
como não foi possível ser citado pessoalmente o réu, por 
se encontrar residindo em lugar incerto e não sabido, con­
forme consta dos autos, é expedido o presente, sendo o 
mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez 
no Diário da Justiça e duas vezes nqjomal “A UNIÃO”, 
mediante o qual fica citado VICENTE SEVERO DE LI­
MA, brasileiro, casado, motorista, para comparecer à au­
diência de instrução e julgamento, designada para o dia 
24.09.80, às,15,00 horas, na sede deste Juízo, Av. Almi­
rante Barroso, 234, nesta Capital, quando poderá oferecer 
defesa oral óu escrita e apresentar' provas, nos termos do 
art. 278 e seus pará^'afos do C.P.C. Dq contrário 
presumir-se-ão aceitos pelo réu, como verdadeiro^ os fatos 
articulados pelo autor. Dado e passado nesta cidade de 
João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 29 dias do 
mês de julho de 1980. Eu ÁIRTON PEREIRA FRANÇA, 
Auxiliar Judiciário, o datilografei. Eu, Bel. Afonso Leite 
Braga, Diretor da Secretaria, o subscrevi.

Francisco Xavier Pinheiro 
JUIZ FEDERAL

VIAÇÃO
BRASÍLIA

DIAItlAÍVIL^TE
P.I10S - !>ãü Paulo
Saiilas H 00 10 (K> e 10 00 horas

Marimho
iMaçãí) Rodovi<ina 
liou S íone 4J1 2J40 
Patos - Pb

NAUTILIA CARNEI­
RO DE MENDONÇA 

BRITO
Missa de 7’ dia

Maria Carmem, esposo e filhos, Neide e 
esposo, Alexandre, Nilza, esposo e filhas, 
João e Severina, Lucy, Terezinha e Socorro 
Camêlo, esposo e filhos, convidam parentes 
e amigos, para a missa de 7'? dia, que, em su­
frágio de sua querida mãe. sogra, avó, irmã, 
madrinha e amiga NAUTILIA, mandam ce­
lebrar, no próximo dia 11 (segunda-feira), às 
17,30 horas, na Catedral Metropolitana.

Antecipam seus agradecimentos a todos 
que comparecerem a este ato de fé e carida­
de cristã.

______  Sindicato anuncia novo
"ĉ Vsanatô aumcnto dos táxis: 50%
Técnicos 
selecionam

A partir da próxi­
ma semana a Secretaria 
do Trabalho e Assistên­
cia Social estará en­
viando técnicos a todas 
as Cooperativas e Nú­
cleos de Artesanato do 
Estado a fim de provi­
denciar produtos arte-, 
sanais suficientes para' 
participarem da 1̂  Feira 
Brasileira de Artesana­
to, a ser realizada no 
Rio de Janeiro, de 5 a 14 
de setembro.

Segundo informou 
o diretor-geral da Se- 
trass, sr Waldez Juval,. 
pretende-se selecionar 
mercadorias que somem 
um valor total de apro­
ximadamente C r| 3 mi­
lhões. Acredita ele que 
a Paraíba fará repre­
sentar muito bem o seu 
produto artístico, “visto' 
que a Paraíba é um ber­
ço de bons artesãos”.

O secretário Adayl- 
ton (üoelho Costa rece­
beu ontem telex do Mi­
nistério do Trabalho, 
solicitando que mande 
representante à Brasília 
a fim de participar de 
uma reunião a cerca da 
1̂  Feira de Artesanato, 
onde serão discutidos 
todos os pontos em pau­
ta.

O sr. Waldez Juval 
está encarregado de pro­
videnciar a designação 
de um técnico da área 
de artesanato para que 
represente a Secretaria 
do Trabalho nesta reu­
nião, “pois é propósito 
nosso que a Paraíba não 
perca esta oportunidade 
de se fazer presente nes­
sa Feira, onde nossos ar­
tistas deverão ser devi­
damente reconhecidos 
pelo grandioso valor de 
seus trabalhos”, con­
cluiu.

Secretárias 
se reúnem 
em Campina

Será realizada sá­
bado, no Auditório do 
Museu de Artes da Fur- 
ne, em Campina Gran­
de, uma reunião da As­
sociação das Secretárias 
da Paraíba, oportunida­
de em que se discutirá 
sobre o Congresso de Se­
cretárias, a ser realizado 
em Manaus, no mês de 
setembro, como tam ­
bém propostas alusivas 
à Semana da Secretá­
ria, que também será 
em setembro.

A Associação infor­
ma que todas as sócias 
da Associação das 
Secretárias estão con­
vidadas, bem como 
as não sócias que irão 
participar do Congresso 
em Manaus. A reunião 
terá inicio às 15 horas, e- 
a Associação faz apelo 
no sentido de que todas 
as partic ipan tes do 
Congresso compareçam, 
pois serão discutidos de­
talhes da participação 
da Associação no even­
to.

LEIA

E

ASSINE 

A UNIÃO

Jomal
A

e

cultura

Apesar de não estar definido ainda 
a data de aferição, pois ainda se está 
aguardando a chegada do material ne­
cessário, já se sabe o percentual de au­
mento das corridas de táxis de João 
Pessoa, que terá o índice de 50 por cen­
to.

A informação foi dada ontem pelo 
primeiro secretário do Sindicato dos 
Condutores Autônomos da Capital, 
Hélio de Luna Freire, dizendo que a 
planilha foi enviada na última 
segunda-feira ao Departamento Esta­
dual de Trânsito, órgão encarregado 
pela liberação do aumento, já tendo 
sido aprovado e remetido ao Instituto 
de Pesos e Medidas local.

Segundo Hélio de Luna Freire, o 
Instituto de Pesos e Medidas está 
aguardando a chegada das peças de 
aferição, que são fabricadas pela Cape- 
linha, cuja única fábrica fica em São

Paulo. Depois do material chegar é que 
0 órgão começará a elaboração da tabe­
la de aferição, determinando datas de 
acordo com os terminais numéricos das 
chapas dos táxis.

ín d ic e s

Apesar do aumento, a bandeirada 
continuará a mesma de Cr$ 20. O rea­
juste foi na bandeira 1, que passou de 
12 para 15 cruzeiros por quilômetro ro­
dado, e na bandeira dois, cujo quilô­
metro rodado passa a custar ao usuário 
17 cruzeiros.

Tanto o volume quanto a hora pa­
rada continuam coni os mesmo preços 
de antes, ou seja, Cr$ 5 e Crf 50, res­
pectivamente. O Sindicato dos Moto­
ristas de Táxis de João Pessoa, esperou 
os dois úl|imos aumentos da gasolina, 
para poder solicitar o reajuste na ban­
deirada.

Ampep entrega memorial 
à Sec no próximo dia 21
No próximo dia 21, vários 

membros da Associação do Magistério 
Público do Estado da Paraíba (Am­
pep), liderados pelo presidente da ehti- 
dade, Edilson Amorim, deverão entre­
gar, à secretária Giselda Navarro Du­
tra, da Educação e Cultura, um me­
morial de reivindicações da classe.

Segundo explicou ontem Edilson 
Amorim, presidente da Ampep, este 
memorial deveria ter sido entregue 
desde o mês passado, o que não foi pos­
sível pois, no dia em que a comissão 
dirigiu-se para fazê-lo a secretária Gi­
selda Navarro, estava em viagem.

No memorial, fstão estabelecidos 
prazos para a discussão do Estatuto do 
Magistério nas escolas. Além disso, a 
Ampep, através do documento, solicita 
da Secretaria de Educação o envio de 
um ante-projeto desse mesmo estatu­
to, em elaboração pela pasta.

Disse Edilson Amorim que depois 
que os membros da Associação, estu­
darem o ante-projeto, serão enviadas à 
SEC, sugestões para comporem o texto 
do Estatuto. A Ampep já conta com 
cerca de 43 emendas para o ante­
projeto e que serão publicadas na edi­
ção de hoje do Jomal do Magistério, 
impresso pela entidade e que deverá 
estar circulando nas escolas.

ATUALIZE-SE
Livros, revistas e publicações jurídicas 
que podem ser encontradas no Departa­
mento de Vendas de A
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 15..............  150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 16................  ....150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 17.................   150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 1 8 ................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 19................................... 150,00
Revistsa Trimestral de Jurisprudência Vol. 20 ................................ 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 21 ................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 22 ................................... 150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol 88-1 ................................. 200,00
Revista TTrimestral de Jurisprudência Vol. 88-11............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 88-III................  200,(X)
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-1 ................................150,00
Revista Timestral de Jurisprudência Vol. 89-11 ...............................150,00
Revista Trimestral de Jurisprudência Vol. 89-III.............................. 150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 90-1 ................       150,00
Revistra Trimestral de Jurispmdência Vol 90-11__ .. . '. .................. 150,(X)
Revista Trimestral de Jurispmdência Vo. 90-11......  150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol 91-1...................  150,00
Revista Trimestral de Jurispmdência Vol. 91-11 ........  150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I ..........; ......... 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I I ................................. 50,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. I R .............................. 150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. IV ......................   150,00
Ementário da Jurisprudência do T.F.R. Vol. V ................................150,00
Ementário da Jurispmdência do T.F.R. Vol. V I .............................. 150,00
Constituição Federal........ .   100,00
Revista Arquivos do Ministérió da Justiça n’ 151............................ 100,00
Revista Arquivos do Ministério da Justiça n’ 152........................... .100,00
Revista do Tribunal Federal de Recursos n’ 62 ...............................150,00
Nova Política Salarial................................    10,00
Código de Menores................................ 35,00
Separata da Lei da Anistia ....................'............................................10,00
Delitos de Trânsito................................................................................ 20,00
Folheto do Anteprojeto que Regulamenta a Microfilmagem.............10,00
Revista Tópica de Jurispmdência............................................... .100,00
Revista História do Direito Nacional........................................   100,00
Coleção das Leis Vol. I ........................    30,00
Coleção das Leis Vol. I I .......................................................................106,00
Lei do Inquilinato.................................................................................. 10,00
Anteprojeto da C.L.T........................................................................... 100,00
Código Penal...............................................................................................70
Revista Sociedade por Ações................................................................ 80,00
Desburocratização..................................................................................20,00
Lei Orgânica da Magistratura Nacional...............................................15,00
Novos Valores de Referência................../ ...........?........................... .. 10,00
Novo Salário-Minimo........................................................................... 10,00
Regulamentação da Lei da Anistia......................................   10,00
Manual de Apropriação Contábil ...................................................... 150,00
Regimento de Custas (Paraíba)........................................................... 50,00
Código de Org. Judiciária (Paraíba) ..................................................100,00
Organização dos Partidos Pbliticos................ 30,00
Nova Lei Organica dos Partidos Pbliticos.......................................... 30,00
Pareceres da Consultoria Geral da República................ 150,00
Constituição do Estado da Paraiba .....................................................50,00

Departamento de Vendas de A UNIÃO 
- Rua: João Amorim, n̂  384 -  Centro. 
Fone: 221-1463. Procurar Pinheiro.

\oysio Pereira fez contatos com o DER

DER fará pontes 
ligando Manaira 
e Princesa Isabel

O empenho do secretário Aloysio Pereira Lima 
pelos interesses maiores de sua região, extrapolam 
aqueles que dizem respeito propriamente a sua pas­
ta - Secretaria da Saúde. - Assim é que contactando 
com 0 Departamento de Estradas e Rodagem - DER, 
- vem de poder transmitir aos habitantes de Prince­
sa Isabel e Manaira, o inicio das obras D’arte (Pon­
tes, Pontilhões), da rodovia que vai ligar aquelas 
duas cidades, com recursos oriundos do Polonordes- 
te.

Para tanto, segundo informou o sr. Aloysio Pe­
reira, já foram alocados e liberados estes recursos 
para compra de material dessa rodovia.

Ontem, ao receber em seu Gabinete o engenhei­
ro Francisco Quintans, diretor do DER, obteve tam ­
bém a ratificação da noticia do aceleramento dos es­
tudos e dos projetos, a cargo da empresa Comprol, 
do trecho que liga Tavares a Teixeira, num percusso 
de 90,6 quilômetros, sendo que em outubro próximo 
conforme desejo do governador Tarcísio Burity, se­
rão iniciados, uma primeira etapa, 36 quilômetros 
que distam Tavares a Água Branca, rodovia esta de 
reintegração da região de Princesa e municípios sa­
télites.

Informou ainda o diretor do DER ao secretário 
Aloysio Pereira, que a estrada que ligará Tavares- 
Nova Olinda-Santana dos Garrotes, faz parte de um 
plano federal rodoviário de ligação daquelas cidades 
a t*iancó, Coremas e que vai se ligar a BR-230 na lo­
calidade de Riacho das Pedras, cerca de 30 quilôme­
tros de Aparecida, distrito de Sousa.

Propugna o secretário Aloysio Pereira Lima e o 
governador Tarcisio de Miranda Burity, que essas 
rodovias venham a ser construídas dentro dos planos 
pré-estabelecidos, aproveitando inclusive, os recur­
sos que vêm sendo drenados para atenuar as conse­
quências da seca.

O secretário Aloysio Pereira faz uma ratificação 
no noticiário publicado ontem pela imprensa, infor­
mando que, a meta da vacinação anti-poliomielite, é 
vacinar 80% da população infantil da Paraiba, na 
Capital, e só nesta além deste objetivo pretende-se 
fazer simultaneamente a vacinação contra sarampo, 
prevendo-se vacinar mais de 40 mil crianças.

No dia 14 de junho passado, informou ele, 
previa-se dentro da faixa etária de zero a 05 anos, 
vacinar cerca de 360 mil crianças, isto é: 80% da po­
pulação infantil admitida pelo IBGE. Todavia, esses 
números estão defasados, ou melhor dizendo, a po­
pulação infantil está" subestimada, posto que 
vacinou-se cerca de 470 mil na faixa de zero a 05 
anos e 80 mil de 05 a 07 anos.

No próxinío dia 16, louvando-se nesses resulta­
dos que excederam todas as expectativas e que fo­
ram considerados pelo ministro da Saúde, Waldyr 
Mrâdes Arcoverde, espetacular, acredita a Secreta­
ria da Saúde poder repetir esses números em todo o 
Estado no que diz respeito a poliomielite e em João 
Pessoa também obter um minimo de 40 mil crianças 
vacinadas contra o sarampo.

“Se insistimos nessas noticias é para que a po­
pulação fique devidamente esclarecida, pois é ela 
que nos vai dar resposta ao esforço.da Secretaria e de 
quantos fazem Saúde no Estado, demonstrando o 
alto grau de responsabilidade em atender o chama­
mento da Secretaria para esse trabalho de saúde 
pública e de maior relevância social” - comentou o 
secretário Aloysio Pereira Lima.

João Pessoa passa 
a ser servida por 
quatro novas Varas

Com a presença do governador Tarcisio Burity e 
autoridades jurídicas do Estado, o presidente do TVi- 
bunal de Justiça da Paraiba, desembargador Artu 
Moura, instalará /em João Pessoa na próxima 
segunda-feira, às 16 horas, mais quatro Varas nesta 
Comarca que servirão para atender demanda de 
processos que se encontram acumulados naquela Côrte 
de Justiça.

Em dias da, da semana passada, o Presidente 
do Tribunal de Justiça, inaugurou igual número de 
Varas na cidade de Campina Grande, em solenidade 
das mais prestigiadas, que contou com a presença do 
prefeito Enivaldo Ribeiro e outras autoridades, 
Também já foram instaladas Varas da Justiça nas 
cidades de Patos, Sousa e Cajazeiras.

Segundo o secretário do TJ, professor Wilson 
Aquino com a implantação dessas Varas, duas Cí­
veis e duas Criminais resolverá todos os problemas 
que atualmente vem enfrentando aquela Côrte devi­
do o grande acúmulo de processos que se encontram 
nos Cartórios e nas distribuições.
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TRANSPORTE 
PATOENSE LTDA.

QUADRO DE HORÁRIO 
DIARIAMENTR 

PRINCB8A IZABEL

SAINDO:
^''atolé do Rocha
onoohs
nonreiçáo 04:00 a 
18:00 hs
Princesa Izabel
09:00 hs
Patos (Expresso) 
1.1:00 e 21:()0hs 
POMBAL - (Ex­
presso) 6:(X)hs 
Sáo Bento do Brejo 
do Cruz 18:00hs 
PATOS para Cam-

Sína Orande 04:00, 
5:00 e 7:00hs 

Joáo Pessoa (Ex­
presso) 5:00 e 8:00 
noras.
P rincesa  Izabel 
rl:(X) hs
(iaranhuns Pe 15:00 
hs

Patos 04;(X)hs 
Joâo Pesaoa 10:00 
hs
CAMPINA GRAN­
DE PARA Patoa 12, 
16 e 17:30hs. 
c a t o l é , d o  RO- 
CHA PARA Joio 
Pessoa 06:00hs 
CONCEIÇÃO para 
Joio Pessoa • 04:00 
e ()6:(K)hs
SAO BENTO DE 
BREJO DO ( RUZ 
para Joái* Pessoa 
16:(X)hs

Rua
297

Kui Barbosa. 
P a I o s  Pb

O LIDER DO SER­
TÃO

PARAIBANO.-

CARDKNOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco — Controle 
da hipertensão arterial — Eletrocardiograma .sob es­
forço (Ergoraetria) — Risco cirúrgico — Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca — ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO NA REPÚBLICA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CIENTIFICO DO DEPT’ DE 
CARDIOIjOGIA - KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - AD.IUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CL1N'^a í 

' DA UFBÀ • ■
MEMBRO EFETIVO DA SOCI. BRAS. DE CAR- 
DIOLCF&iAíiíí m) . .„.1 . . -
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendimento diariamente com hora marcadá no 
INST. DO CORAÇAO-Max. Figueiredo,215 Fone 221-0269

>
l a b o r a t Or io  d e

A Q  ANÁLISES CLINICAS 
« M »  - DO -

ÜR. VALDEVINO GREGÓRIO DE 
ANDRADE

C.R.F. 0001
- Analista credenciado do INAMPS - A. Patronal - 
Banco do Brasil, IPEP - ASCB - JOHNSON & JOHN­
SON - SAELPA - Hospital do Grupamento de Enge­
nharia - ASPLAN - O NORTE - ÍAA - ASSEX - A 
UNIAO
Análises completas de Sangue, Urina, Fezea, Teste 
Imunológico para Gravidez, Fhovas Funcionaia, Cultu­
ras com Antioiograma, Etc.
LABORATORIO:
Rua Santos Dumont, 145 - Térreo 
(Próximo a Lagoa) - Telefone 221-6016

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS
JOÃO PFiíSOA - GUARABIRA 
(Via BR-2:i0)

SAÍDA DE JOAO PESSOA:
05:00 - 05:,K) - 07:00 - 08:00 - 09:00 - 10:00 - 12:00 -13:00
- T4:00 - 15:30 - 16:00 - 16:30 - 17:00 - 17:30 - 18:00 - 
19:00 hs.

SAlDA DE GUARABIRA
04:,30 - 05:IX) - 05;.30 - 06:00 - 07:00 - 07:30 ■ 08:00 - 06:30
- 09:00 . 10:00 - 11:00 - 12:00 - 13:00 - 14:30 - 15:30 - 
16:ÍX) - 17:.3() h.s.

JOÃO PESSOA - SOLANEA 
(Via Bananeiras)

SAlDA - JOÃO PESSOA:
06:30 - 10:30 - 16:3()-- 18:30

SAlDA - SOLANEA:
06:.30 - 10:.3() - 11:30 - 15:00

JOAO PESSOA - CACIMBA DE DENTRO:
SAlDA - JOAO PESSOA: 06:00 - 13:;i0 
SAlDA - CACIMBA DE DENTRO: 04:30 - 12:0P

JOAp PESSOA - DONA INES:
SAlDA ~ JOAO PESSOA: 04:.30 - 09:30 - 14:00j n l X J n  ~  I  a

SAlDA DONA INÉS: 03:30 ■ 09:30 - 15:30

JOAO PESSOA -  BANANEIRAS:
(Via Serraria)
SAlDA JOAO PESSOA; 14:30 
SAlDA BANANEIRAS; 04:30

JOAO PESSOA - GUARABIRA 
(Via Alagninha)
SAlDA - JOAO PESSOA: 12:30 
SAlDA - GUARABIRA: 04:.30

JOAO PESSOA PICUI 
(Via Guarabira)
SAlDA - JOAO PESSOA; 14:30 
SAlDA - PICUI: 04:00

JOAO PESSOA -  SAPÉ 
SAÍDA - JOAO PESSOA: 07:30 
SAlDA - SAPÉ: 05:30 - 11:30

.JOAO PESSOA - MARl 
SAÍDA - JOÁO PESSOA: 10:00 
SAlDA - MARI: 06:00 - 12:00

Moradores de 
Pitomba fazem 
reivindicação

Araçagí - (A União) - Moradores 
do distrito de Pitomba dirigiram ape­
lo ao prefeito Antônio de Azevedo Fé- 
lix, deste município, através do vice- 
prefeito Severino Ribeiro da Silva, so­
licitando a construção de uma praça 
na séde da mencionada vila.

Depois da eletrificação, tem-se 
observado um grande desenvolvimen­
to na séde do populoso distrito de Pi­
tomba, sendo justa a reivindicação 
dos moradores da referida localidade.

Em conversa mantida com a re­
portagem, moradores da Pitomba se 
disseram apreensivos com o estado 
em que se encontra a estrada que liga 
0 distrito á séde do município de Ara- 
çagi.

Vereadores 
fazem reunião 
em São Mamede

São Mamede (A União) - No últi­
mo dia de julho, reuniu-se a Câmara 
de Vereadores de São Mamede, com a 
finalidade de apreciar matéria do Po­
der Executivo concernente ao au­
mento de subvenção destinada a Casa 
de Saúde daquela comuna sertaneja.

Da pauta, constou ainda a via­
gem dos edis Sãdbiamedenses a cida­
de de Sousa-Pb, a fim de participa­
rem de um encontro de Vereadores a 
ter lugar nos dias 30 e 31 do corrente 
mês, para tanto já está definido a pre­
sença da mesa diretora da Câmara e 
dos lideres dos partidos da Casa de 
Nestor Leal do Coutto.

Autoridades de Piancó

Gerente de 
sucursal é 
prestigiado

SOUSA (A UNIÃO) -  O Gerente 
da Sucursal de A UNIÃO nesta cida­
de, fez uma visita especial a cidade de 
Piancó domingo passado quando 
manteve vários entendimentos com 
autoridades locais a respeito de uma 
melhor circulação do jornal naquele 
município do Vale.

Durante esse entrelaçamento en­
tre as cidades de Sousa e Piancó, 
realizou-se um torneio quadrangular 
de futebol de salão, contando com a 
participação das equipes do Projeto 
Sertanejo e AABB de Piancó e TAS e 
UNIÃO, de Sousa.

As festividades foram bastante 
prestigiadas pelas autoridades locais, 
destacando-se o Juiz de direito da 4’ 
Vara de Campina Grande, dr. Feli­
zardo Toscano Leite Ferreira Neto; 
Milton Primo, Zootecnista do Projeto 
Sertanejo de Coremas; Laércio Peixo­
to do Amaral, comunicador do Proje­
to Sertanejo-Piancó; Dr. Antonio 
Quinho, ex-prefeito  ̂ e ex-deputado 
Estadual; Edvaldo Leite de Caldas, 
Prefeito Municipal de Piancó, Senho­
res Lira e Francisco Renovato, geren­
te e sub-gerente do Banco do Brasil.

Toda a programação esportiva- 
social foi realizada na Associação 
Atlética :, Banco do Brasil, que no mo­
mento está passando por uma série de 
reformas e terá a sua piscina dentro 
de pouco tempo.

16 de Agosto
Dia Nacional 
de Vacinação

Contra 
Poliomielite 

2* Dose
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Marcos Pereira, secretário do Planejamento de Cajazeiras

Secretário fala sobre 
moderna área de lazer

Cajazeiras (A União) - Falando a re­
portagem acerca da implantação de 
uma moderna área de lazer em Caja­
zeiras, o secretário do Planejamento 
dõ Município, professor Marcos Perei­
ra, disse que o prefeito Francisco Ma- 
tias Rolim, já autorizou a equipe téc­
nica a tomar todas as providências ini­
ciais, seja quanto ao levantamento to­
pográfico plano e alti-métrico da área, 
seja quanto ao início da elaboração do 
anti-projeto, e a parte burocrática, no 
que concerne a uma possível desapro­
priação da área.

Esta área mede aproximadamente 
10 hectares e é propósito da adminis­
tração Ma tias Rolim, lançar diversos 
equipamentos de lazer, tais como: 
campo de futebol, futuro estádio, com 
pistas de atletismo em forma de módu­
lo para qualquer tipo de competição 
atlética, piscina olímpica, piscina para 
criança, play-greud, o aproveitamento 
das margens do açude, para ancora­
douro e barquinhos, e outros equipa­
mentos de lazer.

É propósito do prefeito Matias 
Rolim, concluir o projeto da área de la­
zer antes da entrega da sua adminis­
tração ao seu sucessor. Neste sentido, 
já conseguiu recursos iniciais na ordem 
de 2 milhões de cruzeiros destinados ao 
início do projeto. Q chefe da edilidade 
Cajazeirense já entrou em contato com 
as autoridades estaduais e federais, vi­
sando angariar recursos a fundos per­
didos para a conclusão do citado proje­

to que é sonhado por toda a municipa­
lidade, especificamente pela popula­
ção estudantil de nossa cidade, que é 
por demais carente de uma área de la­
zer.

Com relação aos Jogos Estudantis 
de Cajazeiras, que. este ano terá total 
apoio da administração Francisco Ma­
tias Rolim, a comissão que iniciou os 
primeiros trabalhos, ou seja uma equi­
pe de 17 professores, resolveu de co­
mum acordo com os presentes à última 
reuniáo, formar uma equipe organiza­
dora, que por sinal já está em cam­
po, inclusive com algumas coisas já de­
finidas, informou ainda o secretário 
Marcos Pereira.

Na próxima reunião dos professo­
res de Educação Física dos Colégios de 
Cajazeiras, a comissão organizadora 
procurará entrar em contato com o 
alunado e com os diretores de colégios, 
visando a realização dos V Jogos Estu­
dantis de Cajazeiras, que como já é do 
conhecimento de toda a população, é 
uma festa exigida por todos os estu­
dantes, e de muita significação para a 
cidade de Cajazeiras. Maiores detalhes 
acerca da realização dos “V Jogos Es­
tudantis de Cajazeiras” poderão ; ser 
revelados após ser realmente definido 
todos os tipos de modalidades esporti­
vas que faremos competir com toda a 
estudantada de Cajazeiras à nível de 
primeiro e segundo ■ grau finali­
zou 0 secretário do Planejamento da 
Prefeitura Municipal de Cajazeiras, 
professor Marcos Pereira.

Rotarianos discutem os 
problemas da sociedade

Patos (A União) - O Rotary Clube 
de nossa cidade reuniu-se simbolica­
mente, oportunidade em que os rota­
rianos discutiram vários problemas em 
favor da nossa comunidade na área de 
abrangência do referido clube.

Problemas estes como: Próxima 
etapa de vacinação contra paralisia in­
fantil, visita do Governador do distrito 
de 450 a cidade de Patos, distribuição 
de roupas às pessoas necessitadas no 
transcurso das festividades do dia dos 
pais, festa de Nossa Senhora da Guia, 
que anualmente é organizada por este 
clube de serviço.

No decorrer da reunião foram vá­
rios os oradores que apresentaram os 
seus problemas e, na ocasião, o dr. 
Otávio Pires de Lacerda, representan­
te do governador Severino Elias Paixão 
na área “H” do Distrito 450 fez um 
brilhante pronunciamento consernente 
à vinda do referido Governador à cida­
de de Patos, como também aproveitou 
o momento para enaltecer o presidente 
local Osvaldo Fernandes Mota. Logo 
em seguida, o diretor de serviços inter­
nos sugeriu ao presidente do Rotary lo­
cal, para enviar oficio parabenizando a 
Rádio Espinharas pelo aniversário dos 
seus trinta anos de serviços prestados 
em nossa região.

Associação do Banco do 
Brasil tem nova direção

Piancó (A União) - Foi empos­
sada na última semana, a nova direto­
ria da Associação Atlética Baitico do 
Brasil da cidade de Piancó, que está 
assim constituída: Presidente: Marcos 
Moraes de Aquino, Vice-Presidente: 
Mauro Guilherme de Lima Moradas, 
Tesoureiro: Paulo Roberto Guedes de 
Andrade, Diretor Social: Valter de

Araújo Tavares e Diretor de Esportes: 
Valdir Milanez.

Em conversa mantida com a re­
portagem, 0 novo Presidente da AABB 
piancoense. Marcos Moraes, afirmou 
que os principais planos da diretoria é 
a construção de uma piscina, arbori- 
.zação da área onde está localizada a 
AABB.

BNB Clube de 
Sousa elegerá 
sua diretoria

Sousa (A União) - Serão realiza­
das nos próximos dias, as eleições 
para a diretoria do BNB Clube de 
Sousa, e até o presente momento só 
uma chapa está registrada, sendo en­
cabeçada pelo radialista Augusto 
Langbehn Júnior.

A eleição de Augusto Júnior para 
a presidência do BNB Clube é tida 
como certa, pelolargoprestígio que ele 
goza entre os funcionários do Banco 
do Nordeste nesta cidade, e acima de 
tudo pelo trabalho sério que sempre 
desempenhou pela progressão social 
da comunidade sousense.

A sua tarefa na presidência do 
BNB será facilitada muito mais pelo 
apoio integral que vem recebendo de 
todos os segmentos da sociedade, es­
pecialmente por ser o BNB um dos 
clubes mais simpáticos de Sousa.

Telpa recebe 
visita de 
Matias Rolim

SOUSA (A UNIÃO) -  Atenden­
do convite da direção da TELPA, se­
gundo informou á reportagem desta­
cado funcionário da agência desta ci­
dade, compareceu ao escritório na ci­
dade de Cajazeiras, o Prefeito daque­
la cidade, Matias Rolim, tendo na 
oportunidade recebido um cheque no­
minal da ordem de quarenta e oito 
mil, novecentos e quarenta cruzeiros 
e setenta e um centavos, como parte 
dos dividendos que a Prefeitura faz 
jus junto à Telpa.

O referido pagamento refere-se 
ao exercício de 1979, e a Telpa cont’ 
nuará efetuando o pagamento dós di-~ 
videndos às Prefeituras, de conformi­
dade com os seus coeficientes.

O Prefeito Francisco Matias Ro­
lim agradeceu o empenho da direção 
do órgão, tecendo elogiosos comentá­
rios a respeito da sua atuação em todo 
o sertão paraibano.

Distrito 
reclama 
da água
ARAÇAGÍ - (A União) - 

A população do distrito de 
Canafístula, deste município, 
está consumindo água de pés­
sima qualidade, contamina­
da de bactérias prejudicais à 
saúde. E para adquirí-la ainda 
precisam os moradores do 
distrito se deslocarem a uma 
distância considerável, pois 
os reservatórios existentes na 
vila possuem água com eleva­
do grau de salinidade, im­
prestável para beber.

Moradores do distrito es­
tão apelando para o prefeito 
Antônio de Azevedo Félix no 
sentido de que o mesmo pro­
videncie a abertura de poços 
tubulares, tentando, assim, 
resolver o problema do abas­
tecimento d’água de Canafis- 
tula.

Cajazeiras (A 
União) - o sr. Ex­
pedito de Sá Morei­
ra é agora o novo 
presidente do Lions 
Club de Cajazeiras, 
em substituição ao 
sr. José Etiene de 
O liveira , que na 
passagem do cargo 
fez unm amplo rela­
tório de suas ativi­
dades à frente deste 
destacado clube de 
serviço. O sr. Expe­
dito Moreira já  está 
arrumando a casa, e 
prometendo as pri­
meiras realizações 
de sua gestão.



AUNUD João Pessoa, sábado 9 de agosto de 1980 Pá^na 7

COMPANHIA DE ÁGUA 1? 

ESGOTOS DA PARAÍBA

in t e r r u p ç ã o  n o  f o r n e c im e n t o
DE ÁGUA

A CAGEPA - Gerencia Regional do Lito­
ral comunica aos senhores usuários da cidade 
de João Pessoa, que devido a realização de 
serviços técnicos ae manute^ão num dos 
decantadores da Estação de Tratamento de 
Marés, haverá interrupção no fornecimento 
de água a cidade no dia 11 de agosto de 1980 
(segunda-feira), durante o periodo das 08:00 
às 16:00 horas.

Esclarece a Gerência Regional do Litoral 
que, a realização dos serviços acima mencio­
nados são imprescindíveis e inadiáveis para 
garantia do fomecimentç de água a cidade, 
pelo que espera contar com a compreensão 
dos senhores usuários.

Outrossim, adianta a Gerência que as 
localidades tais como Altoplano do Cabo 
Branco, -Conjuntos da UFI%, Bancários e 
Castelo Branco I, II e EI, que contam côm sis­
temas próprios (poços isolados) não serão 
atingidos pela interrupção.

João Pessoa, 07 de agosto de 1980 

A GERÊNCIA

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

-  1? OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N? 2 - EDF. ASSOC. 

COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável: Antonio Paulo Pereira.
Titulo: Cr| 29.128,87 
Protestante: Bco Real S/A.

Responsável: Arnaldo Lira Santos.
'tulo: Cr| 3.875,00 

i rotestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Ademi Targino de Araújo 
Titulo: Cr$ 2.580,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Augusto Abrantes de Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.038,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Arimar Ferreira da Silva 
Título: Cr$ 1.703,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Carlos Antonio G. Coutinho
Titulo: Cr$ 3.450,00
Protestante: Bco do Nordeste S/A.

Responsável: Carlos Roberto Teles 
Titulo: C r| 33.350,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

"■«sponsável: Convil-Const. Civil Ltda. 
,_̂ culo: Cr$ 4.609,33 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Donato Severo de Sousa 
Titulo: Cr$ 7.974,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Everaldo Oliveira da Silva 
Titulo: Cr$ 2.862,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Fernando Ricardo B. Almeida. 
Titulo: CrI 31.584,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Heronides Faria de Lacerda 
Titulo: Cr| 2.926,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: João Soares Batista 
Titulo: Cr$ 1.176,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Luiz Mauro Avila Paz 
Titulo: Cr$ 1.078,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Luiz Gonzaga Higino 
Titulo: Cr$ 2.838,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Luiz Irineu Matos da Costa 
Titulo: Cr$ 2.133,00 
Protestante: Fininvest S/A.

Responsável: Laércio Martins Oliveira 
Titulo: Cr$ 4.700,00 
Protestante: B N B S/A.

Responsável: Manoel Pontes de Lima Filho 
Titulo: Cr$ 10.120,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Manoel Messia Santos 
Titulo: Cr$ 24.480,00 
Protestante: Bco Nacional S/A.

Responsável: Maria Gomes Rocha 
Titulo: Cr$ 500,00 
Protestante: Telpa S/A.

Responsável: Tracisio Fátima Neves Silva 
Titulo: Cr$ 2.750,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N? 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pes­
soas acima citadas a virem pagar ou darem por 
escrito as razões que têm em meu Cartório à Rua 
Maciel Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem 
os referidos titulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 08 de Agosto de 1980

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
U Oficial do Protesto

Quadros diz porque 
renunciou ao governo
Oposição 
ausenta-se 
do plenário

Brasília - As lide­
ranças oposicionistas 
estão examinando a 
conveniência de se reti­
rarem do plenário do 
Congresso, por ocasião 
da votação da emenda 
Anisio de Souza, que 
prorroga até 31 de janei­
ro de 1983 os mandatos 
dos atuais prefeitos e 
vereadores, se a banca­
da dó PDS não aceitar 
a preliminar de incons- 
titucionalidade da pro­
posta do representante 
de Goiás.

Na comissão mista 
anteontem, os repre­
sentantes da oposição 
deixaram o recinto pelo 
mesmo motivo, já que 
os deputados e senado­
res do PDS considera­
ram constitucional a 
emenda prorrogacionis- 
ta. A proposta do sr. 
Anísio de Souza deve 
ser discutida e votada 
em plenário ainda este 
mês e a oposição enten­
de que deve caber ao 
PDS a exclusiva respon­
sabilidade de aprovar 
uma emenda inconsti­
tucional, prorrogando 
mandatos.

Anteontem e on­
tem, o deputado Rober­
to Freire (PMDB-PE), 
que levantou a tese da 
retirada do plenário^ re­
cebeu manifestações de 
apoio : de trê s  dos 
vice-lideres do PP, de­
putados Antônio Mariz 
(PB), Carlos Cotta 
(MG) e Carlos Santana 
(BA). O vice-lider do 
PDT, deputado Murilo 
Mendes (AL), concor­
dou em principio, com a 
sugestão. Mas revelou 
ao representante per­
nambucano que a posi­
ção da bancada do PDT 
seria firmada oportuna­
mente.

Desmatamento 
na Amazônia 
é levantado

Belém - Nada me­
nos de 7 milhões 700 mil 
hectares da floresta 
amazônica foram des- 
matados em apenas três 
anos, ou seja, no periodo 
de 1975 a 1978. A devas­
tação dessa imensa área 
foi levantada através de 
imagens dos satélites 
Landsat II e III graças a 
um convênio firmado 
entre o Instituto Nacio­
nal de Pesquisas, Insti­
tuto de Pesquisas Es­
paciais, IBDF e Su- 
dam, que permitiu o 
sensoreamento remoto 
da Amazônia.

A revelação é do 
agrônomo Raimundo 
José Rodrigues, da Su- 
dam, que coordena o 
sensoreamento no Pará. 
Segundo ele, com a in­
clusão dos números 
do desmatamento em 
1979, até dezembro des­
te ano será concluído 
um relatório completo.

São Paulo - “Deixei o governo por­
que não podia ser presidente. Como 
podia governar com a embaixada ame­
ricana ameaçando-me em meu gabine­
te, pedindo uma brigada para invadir 
C uba?” . A revelação é do ex- 
presidente Jânio Quadros, ao explicar 
a cerca de 1.300 estudantes da Univer­
sidade de Mackenzie, os motivos que o 
levaram a renunciar a presidência da 
República no dia 24 de agosto de 1961.

Na palestra aos estudantes e no 
programa “Diálogo Nacional”, trans­
mitido pela TV Record na madrugada 
de ontem, o ex-presidente da Repúbli­
ca reiterou mais uma vez que não é 
“candidato a nada, absolutamente a 
nada”. Dizendo que “nunca um ladrão 
passou por mim sem que eu lhe tentas­
se segurar as pernas manifestou-se 
preocppado “com os ladrões do altoco- 
tumo, os ladrões do tesouro, os que se 
agasalham nos palácios e que roubam 
nossa esperanças como povo”.

FÜRIA FISCAL

O ex-presidente considerou que no 
Brasil “somente os pobres e classe mé­
dia não fogem da fúria fiscal do muni­
cípio, do Estado e da União. Os ricos 
sempre têm a forma engenhosa dos 
seus economistas para fugirem do Fis­
co”.

O Sr. Jânio Quadros elogiou o ex- 
presidente Getúlio Vargas na conferên­
cia na Universidade Mackenzie e che­
gou a chorar quando mencionou o seu 
nome, explicando em seguida aos es­
tudantes: “não consigo lembrar-me do 
presidente Getúlio Vargas sem emo­
ção”. Disse que ' somente o ex- 
presidente Vargas “em sua imensa 
sensibilidade conseguiu entender esta 
nação”.

Já 0 ex-presidente Juscelino Ku- 
bitscheck foi criticado pelo Sr. Jânio 
Quadros, que assinalou: “tenho pela 
sua memória muito respeito, o que não 
impede de dizer que ele acertou no ata­
cado e conseguiu o prodígio de errar no 
atacado também”.

O Sr. Jânio Quadros defendeu o 
restabelecimento das relações diplo­
máticas com Cuba, acentuando que o 
Brasil não tem amigos nem inimigos, 
apenas interesses e que essa política, 
de autodeterminação dos povos, procu­
rou imprimir aos seus 7 meses de go­
verno. “Se Cuba é terrorista ou não, 
não importa ao povo brasileiro e sim ao 
cubano, que deve ser dono do seu des­
tino”.

O ex-presidente voltou a respon­
sabilizar o marechal Costa e Silva pela 
cassação de seus direitos políticos, mas 
acentuou que “a essa altura ele deve 
estar no sétimo circulo do inferno e 
isso porque não existe o oitavo”.

Ministro critica tumulto 
no acúmulo atual de leis

Brasília - “A fase política que ter­
mina foi pródiga em legislação tumul- 
tuária e disso resultou que nos defron­
tamos hoje com uma floresta legislati­
va”, lamentou o ministro da Justiça, 
Ibrahim Abi-Ackel, ao proferir a aula 
inaugural do curso de advocacia em­
presarial do Centro de Ensino Unifica­
do de Brasília.

Informou que ao assumir a pasta 
da Justiça encontrou 55 mil textos le­
gislativos' “dos quais não se sabe com 
exatidão quais foram revogados”. Ob­
servou que esse número > excessivo de 
leis traz sem pre a prescrição, 
“revogam-se as disposições em contrá­
rio” no último artigo, o que já foi elimi­
nado das normas legislativas posterio­
res a sua posse.

Segundo o sr. Abi-Ackel, o último 
artigo de uma lei, em vez de revogar as 
disposições em contrário, deve pelo 
contrário dispor com mais clareza 
sobre a adaptação do texto a novas 
normas legislativas que puderem sur­
gir, para que uma lei não anule sem­
pre de imediato outra que surja e para 
que uma lei permita a adaptação de 
outros textos. Dai ele ter determinado, 
“logo de inicio um longo trabalho de 
consolidação legislativa”.

Ao acentuar que o advogado este­
ve na fase de formação da sociedade 
brasileira, assim como o clero, o parla­
mentar e o jornalista, o Ministro da 
Justiça criticou o fato de que “o advo­
gado foi atualmente substituído por 
um tipo singular, que é o tecnocrata - 
lalguém que tem pretensão a escritor, a 
jurista, a professor, e um tipo híbrido, 
que não pertence senão a si próprio”.

LEI DO VENTRE LIVRE

Louvando o advogado brasileiro, 
disse que ele foi responsável pela lei do 
ventre livre - “a mais perfeitamente re­

digida de que dispomos”, e pela aboli­
ção da escravatura, “através do uso 
das tribunas livres do pais, tendo atua­
do ainda na formação da república”.

Pregou como um dos textos mais 
perfeitos entre nossas leis o Código Ci­
vil Brasileiro, comentando ser este “o 
código mais preciso, mais elegante e 
mais adequadamente escrito”, e co­
mentou: “quando ouço propostas de 
reforma deste código chego a ficar de­
primido, pois ele contém um ensina­
mento de importância prodigiosa”.

Segundo o sr. Abi-Ackel, “en­
quanto no passado os textos legais 
eram objeto de profunda discussão, 
evoluídos hodiernamente para um tipo 
de legislação quase sempre improvisa­
da, sem a preocupação de uma forma 
adequada para o seu cumprimento”.
Em decorrência disso e que ele disse 
ter determinado que novas normas le­
gislativas tragam no último artigo, não 
a revogação das disposições em contrá­
rio, porém uma explicação sobre o 
porque da mudança na lei.

Sobre a profissão de advogado o 
sr. Abi-Ackel disse ainda que tudo que 
fez na vida - “os cursos que frequentei, 
as aulas que dei”, foi uma atividade 
complementar dessa profissão. Provo­
cou risos com o seguinte comenfário: 
“Tenho o mais pobre dos currículos 
dessa república. Sob o meu nome a ú- 
nica atividade inscrita é a de advoga­
do”.

Quanto a advocacia empresarial, 
classificou-a como “uma advocacia 
menos turbulenta”, e advertiu: “te­
nham cuidado para não servir a gran­
des empresas, desservindo a lei. Este é 
um novo campo, ̂  mas também tem 
seus perigos e alçapões. O advogado 
não tem o direito de calar-se diante da 
violência. Tem que arrisçar-se sempre 
e cada vez mais em defesa do direito e 
da lei”.

COMPANHIA DE ÁGUA 
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GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES 
COMUNICAÇÕES E OBRAS 

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAlBA-CAGEPA

EDITAL DE CONCORRÊNCIA N» 05/80

1. A COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA 
PARAiBA - CAGEPA, leva ao conhecimento de quem 
interessar possa, que fará realizar no dia 27 de agosto do 
corrente ano, às 15:00 horas. Concorrência para aquisição 
de tubos e peças especiais de PVC destinados a expan­
são de rede dos abastecimentos de água das A^ncias Re­
gionais do Litoral, Rio do Peixe, Espinharas, Borborema 
e Brejo.

2. - Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações na sede da CAGEPA, situada à Av. Feli- 
ciano Cime s/n, no bairro de Jaguaribe, nesta Capitai, no 
horário normál de expediente.

João Pessoa, 08 de agosto de 1980

CRISTOVAM LIMEIRA DE QUEIRpZ 
Diretor Administrativo e Financeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PARAiBA 

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E 
OBRAS

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO

ESTADO 
S U P L A N

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N< 
65/1980

A V I S O
A SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO 

DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO-SUPLAN 
leva ao conhecimento dos interessados que fará realizar 
TOMADA DE PREÇOS no dia 20 de agosto de 1980, às 
16 (dezesseis ) horas para Aquisição e Instalação de uma 
Central Telefônica Automática, Tipo PABX para o FÓ­
RUM da capital.

2. Os interessados poderão obter o Edital e demais 
informações no Departamento Técnico da SUPLAN, sita 
à Rua Feliciano Cime, 326 - Jaguaribe, nesta capital, no 
horário normal de expediente.

João Pessoa, 08 de agosto de 1980.

Eng’ Hermano Toscano de Lucena Cavalcanti 
DIRETOR - SUPERINTENDENTE

NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira

Marco Norte 

do Brasil
A  T  nossa Pátria sempre soube honrar seus com- 

J_ y  promissos no campo da diplomacia. No que 
tange a limites com as Nações confiantes, nomes 
como o de ALEXANDRE DE GUSMAO, ligado ao 
Tratado de Madrid, que modelou a nossa terra de 
forma semelhante ao que hoje é, em clima de paz e 
amizade, ou o grande Barão do Rio Branco, que, 
através de seu preparo e de sua capacidade, conse­
guiu, com serenidade, confirmar, perante os outros 
povos, aquilo que já nos pertencia, são provas da su­
prema vocação brasileira em conviver pacificamente 
com seus vizinhos. A fronteira, portanto, não deve 
servir para separar, mas sim, para unir dois povos 
em coexistência ordeira, de modo a obterem um de­
senvolvimento compensador de sua identidade co­
mum. Uma fronteira bem demarcada e definida se­
rá, por conseguinte, garantia de um clima de cordia­
lidade e amizade reinante entre dois paises.

A Amazônia abrange cerca de 60% do nosso ter­
ritório e é nessa área, reservada ao futuro do Pais, 
que trabalha incessantemente a Primeira Comissão 
Brasileira Demarcadora de Limites - PCDL, no afã 
incansável de melhor definir o contorno setentrional 
de nossa Pátria. A PCDL é o órgão subordinado dire­
tamente à Divisão de. Fronteiras do Ministério das 
relações Exteriores e responsável pela demarcação, 
densificação e inspeção de marcos na zona fronteiri­
ça dos seguintes Países: Peru, Colômbia, Venezuela, 
Suriname, Guiana e Departamento de Guiana. Está 
sediada em Belém do Pará e divide o trabalho, em 
nível nacional, com a Segunda Comissão Brasileira 
Demarcadora de Limites - SCDL, localizada na ci­
dade do Rio de Janeiro, responsável pela parte sul de 
nossas fronteiras.

Tendo seu ponto de partida ocidental na convi­
vência do rio Acre com o arroio Yaverija, na trijun- 
ção Brasil-Peru-BoUvia, a linha divisória setentrio­
nal segue por seus 9.767 km primeiramente no senti­
do sul-norte e depois infletindo no sentido geral 
oeste-leste até o conhecido rio Oiapoque, divisa com 
o Departamento de Guiana. Desses 9.676 km, 3.937, 
são limites fluviais e 5.830 secos, sendo que 4.836 
sobre divisores de água e 994 por Unhas geodésicas.

Atualmente, a nossa fronteira norte se encontra 
totalmente demarcada, ora utilizando-se dos talve- 
gues dos rios, ora servindo-se dos marcos de referên­
cia que materializam os limites secos de nossas pos­
ses. Mas, para chegar a este estágio atual, houve a 
necessidade do trabalho de muitas gerações, traba­
lho esse de coragem e destemor de homens que hoje 
são reconhecidamente chamados de, “Pioneiros da 
Demarcação”, como RICARDO FRANCO, BARÃO 
PALMA, EUCLIDES DA CUNHA e RONDON, 
dentre outros.Toda glória, portanto, deve ser dada a 
esses homens que, com suas vidas, confirmaram o 
que nos pertencia.

Em 1928, foram criadas as Comissões de Limi­
tes permanentes. Durante um largo periodo de tem­
po, as dificuldades de demarcação foram totais. Os 
demarcadores subiam o rio Amazonas e seus afluen­
tes, primeiramente em navios, depois em barcos, ca­
noas e, finalmente, a pé, carregando todo o material 
destinado às medições, e provisões e viveres. Fica­
vam sujeitos a toda sorte dè perigos que a floresta 
lhes oferecia: doenças, ataques de indios, animais 
selvagens, e outros. As investidas eram verdadeiras 
caravanas de até 1.000 bpmens, entre chefe de expe­
dição, topógrafos, radiotelegrafistas, mateiros, etc.

Essas expedições duravam entre sete e nove meses, 
e raras não eram as vezes que voltavam desfalcadas 
de alguns de seus componentes.

No momento, encontra-se na fronteira 
brasileira-venezuelana uma turma em serviço de 
densificação dos marcos já qxistentes, uma vez que, 
como anteriormente havia sido comentado, nos en­
contramos com toda a fronteira norte demarcada.

A PCDL executa também, periodicamente, ser­
viços de inspeção aos marcos, seguida de uma recu­
peração dos mesmos, em caso de necessidade.

Com uma amplitude maior do que a simples de­
marcação, densificação da fronteira e conservação 
dos marcos, a PCDL procura não só colaborar com 
os Órgãos Federais, Estaduais e Municipais do Pais, 
no atendimento a pedidos de informações cartográfi­
cas, hem como contribuir para indagações a estudos 
científicos que venham a ser desenvolvidos nas re­
giões brasileiras vizinhas das linhas fronteiriças.

Logicamente, as dificuldades atuais não podem 
ser comparadas com as dos tempos passados. Em 
vista de todas as vantagens oferecidas pela moderna 
tecnologia, não podemos e não devemos esquecer ja­
mais o trabalho empreendido por nossos ancestrais, 
que nos legaram um clima de tranquilidade com os 
nossos paises limítrofes, no qual trabalham os atuais 
demarcadores de fronteiras. (“O Verde-Oliva” - Ju- 
lho/80).

• • •

OLIMPÍADAS 80
t  A 0 dia 16 a 29 do corrente, centenas de mili- 

tares (oficiais e praças) do IS’ BI Mtz, 16» 
RC Mec, 5» Cia Inf, 23* CSM e QG do 1» Gpt E, vão 
se empenhar em renhidas disputas esportivas, con- 
tantes da “Olimpíada 80”, na grande festa de con- 
graçamento da Guarnição do Exército na Paraíba.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

CONCURSO PARA O HOSPITAL 
UNIVERSITÁRIO 

AVISO
O Diretor do Departamento de Pessoal da UFPb avi­

sa Cjue as provas dos Concursos para o Hospital Universi­
tário realizar-se-ào no próximo aia 10 de agosto, na Cida­
de Universitária, nos seguintes horários:

08:00 horas

AGENTE ADMINISTRATIVO - TELEFONISTA - AU­
XILIAR DE ENFERMAGEM - LABORATORISTA - 
AUXILIAR DE OPERAÇAO DE CALDEIRA.

15:00 horas

AUXILIAR DE COPA - AUXILIAR DE UMPEZA E 
CONSERVAÇÃO - ARTiFICE DE ELETRICIDADE- 
a r t íf ic e  d e  m a r c e n a r ia  - ARTÍFICE DE MECÂ­
NICA - AUXILIAR DE ANATOMIA PATOLÓGICA - 
AUXILIAR DE LAVANDERIA E PASSADEIRA - AU­
XILIAR DE LABORATÓRIO - DATILOGRAFO
AGENTE DE SERVIÇOS DE ELETROCARDIOGRA- 
FIA - AGENTE DE SERVIÇOS DE FARMACU - TÉC­
NICO DE CONTABILIDADE - TÉCNICO EM RADIO­
LOGIA.

O Edital DP/N» 09/80, com maiores informações, 
encontra-se afixado no local das inscrições; na antiga fa­
culdade de Direito, à Praça João Pessoa; no Hospital Uni­
versitário e nos Centros e Departamentos da Cidade Uni­
versitária, em João Pessoa, Campina Grande, Areia, Ba­
naneiras, Patos, Sousa e Cajazeiras.

Os candidatos inscritos deverão comparecer com 
uma hora de antecedência.

Outras informações sobre os concursos serão presta­
das no local das inscrições, nos horários de 09:00 ás 11:00 
e 15:00 ás 17:00 horas.

João Pessoa, 24 de julho de 1980.

BERILO RAMOS BORBA 
DIRETOR

MOVELARIA

BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
M O velS E ELETRODOMÉSTICOS

salas,
estufados, dormitórios, 

estantes
MODERNAd E VERSATEIS

armários copa-cozinha
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA

MOVELARIA VALÒNÉ8
A SUA MOVELARIA 

riM 13 d« maio 1984D#fitro 
FONE 221-3712

VIAÇÃO TRANSPARAIBA 
LTDA

DO SERTÃO AO LITORAL
HORÁRIOS

lOAO PESSOA A PATOS - 17.00H
PATOS A ,1. PESSOA - 6.30h
João Pesson a Sousa - 5.00. 8,00, 12.00, 19.00, 20.00,
21.IX», 22,CX) e 23.00h
Sousa a Joâo Pessoa - 6.00. 10.30, 14.30, 20.00, 22.00,
23.00 e 24.ü0h
.loão Pessoa a C.ijazeiras - 8.00, 12.00, 19.00, 20.00,
21. (X), e 22.(X)h
Cajazeira.s a J. Pessoa - 9.30, 13.30,19.00, 20.00, 21.00e
22. (X)h
Cajazeiras a C. Grande - 8.00, 9.30, 12.00,13.30, lí.OO,
21.00 e 23.00h ’ '
Campina Grande a Cajazeiras - 9.30, 10.30, 14.30,
21.00. 22.00. 23.00 e 24.00h 
Uiraúna a J. Pessoa - 17.00h 
João Pessoa a ITiraúne - 17.00h ^
João Pessoa a S. José de Piranhas - 21.00h
São José de Piranhas a J. Pessoa - 21.00h
João Pessoa a Bonito de Sta. Fé - 12.00h
Bonito de Sta. Fé a J. Pessoa - 12.00h
•loão Pessoa a Brejo das Freiras - 22.00h
Brejo das Freiras a J. Pe.ssoa - 22.00h
Campina Grande a Sousa - 4.00. 9.30, 10.30, 14.30,
16.00. 2MX), 22.(X». 23.00 e 24.00h
Sousa a Campina Grande - 9.00, 10.30, 13.00, 14.30,
20.00. 22.00. 23.00 e 24.00h
Ca jazeiras a Conceição - 6.00, 12.00 e 22.30h 
Conceição a Cajazeiras - 6.1X1, 12.00 e 16.00h

l e i
CENTRO
o f t a l m o l Og ic o

I PARAIBANO
Clinica e Cirurgia dos Olhos -  Glsucoms -  Estrsbismo 

Lentes ds Contato -  Ortóptica.

DR.JOSÉ EWERTON RE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

•  Curso de Eepecialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoe -  no eerviço do Proféiaor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univartidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Profeesor da Faculdade de Medicina da Univeraida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Elstra- 
bismo,
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Eiepecialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n e e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

plantAo noturno
Consultório:

Rua Monsenhor Walitedo Leal, 716 
Fbnet: 222-fl090 --'22-1199 

Oonaulfas:
Hora Marcada.

Todo animal tem direito ó aten­
ção, aos cuidados e à proteção do ho­
mem.

UNESCO {Declaração dos P e­
quenos Amigos dos Animais).

O Governo reuniu ontem os prefeitos dos municípios da zona canavieira

Viacava diz

ãue inflação 
everá ceder

Porto Alegre, - O 
secretário de Abasteci­
mento e Preços do Mi­
nistério do Planejamen­
to, sr. Carlos Viacava, 
afirmou ontem que a 
inflação começará a ce­
der a p a rtir de se­
tembro, principalmente 
em função de um único 
aumento a ser dado 
para os derivados de pe­
tróleo, em tomo de 10 % 
até o final do ano, e 
“porque o último qua- 
drimestre do ano não 
deverá repetir o do ano 
passado, que foi muito 
elevado. Nos 12 meses, 
a inflação áeverá ser 
inferior á do àno passa-' 
do”.Ele confirmou que 
o subsídio do trigo co­
meça a ser retirado a 
partir deste ano« com a 
eliminação de 23% do va­
lor subsidiado, e que o 
índice inflacionário de 
8,4% em julho é um dado 
isolado, não significati­
vo”, porque os índices 
mensais contém mui- 
tas“distorções” que não 
refletem a realidade dos 
preços. “Há distorções 
muito violentas, pois os 
índices captam aumen­
tos que em realidade 
não ocorrem”.

O ar. Carios Viacava 
participou, ontem em Rjtto 
Alegre, da in s ta la ­
ção do I Simpósio Esta­
dual dè Leite e seus de­
rivados, na Assembléia 
Legislativa, e, em seu 
pronunciamento infor­
mou que a intenção do 
Governo é em dois anos, 
no máximo, padronizar 
a produção e venda doi 
leite no país em um úni­
co tipo, com 3,2^r de 
gordura. A melhoria da 
qualidade do leite, atra­
vés de investimentos 
nas instalações do setor 
produtivo, é outra meta 
do Governo.

Admitiu que o tipo 
de leite C, que existia no 
mercado até a pouco 
tempo, era de “péssima

aualidade”, não aten- 
endo às exigências do 
consumidor. O leite B, 

por sua vez, “é excelen­
te entre aspas”, afir­
mou, por isso, 0 objetivo 
é padronizar um produ­
to de boa qualidade 
para venda no pais.

Durante os debates, 
alguns industriais do 
setor pleitearam que o 
Governo subsidiasse a 
produção. O titular da 
Secretaria Especial de 
Abastecimento e Preços 
rechaçou a sugestão, 
afirmando que o Gover­
no já carrega um ônus 
muito grande com o 
subsídio do trigo (Crf 60 
bilhões neste ano), e 
que a disposição gover­
namental é de eliminar, 
progressivamente, os 
subsídios, que na maio­
ria das vezes são “injus­
tificados”.

Programa já tem verbas 
para a 'zona canavieira
Cinquenta e quatro milhões de, 

cruzeiros é a quantia que será destina-! 
da a 24 municípios paraibanos da zona 
canavieira para a Execução do Progra- 
:ma Especial de Apoio à População 
Pobre da Zona Canavieira, numa coor­
denação da Sudene e Secretaria do 
Planejamento, além da participação 
do CODEL.

Ontem, técnicos da Sudene estiveram 
reunidos com os prefeitos e representantes 
destas cidades ondem foram discutidas as 
instruções para a execução do Progra­
ma durante este ano. O programa visa 
dar assistências as regiões de tensões so­
ciais a exemplo do que ocorreu recente­
mente com Alagamar.

Conforme os contatos mantidos 
ontem pelos técnicos da Sudene com os 
prefeitos paraibanos, o Programa Es­
pecial de Apoio à População Pobre da 
Zona Canavieira a sua ação dará prio­
ridade aos setores de Educação, Saúde 
e Habitação.

A natureza das ações a serem exe­
cutadas constituem da instalação de 
cantinas em escolas na área; constru­
ção e instalações hidro-sanitárias nas 
escolas rurais; atendimento com me­
renda escolar e fornecimento de mate­
rial escolar nas escolas da área rural; 
construção e instalação de postos de

saúde em vilas rurais; ampliação da 
suplementação alimentar a gestantes, 
nutrizes e pré-escolares; ampliação das 
imunizações contra difteria, sarampo, 
paralisia infantil, coqueluche e tétano; 
credenciamento de varejistas pela rede 
Somar da COBAL.

Também dará assistência as ações 
integradas para melhorar a moradia 
das populações, tais como: suprimen­
to de água potável; construção de cha­
farizes, lavanderias, etc; esgotamento 
sanitário e construção de fossas e ba­
nheiros; drenagem e melhoria das 
ruas; iluminação pública e ligação elé­
trica domiciliar; construção e implan­
tação de centros comunitários, feiras, 
mercados municipais, área de lazer, 
etc e ações de saúde, educação e abas­
tecimento.

Os 24 municípios paraibanos con­
templados com a ação deste programa 
foram: Alagoa Grande, .Álagoinha, 
Alhandra, Araçagi, Belém, Caaporâ, 
Caldas Brandão, Cruz do Espirito 
Santo, Cuitegi, Guarabira, Gurinhem, 
Itapororoca, Jacaraú, Juripiranga, 
Mamanguape, Mari, Pedra do Fogo, 
Pilar, Pilõezinho, Rio Tinto, Santa 
Rita, São Miguel do Itaipú, Sapé e 
Lu cena.

Governo realiza estudos 
sobre indústria de fios

Assessores econômicos do Governo 
do Estado, no momento, estão empe- 
nhados em acompanhar projeto que 
visa a implantação de uma indústria 
de fios no município de São Bento 
para àtender ás empresas que se dedi­
cam á produção de redes.

Hoje, segundo levantamento do 
Governo, o.município de São Bento, no 
sertão paraibano, representa o maior 
produtor de redes do Nordeste, supe­
rando, inclusive, o já tradicional cen­
tro cearense, ^ t | há pouco tempo de-; 
tentor da privilegiada posição. j 

Interessado em apliar „con8Ídera-i 
velmente a produção de redes em São

Bento, o governador Tarcísio Burity 
determinou aos assessores da área eco­
nômica maior empenho no acompa­
nhamento do projeto, que terá tam­
bém a participação da Sudene.

Embora tenham conquistado uma 
posição invejável para a economia pa­
raibana os produtores de São Bento 
ainda têm que recorrer a outros centros 
produtores de redes para a compra de 
fios, quando a produção local seria 
mais justa e viável.

A unidade produtora de fios aten­
derá, no próprio município às diversas 
empresas que se dedicam ao fabrico e 
comercialização de redes.

Economia mineral é tema 
de curso internacional

Numa promoção da Association 
OF Geoscientista For InterixaJ;ional 
Development - AGID -, Goverhó do 
Estado da Paraíba e Companhia de 
■Pesquisa e Recursos Minerais, terá ini- 
do em João Péssoa a partir do dia 10 de se­
te mbro no Salão de Convenções do Ho­
tel Tambaú o Curso Internacional 
sobre Economia Mineral Aplicada para 
Paises em Desenvolvimento, que con­
tará com a participação de inúmeras 
autoridades ligadas a economia mine­
ral do Brasil e do exterior.

O Curso tem por objetivo estimu­
lar uma visão racional da importância 
dos recursos minerais em cada Pais e 
sua participação na economia nacio­
nal; preparar profissionais do Governo

e de Empresas Privadas, envolvidos na 
prática e no ensino da economia mine­
ral, em técnicas e estratégias que per­
mitam 0 intenso desenvolvimento dos 
recursos minerais.

' Ccnfomie os organizadores, espera-se 
um total de 50 participantes: 15 da 
América do Sul e Central, 10 do Brasil, 
10 da África e 15 da. Ásia. Os partici­
pantes devem ter Cursos Superior e es­
tar envolvidos na prática ou no ensino 
de Economia Mineral. O Programa in­
cluirá debates, conferências, casos es­
pecíficos sobre metais selecionados e 
apresentação de projetos individuais 
como “background papers” os quais 
devem ser submetidos á comissão.

O empresário paraiba­
no Clóvis Rolim, radicado 
em Fortaleza, veio ontem a 
João Pessoa convidar o go­
vernador Tarcísio Burity e 
o p re s id e n t e  da A s ­
sembléia Legislativa, bem 
como os deputados caja- 
zeirenses de sua cidade na­
tal, para a inauguração do 
edifício Corridndante Vi­
tal, de vinte pavimentas, a 
ser realizada no dia 29 pró­
ximo, às 18 horas, na capi­
tal cearense. O governador 
Tarcísio Burity chegou on­
tem de Alagpas, e deverá 
receber a vista do empre­
sário, que, lhe vai formular 
0 convite, hoje.

Indústria ^áfica 
será debatida no 
auditório do Sesi

A Federação das Indústrias do Estado da Paraí­
ba, através do seu Centro de Assistência à Média e 
Pequena Indústria-Campi e dando prosseguimento 
ao seu Programa Professor Visitante, que visa aper­
feiçoar os conhecimentos técnicos daqueles que limi­
tam no setor industrial, promoverá no período de 18 
a 20 do corrente, uma Mesa-Redonda sobre Indús­
tria Gráfica, a ser realizádo no auditório do Sesi.

Dos debates deverão participar todos os empre­
sários da Capital. A Mesa-Redonda terá a orienta­
ção de José Ferrari, portador de diversos cursos 
sobre custos gráficos, além de ser assessor técnico de 
diversas indústrias paulistas e consultor técnico da 
ABIGRAF. No período diurno, José Ferrari estará à 
disposição dos empresários inscritos para consultas" 
e visitas às suas empresas sem nenhum ônus, e à noi­
te estará dirigindo os debates no SESI.

Será cobrado uma taxa de inscrição na impor­
tância de 300 cruzeiros. Após o participante preen­
cher a ficha de inscrição, deverá enviá-la à Delegacia 
da FIEP, em Joâo Pessoa, localizada à rua Rodri­
gues Chaves, 90, SESI, em fi-ente a Urban.

Concluído curso 
de irrigação em 
Catolé do Rocha

Técnicos da Secretaria de Agricultura, Cidagro 
e Emater concluiram, ontem, em Catolé do Rocha, 
curso de capacitação para execução e implantação 
de programas de irrigação a nivel de propriedade, 
através de financiamentos postos á disposiçâò pelos 
Bancos do Estado, do Nordeste e do Brasil.

O curso, que teve a duração de três meses, divi­
dido em três fases, entre Areia, Campina Grande e 
Catolé do Rocha, foi encerrado, ontem à tarde, em 
Catolé do Rocha pelo Secretário da Agricultura, José 
Costa de Oliveira, enfatizando a importância da ca  ̂

pacitação de técnicos para a execução do programa 
de aproveitamento de recursos hídricos.

O programa de irrigação será desenvolvido a 
partir da próxima semana, na prórpia micro-re, Ío 
89 de Catolé do Rocha. Participaram do cursb^23 
técnicos. O curso foi ministrado por professores da 
Universidade Fedçral da Paraíba, Departamento 
Nacional de Obras Contra as Secas e Secretaria de 
Agricultura.

AVI SO
O Diretor da Secretaria da Justiça Federal - Seção 

Judiciária da Paraíba, AVISA aos Srs. advogados que 
militam neste órgão do Poder Judiciário sobre a publica­
ção no dia 11.08.80, do Suplemento especial do “Diário 
da Justiça”, contendo a redistribuição dos processos do 
Tribunal Federal de Recursos, num total de 22.579, em 
virtude da implantação das áreas de especialização, de 
oue trata a lei complementar n’ 35/79. No processo de re- 
distribuição contém: relação numérica dos reçistros e de­
mais elementos da relação processual, inclusive dos pro­
cessos distribuídos que se encontravam na Sub- 
Procuradoria Geral da República, com indices dos ad 
vogados, por ordem alfabética e com remissão aos proceiv j 
sos de que são patronos. ^

Informa, ainda, que a Secretaria do Conselho da 
Justiça Federal providenciará a aquisição de um exem­
plar desse Suplemento Uspecial é fará remessa a todas as 
secretarias das Varas e Direção do Foro.

Bel. AFONSO LEITE BRAGA 
Diretor da Secretaria

PLÁCIDO FONSECA LIMA

Missa de T> Dia

Flora Fonseca e filhos, Maria Ondina, 
Nita esposo e filhos, Julieta Esposo e filhos, 
Sinval Ferreira esposa e filhos. Benedito Jú­
nior esposa e filhos, José Anchieta esposa e fi­
lhos. Joâo Montenegro esposa e fílhós, ainda 
coftipúngídos com o desaparecimento do seu 
inesquecível esposo, pai, irmão e tio, convi­
dam parentes e amigos para assistirem a mis­
sa de 7? dia, que mandam celebrar em sufrá­
gio de sua alma, a ser realizada na Capela do 
Lar da Providência, a Av. Santa Catariana, 
hoje às 18 horas.

Antecipadamente agradecem a todos que 
comparecerem a este Ato de Fé e Piedade 

Cristã.

m m

S A E L P A
AVISO DE EDITAIS

A SAELPA av isa  aos in te re s ­
sados que já  se acham  afixados 
em seu Departamento de Material, situa­
do à Rua Padre Meira, n'? 63, Edifício ” AS 
NAÇÕES UNIDAS ” 3? andar, nesta Capi­
tal, os Editais de Tomada de Preços para 
aquisição de materiais, destinados a cons­
trução de linhas de transmissão de energia 
elétrica dentro do seu Programa de Eletrifi­
cação Rural, proveniente de recursos do 
GEER /MA, de acordo com os contratos n'’ 
12/IC-BR e 522/SF-BR ( GB-132/80 e GB- 
133/80/GEER/BID ).

Joâo Pessoa, 08 de agosto de 1980.

LUDWIG W. MANDL 
Diretor Comercial
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Evento
•  o  Secretário José 
Costa, da Agricultura 
e Abastecimento, ani- 
versariou segunda- 
feira passada e a data 
não passou sem que 
funcionários ligados à- 
quela pasta reunissem 
para comemorá-la.
•  Presentes, ainda, 
estavam o Coordena­
dor de Finanças da Se­
c re ta r ia , João da 
Cruz, o ' Coordenador 
de Cooperativismo, 
Samuel de Oliveira  
Brito, e o Assessor Es­
pecial Josias Manuel 
de Souza, oradores e 
portadores do presente 
entregue a José Costa.
•  A saudação ao ani­
versariante foi feita 
feita pelo eng. Abdon 
Miranda, presidente 
da Associação dos En­
genheiros Agrônomos.

p a t r íc io  l e a l  f il h o

Teatro
•  Desde ontem no pal­
co do Teatro Santa Ro­
sa, o Grupo Teatral 
Amador de Pernambu­
co está encenando a 
peça  “ O A m or do 
Não”, de Fauzi Arap. 
O espetáculo vem de 
uma temporada de três 
meses em cartaz em 
Recife.
•  A temática da peça é 
homossexualismo e po­
lítica, numa dimensão 
densa, forte e poética. 
Em cena, três persona­
gens: Martim (Marcus 
Siqueira), um escritor 
quase fracassado que 
vive maritalmente com 
Lula (João Denys)j, e 
Chico (Jorge Japiel), 
um ex-preso político.
•  Os ingressos custam 
Cr$ 100 (inteira) e Cr$ 
50 (estudante). A pro­
moção é da SEC.

Casal abre 
residência

•  Cecília e José Jorge da Ro­
sa, ele gerente da Varig em 
João Pessoa, abrem hoje sua 
residência em Tambaú e re­
cebem algumas de suas mui­
tas amizades.
•  0  encontro é motivado pe­
los 7 anos de André e os 12 de 
Leandro, cujas novas idades 
comemoram.

•  •  •
Sorteio do 
Windsurf

•  o  Vice-Comodoro do Iate, 
Amarilio Sales comunica 
que chegaram as dez pran­
chas “ windsurf'’. Hoje, 
pela manhã, será feito o 
sorteio entre os comprado­
res.
•  O campeão Bob Nick che­
gará segimda-feira trazen­
do um simulador para exer­
cido em terra.

Garota Bancária-80
•  Novamente hoje e, mais 
uma vez, por iniciativa do co­
lunista Josildo Albuquerque, 
a sociedade de Campina 
Grande será reunida para ou­
tra grande festa. Trata-se da 
já tradicional promoção para 
escolha da Mais Bela Bancá­
ria do Estado, a cada ano 
mais bem organizada e com 
maior número de concorren­
tes.
•  A concentração social des­
ta noite no alto da Serra será 
nos salões do Clube Médico 
Campestre, agremiação que 
tem diretoria das mais atuan­

tes e que vem correspondendo 
plenamente a confiança que 
lhe foi dada pelo quadro so­
cial. O conjunto que tocará 
para as danças é o “Super 
0 ’Hara”.
•  Quase todas as agências 
bancárias do Estado estarãc 
representadas na passarela 
por jovens senhoritas. Uma 
delas é Zênia Veríssimo Sou­
to que desfilará com a faixa 
da Caderneta de Poupança 
Própria de Campina Grande. 
Ela espera suceder a Magna 
Madalense Brasil, Garota 
Bancária - 79.

QUARTO SEMINÁRIO
•  O poeta Mauro Mota, integrante da ABL, bem 
como presidente da Associação Pernambucana de Le­
tras, confirmando sua vinda a João Pessoa entre os 
dias 19 e 23, a fim de assistir a algumas das sessões do 
IV Seminário Paraibano de Cultura Brasileira que 
este ano homenageará o sociólogo-antropólogo Gil­
berto Freyre.
•  Entre os conferencistas já  confirmados ao certame 
destacam-se Adonias Filho, Vamirech Chacon, Maria 
do Carmo Tavares de Miranda, Roberto Motta, Poty- 
guar Matos, Juarez Batista, Pedro Nicodemus e Ed­
son Nery. As inscrições (gratuitas) para o importante 
seminário já se encontram abertas com a professora 
Edvanda de Oliveira, na sede da DGC.

5oc«9cWe-̂
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W-k i T- ____
KILMA E MARCOS ANTÔNIO: CASAMENTO NA CAPELA DO I OPTE.

A t r a v é s  de telex enviado ao bacharel Juracy Pedro Go­
mes, presidente da Federação Paraibana de Futebol, o 
sr. Giulite Coutinho, presiaente da Confederação Brasi­

leira de Futebol, pediu resposta -  em 48 horas -  sobre a preferên­
cia da FPF para a realização da Copa Brasil no próximo ano.
•  O dirigente da CBF quis saber exatam.ente se a entidade parai­
bana preferia o primeiro ou o segundo semestre para a sua parti­
cipação naquele certame nacional. Imediatamente, o bel. Juracy 
Pedro Gomes telegrafou, optando pelo primeiro semestre. A 
CBF, como se sabe, está planejando o calendário de futebol para 
1981.

CASAL NAPOLEAO (FAUMA) CASADO, EM RECEPÇAO.

BAPIDAS -  AMANHÃ, casal Sérgio Vieira 
homenageia com um almoço Ona- 
cilda e João da Silva. •  •  •  DE­

ZOITO anos completou ontem Irapuan Sobral Filho, eme está se 
preparando para o próximo vestibular. •  •  •  •  VERA Lúcia 
Araújo e Jupiratàn Aguiar Ramos (foto), ela paraibana e ele poti­
guar, casaram-se na Capela do Pio X. •  •  •  CHEGARAM de 
viagem ao sul Cely e Gilvandro Furtado. •  •  •  GIZELLE Citta- 
dino viajou de volta a Florianópolis, deixando saudoso os seus 
pais Tereza e Garibaldi. •  •  •  LÈKAM, a loja ^e Helena Passos, 
está agora com secção de presentes para crianças.- •  •  •  ESCRI­
TOR Edilberto Antunes tem visita marcada para este mês a João 
Pessoa. Vem para fazer lançamento de dois livros recém publi­
cados. •  •  •  CABELEIREIRO Luiz Martins está atendendo sua 
clientela em novo endereço: rua Visconde de Pelotas. 57. Atende 
a ambos os sexos.

r
Tatiana e 

Júnior
•  o  casal procurador André 
(Waldira) Cavalcanti está 
vivendo horas de intensa 
alegria com a chegada de 
Brasilia do netinho Júnior e 
da netinha Tatiana, nasci­
dos da união entre o médico 
Alexandre Cavalcanti e He- 
liete.
•  Alexandre, que tem in­
tensa atividade médica em 
Brasilia, aproveitou as fé­
rias e veio rever seus pais. 
Aqui, ele, Heliete, Júnior e 
Tatiana, flearão por umas 
semanas.

• • •
ALEGRIA grande também na 
residência do casal professor 
Emerson (Dalva) Moreira, 
com o nascimento, na Santa 
Isabel, da primeira herdeira 
.luliana.

• • •
M ÍRIAM  Gam a es tá  em 
Brasilia para uma ligeira 
intervenção cirúrgica. Seu 
marido Mauricio vai hoje. 
De lá, ele vai a Sáo Paulo 
para “ check-up”  médico. 
Volta no dia 15.• • •
SOCORRO e Ivan Y Piá Ta­
vares já estão de volta a João 
Pessoa depois de passeio de fé­
rias com os filhos por Rio, Pe- 
tropólis, São Paulo, Apareci­
da, Vitória, Porto Seguro e 
Salvador.

• • •
SOCIOS DO Iate, com ra ­
zão, reclam am  quanto á 
pouca variedade dos tira- 
gostos do cardápio. A casa 
só oferece camarão e lagos­
ta, por preço que poucos po­
dem se aventurar.• • •
PATRÍCIO Leal Filho (foto), 
economista, presidente da Ci- 
nep e também Coordenador 
da Adesg/Paraiba, aniversá- 
riou ante-ontem e recebeu 
inúmeras manifestações.• • •
BEATRIZ Brito comunican­
do que vai promover um des­
file de penteados no próximo 
11 de outubro. Na festa ele 
reunirá todos os cabeleirei­
ros do Estado.• • •
BRUNO Maia Melo e Mari- 
neide Leite Batista estão, or­
gulhosamente, usando alian­
ças na mão direita. O fato foi 
comemorado com um almoço 
entre familiares.

Endereços para corres­
pondência! Rua João 
Amorim, 384 e Livraria 
São Paulo, junto ao Ci- 

nema Rex. _____

Desagravo 
a Assis

•  Os empregados do Cabo 
Branco estão organizando 
uma homenagem ao deputa­
do A ssis Camelo, para 
desagravá-lo da sórdida 
campanha que foi desenca­
deada por pessoas estra­
nhas ao corpo funcional do 
clube, segundo informou 
um dos organizadores.
•  Todos, segundo a mesma 
fonte, estão plenamente sa­
tisfeitos com o empenho do 
deputado Assis Camelo em 
prol do Cabo Branco e dos 
seus dedicados servidores.
•  O local e data da mani­
festação ainda não foram 
definidos.

Aniversário 
de Marleide

•  Por conta de um grupo de ami­
gas sinceras que tem, Marleide 
Castelo Branco teve momentos 
agradáveis» exatamente no dia 
em que mudava de idade. Rober- 
ta Aqmno e Onacilda Silva, uma 
organizando e a outra financian­
do, ofereceram uma tarde alegre 
no Elite Lanches.
•  Presenças de Marlene Tercei­
ro Neto, Adriana Vieira, Ivone 
Soares, Mércia Nunes, Hilda 
Záceara, Sônia lost, Odila Luce- 
na. Verônica Holanda e Diana 
Porto.

Carteado no 
CB continua

•  0  procurador Juarez Brindeiro, 
porta-voz do grupo da oposição 
junto a esta coluna, desmentindo 
que esteja incluída na plataforma 
do candidato a presidente Ozáes 
Mangueira, “acabar com o jogo de 
carteado na sede central do Cabo 
Branco”.
•  Desmentiu ainda Juarez Brin­
deiro que 0 candidato a vice- 
presidente Roberto de Luna Freire, 
tencionasse desligar-se do grupo 
oposicionista.

Ato reliríoso 
prestigiado

•  Um ato religioso que foi acom­
panhado por figuras destacadas 
da sociedade, foi o que marcou o 
casamento dos dentistas Kilma e 
Marcos Antônio (foto), filhos dos 
casais Osvaldo (Sinforosa) Agri- 
pino de Castro e Antônio (Eliete) 
Henriques dos Santos.
•  A cerimônia ocorreu na Capela 
do I Grupamento de Engenharia 
e a recepção, muito bonita, na 
sede do Clube dos Oficiais da­
quela guarnição militar. O novo 
casal fixou residência em São 
Paulo.

*

VERA LÜCIA E JUPHIATAN RAMOS

16 DE AGOSTO

DIA NACIONAL 
DE VACINÁÇÃO 

CONTRA ' 
POLIOMIELITE

2» DOSE

farrrtácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone; 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBUCANA
Uma Loja Com Poraonalidade

MATRIZ: Praçg Pedro Américo, 71 - Fones: 
________ 221-4575 e 1031____________ __

FIUAISt
Inifl II ^ Cardoso Vieira, 123 - Fone 221

•' 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 - Fon«= 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxi$s, 275 - Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224 

6381 e 5224
DEPOSITO

Loja VI- R. João Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840

Loja VII - Parque Solon de Lucena, 263 - Fone 
221-2961 ._J1

Leite Pasteurizado 
Gordura 3,2%

Agora, também, em novos 
saquinhos e mais rico 

em gordura e proteínas.

Preço para consumidor: Cr$ 17,70
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"Jean Perrier
ÁRIES

21/3 a 20/4 -  Finanças -  Trabalho -  Este dia será 
normal para você. Nada de extraordinário a espe­
rar. Todavia o plano profissional será excelente, 
entendimentos com seus chefes. Você pode mu­

dar de emprego. Amor -  Com Vênus em quadratura será im­
possível fazer o menor projeto. Saiba esperar calmamente. O 
plano amigável lhe dará muitas satisfações. Pessoal -  Ami­
gos (as) e relações procurarão lhe fazer uma surpresa inespe­
rada. Saúde -  Grande forma física' Aproveite.

TOURO
, 21/4 a 20/5 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje você 

pode assinar contratos, estudar uma associação. 
Lucros facilitados com a ajuda de pessoas in-

.................'fluentes. Plano profissional difícil. Bom dia para
viajar. Amor — Este dia será benéfico sobre o plano sentimen­
tal e amigável. Você receberá a prova de um amor sincero da 
parte da pessoa que você ama. Pessoal -  Bom dia para se dis­
trair e mudar a decoração de sua casa. Saúde -  Cuidado com 
seus reflexos e sua nervosidade.

GÊMEOS
21/5 a 20/6 -  Finanças -  Trabalho -  Vá em frente: 
solução de todos os seus problemas e recebimen-,
itos financeiros possíveis. Todas as transações e 
'negócios novos serão favorecidos. Bom clima pro­

fissional. Amor -  Hoje a sua vida sentimental será fácil. 
Atenção não seja injusto (a) com a pessoa amada pois ela não 
lhe perdoaria facilmente e você sofreria muito. Pessoal -  Te­
nha piedade das pessoas que não possuem suas capacidades. 
Saúde -  Pode pegar uma gripe, cuidado.

CÂNCER
21/6 a 21/7 -  Finanças -  Trabalho -  Você deve sa­
ber uma coisa: sua chance reside na audácia: ex- 

^  ponha as suas idéias, os assuntos financeiros se- 
rão favorecidos. Estudos, viagens, solicitações 

bem influenciados. Amor -  Hoje sua vida sentimental será 
protegida pelos astros. Apesar de tudo não exceda os limites 
de decência. Harmonia no seu lar. Pessoal -  Não desani­
me as boas intenções de seus próximos e amigos (as). Saúde -  
Boa no conjunto mas cuide de seus rins hoje.

LEÃO
22/7 a 20/8 -  Finanças -  Trabalho -  Boas idéias e 
intuição, plano profissional benéfico, entendi­
mento com seus chefes. O plano financeiro será 
am pouco pernicioso. Excelente dia para as assi­

naturas e para viajar. Amor -  Com Vénus neutro, você não 
deve esperar coisas extraordinárias sobre o plano sentimen­
tal. Você deve aproveitar para fazer sua correspondência. 
Pessoal -  Cuidado com a falta de tato, seja mais diplomata. 
Saúde -  Você deve relaxar mais e descansar.

VIRGEM
21/8 a 22/0 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje com Jú ­
piter em sêxtil faça solicitações, procure capitais 
e siga a sua intuição, iniciativas felizes. Cuidado 
com a sua memória. Secretários (as) favorecidos. 

Amor -  Durante este dia novas relações possiveis mas não 
seja impulsivo (a) demais pois é possível que este amor não 
seja muito sincero. Pessoal -  Você não deve perder tempo, 
não dá muita importância às pequenas coisas. Saúde -  Boa 
mas não abuse dos alimentos ricos.

LIBRA
23/9 a 23/10 -  Finanças -  Trabalho -  Dia benéfico 
para representantes e secretários (as). Com intui­
ção você poderá resolver um problema profissio­
nal. Entendimentos com seus colegas. Especula­

ções proibidas. Amor -  A pessoa amada poderá lhe parecer 
esquisita hoje. Não lhe queira mal pois isto pode ser a conse­
quência de aborrecimentos pessoais. Não discuta com seus 
filhos. Pessoal -  Procure dar mais atenção aos seus próximos. 
Saúde -  Hoje sua saúde será perfeita.

e s c o r p iã o
24/10 a 21/11 -  Finanças -  Trabalho -  Dia benéfi­
co se você exerce uma profissão liberal. Iniciati­
vas, idéias boas, energia, negócios e finanças fa‘‘- 
vorecídos, como também as solicitações. Siga sua 

intuição. Amor -  Cuidado com uma discussão violenta que 
poderia levar a uma ruptura, tanto mais que esta discussão 
poderia ter sido evitada. Você deve falar com seus filhos. Pes­
soal -  Aproveite das boas oportunidades da vida. Saúde -  
Você deve tomar muito cuidado com seu fígado.

SACITÁRia
22/11 21/12 -  Finanças -  Trabalho -  Aja de
modo que os seus negócios progridam. Satisfa­
ções no setor profissional. Excelente dia para pro­
curar dinheiro e fazer solicitações. Pode começar 

um processo. Amor -  Você deve tomar muito cuidado com 
Plutão em quadratura. Não seja impulsivo (a) demais, pro­
cure entender primeiro se os sentimentos da pessoa amada 
são sinceros. Pessoal -  Seja diplomata e tudo será mais fácil. 
Saúde -  Nada para assinalar. Saúde -  Boa.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 -  Finanças -  Trabalho -  Dia benéfico 
para tomar uma decisão importante, sobretudo 
tratando-se de transações imobiliárias ou de em­
preendimentos novos. Chance se você é represen­

tante. Pode viajar. Amor -  Com Vênus em oposição se você 
for casado (a) cuidado com uma aventura sentimental pois 
pessoas mal intencionadas não se cansarão de falar mal de 
você. Pessoal -  Este dia será excelente para transformar a 
sua casa. Saúde -  Grande forma física.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 -  Finanças -  Trabalho -  Hoje utilize a 
ajuda de seus amigos (as) para seu trabalho, seus 

L negócios e suas finanças. Eles estarão prontos a 
■ajudá-lo dando-lhe bons conselhos. Não discuta 

com seus chefes. Amor -  Feche os olhos sobre certas coisas. 
Assim você evitará muitos aborrecimentos e a vida será mais 
agradável. Bom clima familiar. Pe.ssoal -  Grande compreen­
são ao seu respeito de todo mundo, aproveite. Saúde -  Boa 
forma física, pode fazer ioga.

PEIXES
19/2 a 20/3 -  Finanças - Trabalho -  Hoje adie se 
possível todas as coisas importantes e não se dei­
xe influenciar. Não foi.-e o destino. Todavia o do­
mínio financeiro será de primeira ordem. Pode 

especular. Amor -  O clima sentimental será excelente com 
Vênus em trigono. Você deve aproveitar dos bons aspectos 
para tomar uma grande decisão. Pessoal -  Não recuse uma 
proposta de viagem da parte de seus amigos (as). Saúde -  
Perfeita se você praticar esporte.

* Ruim 
** Regular 
♦** Bom 
**♦* Ótimo 
***** Excelente

O QUE HÁ DE NOVO
NO CINEMA

ALM AS PERDIDAS  -  Produção italia­
na. Um jovem sai de uma pequena cidade, vai 
para Veneza e experimenta um estranho rela­
cionamento na mansão dos tios. Direção de 
Dino Risi, o cineasta de A Mulher do Padre. 
Com Vittorio Gassman e Catherine Deneuve. 
A cores. 14 anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

APOSTA FATAL  -  Produção america­
na. Drama de suspense dirigido por Maximi- 
lian Schell. No elenco, Jon Voight, Jacqaeli- 
ne Bisset, Robert Shaw e o cineasta Martin 
Ritt. A cores. 16 anos. No Tambaú, em apre­
sentação do Cinema de Arte. 22h30m.

A S  REVELA ÇÕES DO SEXO  -  Drama 
erótico. Sem referências quanto a procedên­
cia, enredo, equipe técnica e elenco. A cores. 
18 anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

DO INFERNO A VITÓRIA -  Produção 
americana. Aventura ambientada durante a 
II Guerra Mundial. Direção de Hank Milesto- 
ne. Com George Peppard, George Hamilton, 
Capucine e Jean Pierre Cassei. A cores. 14 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A S  PANTERAS ATAC AM  EM  HONG 
KONG -  Produção dos estúdios de Hong 
Kong sobre as artes marciais chinesas. Sem 
maiores referências. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20hahn.

João Dennya: "O Amor do Não

□  NO TEATRO
O AMOR DO NÃO. -  A temática da 

peça de Fauzi Arap é homossexualismo e po­
lítica. Em cena, três personagens. Martim 
(Marcus Siqueira) é um escritor quase fra­
cassado que trabalha numa biblioteca para 
sobreviver e viver “maritalmente” com Lula 
(João Dennys) com quem mantém um'‘i rela­
cionamento há 10 anos. Com a entrada em 
cena do jovem Chico (Jorge Jamel), um ex- 
preso político que pretende continuar lutan­
do por suas idéias, forma-se, no apartamento 
do “casal”, um insólito triângulo amoroso. A 
direção é de Marcus Siqueira, paraibano ra ­
dicado em Recife. As roupas feminias do ator 
João Dennys são de Marcilio Campos. Produ­
ção do Grupo de Teatro Hermilo Borba Filho. 
Patrocínio local da Secretaria de Educação e 
Cultura da Paraíba. Hoje haverá debate en­
tre o elenco e o público após o espetáculo. In­
gressos a Cr$ 100 (inteiras) e Cr$ 50 (estudan­
tes). No Teatro Santa Rosa. 20h.

Evangelista em Chacrinha

□  NA TV
ESPAÇO ESPORTIVO -  Debates e en­

trevistas sobre o futebol de Campina Grande 
e João Pessoa. No Canal 7. 12h.

PROGRAMA ANTONIO BARRO S -
Muita música regional com o toque de Anto- 
nio Barros, compositor sempre presente às 
paradas de sucessos juninos.

FUTEBOL TOTAL -  O Campeonato 
Paulista, com imagens geradas pela TV Ban­
deirantes. No Canal 7. 17h.

ÁGUA VIVA  (*) -  Bem pior do que no 
começo, chega hoje ao seu final a novela de 
Gilberto Braga e Manoel Carlos. Até que en­
fim. No Canal 10. 20hl0m.

A DISCOTECA DO CHACRINHA -
São estes os convidados especiais de Chacri­
nha para hoje: Paulo de Paula, Patrick Di- 
mon, Gilliard, Antonio Carlos & Jocafí, Jorge 
Alberto Nemi, Tereza Mecha, Agnaldo 
Rayol, Ovelha, Bebeto, Zé Ventura, Luiz Ay- 
rão, José Augusto, Jorge Alfredo e Qiico 
Evangelista (de Rasta-Pé). No Canal 7. 
21h30m.

H  EM DISCOS
HA YDJV,PabloCasals(*****)- Duas sin­

fonias de Haydn -  as n'' 94 e n'’ 95*- na execu­
ção do maior gênio contemporâneo do violon­
celo, Pablo Casais (já falecido). O solo de Ca­
sais é apoiado pela Marlboro Festival Or- 
chestra. Lançamento CBS.

RO SAS PERFUMADAS PARA UMA 
MULHER APAIXONADA, Waldik Soriano 
(*) -  Ele ataca mais uma vez de chapéu e ó- 
culos escuros, cantando boleros de mau gos­
to, guarânias e até o hino religioso Queremos 
Deus (só que Waldik fez uma adaptação com 
uma letra, a sua maneira, pedindo a paz en­
tre os homens...). Outros títulos: Um Homem 
Chora de Paixão, Você é uma Pedra Dentro 
do meu Coração, Venha Dormir ' Comigo 
Esta Noite e Respeite a Mulher que já  foi sua. 
E dose... Lançamento RCA.

GR UPO PARANGA  (***)- Esse grupo 
foi injustiçado na última eliminatória do 
MPB-80, quando foi desclassificada Vento 
Noroeste, lado A desse compacto simples 
cuja outra faixa é Pedaço de Coração. As mú­
sicas são de autoria do bom g falecido Elpídio 
dos Santos. Lançamento Clack.

A SSIM  SEJA, Wagner Tiso (***) -  Os 
lances como sempre (quando em estúdio) 
competentes do tecladista Wagner Tiso, 
apoiado por instrumentistas de primeira li­
nha, sobressaindo-se o solo de trumpete de 
Márcio Montarroyos em Alegre e a participa­
ção do guitarristas Hélio Delmiro em todas as 
faixas. Lançamento EMI-Odeon.

RUBÃO SABIN O  (•) -  Ele devia so­
mente tocar seu baixo elétrico, ofício em que 
é perfeito. A estréia de Rubão como autor e 
cantor de Madrugada Tropical (da última 
eliminatória do MPB-80) e Velho Guerreiro é 
desastrosa, nesse compacto simples. Lança­
mento Clack.

RISE, Herb Alpert (**) -  O trabalho do 
trumpetista Herb Alpert não passa do regu­
lar. As vezes é surpreendentemente ruim, 
como na ridícula adaptação que fez para 
Aranjuez Mon Amour. Lançamento EM I-0- 
deon.

DAM N THE TORPEDOES, Tom Pet- 
ty & The Heartbreakers (**) -  Tocando gui­
tarra e fazendo vocais, Tom Petty é um loc- 
keiro regular, acompanhado por quatro cole­
gas: o tecladista Benmont Tench, o guitarris­
ta Mike Campbell, o baterista Stan Lynch e 
o baixista Ron Blair. Nada a destacar. Lan­
çamento MCA Records.

VIVA VOZ {***) -  Duas vozes masculi­
nas e quatro femininas cantando um repertó­
rio de indiscutiúvel bom gosto, com produção 
de Renato Corrêa e Maurício Tapajós. A es­
tréia do sexteto vocal Viva Voz demonstra 
que seus jovens competentes estão dispostos 
a uma permanência nos quadros da MPB. 
Confira em instantes como O Trenzinho Cai­
pira, Canção Amiga, Tarja Cravada e Deses­
perar, Jamais. Lançamento EMI-Odeon.

EM LIVROS
MEDICINA MACROBIÕTICA, Geor­

ge Ohsawa e Michio Kushi -  A medicina 
oriental reunida num guia prático. O que há 
de mais importante no assunto. Lançamento 
Tao.

MÉTODO COOPER (APTIDÃO F Í­
SICA EM  QUALQUER IDADE), Kenneth 
H. Cooper -  O sistema de exercícios simples e 
revolucionários criados pelo dr. Cooper. O 
prefácio desta edição é de Cláudio Coutinho. 
Re-edição (a sétima) Entrelivros Cultural.

O SRO SA-C RU Z (A CONSPIRAÇÃO  
DO S SA P IE N TE S), Pierre Montloin e 
Jean-Pierre Bayard (***) -  Terão os 
cruz sido realmente seres quase sobre­
humanos, possuidores tanto de ciência como 
de virtude? Terão exercido de fato uma pro­
funda influência na evolução dos homens e 
das idéias? E a estas interrogações, e a algu­
mas outras, colaterais e ccxiexas, que o livro 
pretende dar resposta. Lançamento Edições 
70.

A cor do Som nâo deveria cantar
Silvio Osias

Surgido em 197̂ , o grupo baiano- 
cSrioca A Cor do Som sempre de­
monstrou ter talento para a execu­
ção de um trabalho moderno, per- 
feitamente adequado às exigências 
do mercado do disco, e que retirava 
de ritmos populares brasileiros a 
matéria-prima para a sua música. 
Muito hábil para o trabalho instru­
mental, o novo conjunto, no entan­
to não deveria enveredar pelos ca­
minhos do canto, como provava a 
faixa A Cor do Som (do primeiro 
Lp), e como mostraram, mais re­
centemente, as três faixas canta­
das do Lp Frutificar (o terceiro de 
uma carreira logo marcada pelo su­
cesso e pelo reconhecimento do jo­
vem público de classe-média).

Enquanto produz um som 
instrumental muito saudável, feito 
à base de choro no piano de Mu, 
nítidas influências do compositor 
erudito Ernesto Nazareth), frevo 
(na guitarra de Armandinho, a li­
ção aprendida com o pai, Osmar, 
inventor do Trio Elétrico), baião e 
outros' ritmos, o grupo revela, a 
cada novo disco, que seus vocais

são de uma pobreza e insegurança 
imperdoáveis.

No primeiro Lp, apenas uma 
faixa cantada. No segundo (grava­
do ao vivo no Festival de Jazz de 
Montreux), nenhuma. No terceiro, 
três (Abri a Porta, Beleza Pura e 
Suingue Meriina) E no quarto - 
Transe Total, lançado dias atrás 
pela WEA - uma opção completa­
mente desaconselhável: seis faixas 
mal cantadas e cinco muito bem 
tocadas.

Em termos instrumentais, 
mais um trabalho limpo, saudável, 
tropical. Uma admirável recriação 
do samba Maracangalha de Dori­
val Caymmi); um choro para pia­
no e bandolim, caracterizado por 
nítida influência de Nazareth 
(Bruno e Daniel); um baião que 
conta com a participação do sanfo- 
neiro Oswaldinho (Far-
raforró); um outro samba, desta 
feita muito influenciado pelo tra­
balho do guitarrista Carlos Santa­
na (Massaranduba); euma abertu­
ra bonita, com uma melodia de fá­
cil assimilação (Dança das Fadas).

Em termos vocais, um desas­
tre. Dadi, o menos inseguro voca­
lista do grupo, canta uma nova 
música de (Jil (Palco), enquanto 
seu irmão. Mu fica com duas (Mo­
leque Sacana e Semente do Amor), 
e Armandinho (o pior dos três vo­
calistas) com três (Zanzibar, Para 
Ser 0 Sol e Transe Total). Nessas 
faixas (exceção de Palco), letras 
pouco convincentes (uma delas - a 
de Moleque Sacana - interditada 
pela censura) e melodias pouco in­
teligentes e repetitivas.

Nessas faixas, comentários 
nada criativos sobre a maravilhosa 
loucura do carnaval baiano e sobre 
0 universo dos jovens da zona sul 
carioca. Entre elas, o xote gratuita­
mente proibido pela censura (com­
posto por Mu e Rita Lee), o Transe 
Total deHclassificado pelo júri do 
MPB-80, e outras composições que 
só trazem prejuízo a músicos muito 
habilidosos como instrumentistas. 
Cantando, A Cor do Som não sabe 
irradiar a alegria e a atmosfera en­
volvente de sua música instrumen­
tal.

A O N I ã O

HÁ 50 ANOS

João Pessoa
não lutou nem 
morreu em vão

No dia 9 de agosto de 1930 
A União publicou

BELLO HORIZONTE, 29 (Pe­
lo telephone) - O espirito publico 
mineiro continua indomável e sacu­
dido de um desespero tão phreneti- 
co, que se não fôra a prudência do 
presidente Antonio Carlos ninguém 
saberia onde iria desaguar essa ru­
morosa torrente de opinião em bus­
ca de attitudes radicaes e decisivas.

O telegramma do sr. Antonio 
Carlos ao presidente Álvaro de Car­
valho define a situação dos mineiros 
com clareza: Minas aguarda o posto 
que lhe designar o govêmo parahy- 
bano, a fim de prosseguir com vaci- 
lações na lucta pela autonomia do 
pequeno Estado nordestino.

O govêmo parahybano está, 
neste momento, quasi sem munições 
e exausto de recursos financeiros.

Nos seus últimos radiogrammas 
ao Palacio da Liberdade, o sr. João 
Pessôa annunciava, ao par de resis­
tir até a morte, o esgotamento para 
breves dias, das escassas munições 
de que ainda dispunha e do saldo de 
6.000 contos de réis que tinha no 
Thesouro do Estado, ao rebemtar o 
levante de Prínceza.

Ao mesmo passo que confessava 
aos alliados mineiros o extepuamen- 
to das suas reservas financeiras e dos 
seus arsenaes, o presidente da Pa- 
rahyba informava que os cangacei­
ros estavam ultimamente mais mu­
niciados que nunca, bem comç^ lr- 
tamente provido o seu thesouro de 
guerra. Por Pernambuco, Rio Gran­
de do Norte e Ceará, José Pereira 
havia recebido além de centenas de 
contos de réis, armamento e muni­
ções que do Rio lhe havia mandado 
fornecer o presidente da Republica, 
ou prepostos destes, por intermédio 
da Fabrica de Cartuchos do Minis­
tério da Guerra. Mas, nessas noti­
cias, pintando uma situação de puro 
desespero e indizivel gravidade, o pre­
sidente João Pessôa nâo tunha um’ 
objectivo de desalento nem perspec­
tivas de abandono de sua nobre cau­
sa.

“Tenho o povo da Parahyba ao 
meu lado” - declarou elle. E com os 
parahybanos luctaremos contra o 
banditismo armado pelo govêmo fe­
deral, luctaremos de armas brt as, 
fçca, facão, bayoneta até o ultimo 
homem.

Como se vê, João Pessoa tom­
bou como um Cirano de Bergerac, 
de espada em punho, luctando pelo 
seu ideal.

Aqui em Minas, na sc.**una 
transacta, fôra concluído o àcondicio- 
namento para embarque de 150.0(X) 
tiros que o govêmo do Estado man­
dara preparar, a fim de seguir para a 
Parayba.

Toda essa munição fôra dissi­
mulada em queijoaT* dentro de latas 
de manteiga, peças de fazenda, es­
condidas sob as fôrmas mais impre­
vistas e estranhas, tal qual como 
um cntrabandb de guerra, como di­
ría o sr. Washington Luis.

Hontem á noite, no Palacio da 
Liberdade; eu disse ao presidente 
Antônio Carlos:

-  “Eu gastaria o ultimo vintém 
do Thesouro de Mins para ajudar a 
João Pessôs na defesa da auctono- 
mia da Parahyba. Mas , elle agiu 
sempre nesse ponto, toda vez que 
lhe falavam em auxilios pecuniários, 
com uma dignidade modelar. Recu­
sava sempre qualquer cooperaçãq fi­
nanceira dos alliados.

Os parahybanos não desejavam 
o dinheiro: queriam tão somente 
bater-se em torno da bandeira libe­
ral. Por isso só careciam de muni­
ções.

Foi um bravo e o seu sangue se­
rá uma sementeria para a verdade 
da instituições de nossa terra.

João Pessôa não pelejou nem 
morreu em vão.

(Artigo escripto pelo sr. ASSIS 
CHATEAUBRIAND para o Diário 
da Noite, do Rio).

ooooooo 

ANNUNCIOS 

UMA PRECIOSIDADE

Ferimentos, Contusões, Quei­
maduras, Dôres de Estomago, Dôrea. 
de Garganta, Acidez estomacal...

Indispensável após a barba.

AGUA RABELLO 

É 0 remedio da familia.
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Contra-ataque
Torcida que 
decepciona

Quando digo que a torci­
da do Botafogo não 
existe, muita gente fica de 

bronca comigo e, ainda tem 
muitos que dizem que ela é 
a maior do Estado. Mas fica 
somente no: querias... com 
todo respeito! Todas as ve­
zes que o clube precisa da 
orcida para ajudá-lo no pa­

gamento de algum atleta 
contratado, ela simples­
mente decepciona. Assim, 
fica realmente difícil de ser 
fazer futebol.

Quando a equipe atra­
vessa boa fase, a torcida não 
vai ao estádio, exceto no 
Campeonato Brasileiro e, se 
o time estiver em grande fa­
se. Imaginem agora, na si­
tuação em que clube se en­
contra. Parece mesmo que a 
bruxa soltou-se no Botafogo 
- além do time não estar 
bem das pernas - aí pelas 
tabelas - a torcida não aju­
da a superar a crise. Isso é 
torcida para time de dese­
nho animado.

Foi em boa hora que o 
Campinense ofereceu 200 
mil para o Botafogo jogar 
em Campina - lá, como se 
diz: “O trem pagador do fu­
tebol paraibano”. Botafogo 
e Campinense jogando no 
Amigão, mesmo na atual si­
tuação do certame, onde os 
dois times já estão classifi­
cados para o quadrangular 
decisivo, tenho certeza que 
a renda chegará perto dos 
500 mil. Aqui, no Almeidão, 
pobre coitado, dá até pena: 
não vai chegar aos 200 mil.

Para nós cronistas es­
portivos, ,a satisfação é ver­
mos o estádio superlotado, 
naquela de muita movimen­
tação. Mas quando se obser­
va aquele deserto. Lembro o 
jogo da última quarta-feira, 
entre Treze e Auto Esporte: 
os torcedores se perdiam em 
número resumido pelas ar­
quibancadas. É preciso um 
narrador esportivo ter mui­
to sangue nas veias e um 
grande senso de humor, 
para vibrar com o jogo, 
levando-o para o acomoda­
do que está em casa, com o 
radinho acossando o ouvido.

Ah, futebql esse nosso, 
pobre, miserável. A Federa­
ção, louca para pagar as dí- 

' vidas deixadas pela admi­
nistração anterior e, para 
deixar em dia também, as 
contas atuais. Só entra di­
nheiro quando jogaih Treze 
e Campinense. O resto, é 
apenas saco de encher des­
pesas. Vão para o estádio e 
ainda ficam devendo.

Acho que ninguém 
nunca vai dar jeito neste fu­
tebol brasileiro. A única so­
lução para estes Estados 
pobres, seria a Confedera­
ção Brasileira de Futebol 
eternizasse o Campeonato 
Brasileiro, alongando-o, e 
acabando com o futebol re­
gional, tipo Taça de Prata. 
Assim, acho que estes clú- 
bes poderíam sobreviver e 
manter boas equipes.

Aqui, pelo menos, re­
solvería 0 grande problema. 
Em Campina seria uma 
tranquilidade. Treze e 
Campinense estariam aí 
sempre proporcionando ren­
das acima de um milhão. 
Restaria o sufocado Botau- 
to, mas, quando outros ti­
mes de outros Estados vies­
sem jogar com o Botafogo, a 
renda aumentaria - times 
assim, tipo Bahia, CRB, 
Ceará, etc., etc.

Impossibilitados disso 
tudo, somos obrigados a 
sobreviver neste futebol 
“ caveira” - esperando 
que um dia a CBF - órgão 
que na verdade nada faz 
pelo futebol brasileiro - exe­
cute alguma coisa. Por que 
0 Internacional perdeu a 
Taça Libertadores da Amé­
rica? Somente a CBF pode 
responder. E nosso futebol, 
como fragmento dela... 
sobrevive com os falsos im­
pulsos. Então, o remédio é 
continuar sonhando, pois, é 
a única coisa que é gostosa 
e, é de graça...

•  Tarcísio Neves

José Everaldo apitará o clássico
Benedito Honório, diretor do De­

partamento de Árbitro da Federação Pa­
raibana de Futebol, escalou ontem os 
apitadores que vão trabalhar nos jogos 
de amanhã, pelo certame estadual. A es­
cala é esta:

José Everaldo dirigirá o clássico da 
rodada, envolvendo Botafogo e Campi­
nense, no Almeidão, auxiliado por Jair 
Pereira e Genival Batista, tendo em Fer­
nando Ângelo o juiz reserva.

Na preliminar do Almeidão, no jogo 
entre Santos e Nacional-C, José Paulo 
Neto será o árbitro, com auxílios de Iva- 
nildo Enéias e Aderson Martins.

Em Guarabira, no Sílvio Porto, o 
Guarabira recebe a visita do Auto Es­
porte num jogo que terá José Araújo 
como árbitro central, com bandeirinhas 
de José Morais e Nivaldo Correia.

Finalmente, em Santa Rita, depois 
de recuperar-se de um estiramento mus­
cular, o árbitro José Marinho apitará 
Santa Cruz e Nacional de Patos. Seus 
auxiliares serão Antônio Toscano e José 
Ribamar.

_ ...............  ' ' '¥v
O zagueiro Deca vai desfalcar o Botafogo no clássico contra o Campinense

Álvaro: Aurino é uma piada
“Dragões” querem 
contratar Albery 
para Auto Esporte

A Torcida Organizada do Auto Esporte “Dragões Ver­
melhos” prometeu contratar o meio-campo Albery, para 
presenteá-lo ao Auto, caso o médico João Máximo assuma a 
presidência do clube. Os torcedores vão fazer uma reunião, 
pois, pretendem fazer uma campanha para contratar novos 
reforços para o alvi-rubro.

Hoje pela manhã, o Auto encerra os treinamentos vi­
sando 0 jogo de amanhã, contra o Guarabira, no estádio Sil­
vio Porto. Este jogo é apenas para cumprir a tabela do pri­
meiro turno do Campeonato Paraibano, pois dois clubes já 
estão fora do quadrangular decisivo.

CONTUNDIDOS
Os jogadores Beto, Erivan e Bericio podem desfaltítfr o 

time do Auto Esporte no jogo de amanhã, em Guarabira, 
pois depois do jogo do meio da semana, frente ao Treze, fi­
caram entregues aos cuidados do Departamento Médico.

Não haverá regime de concentração para o s jogadores 
automobilistas e a delegação viajará às 8 horas de amanhã, 
em transporte especial, sob a chefia do próprio presidente 
Haroldo Navarro.

Galo encerra seus 
preparativos para 
enfrentar Alecrim

0  Treze encerrou ontem os preparativos para ^ogo de 
amanhã, contra o Alecrim de Natal, na decisão do Torneio 
Tarcísio Burity, patrocinado pela Federação Paraibana de 
Futebol. O vencedor ficará de posse da Taça da Integração.

Jalber Carvalho comandou no estádio Presidente Var­
gas, o treino apronto tendo no final da prática os titulares 
derrotado os reservas pelo marcador de 5 x 1 , com‘tentos 
marcados através de Evilásio (2), Hélcio Jacaré, Dadá e 
Danilo para os titulares cabendo a Pedro Furacão o gol dos 
derrotados.

As novidades do treino foram as presenças de Ricardo e 
Dicarlos, que treinaram entre os titulares e terão as suas es­
tréias amanhã, no jogo contra o Alecrim.

“José Aurino está brincando” - 
disse ontem o presidente do Botafogo, 
ao tomar conhecimento, através de 
jornais, que o Campinense estava ofe­
recendo 200 mil cruzeiros para trans­
ferir o mando de campo do jogo entre 
as duas agremiações, com validade 
pelo Campeonato Paraibano de 80.

O presidente botafoguense afir­
mou ainda que não aceitaria a mu­

dança do local da partida por hipóte­
se alguma, pois “estaria cometendo 
uma injustiça com a torcida”.

-  Acho que teremos uma boa ar­
recadação domingo no . Almeidão. A 
torcida do Botafogo está sentindo que 
estamos trabalhando para superar a 
má fase e, com certeza, vai nos apoiar 
-  concluiu 0 dirigente.

Leonildo Vilanova estréia 
amanhã contra o tricolor

Campina Grande, (Sucursal) - O 
Presidente do Campinense, José Au­
rino disse ontem, que lamentava mui­
to que o Botafogo não tivesse aceito a 
sua proposta de jogar no Amigão, 
dando-lh^ uma cota de 200 mil cru­
zeiros. S^undo o dirigente cartola a 
partida nesta cidade daria uma renda 
superior aos 400 mil cruzeiros, sobre­
tudo que o clube vai estrear o treina­
dor Leonildo Vilanova e contará com 
todos os titulares.

-  Realmente é lamentável que o 
Botafogo tenha recusado nossa pro­
posta, pois esse jogo aí no Almeidão 
vai proporcionar uma renda muito 
fraca, sobretudo que o futebol de João 
Pessoa não atravessa uma boa fase.

principalmente o tricolor e além do 
mais vem de uma derrota para o 
ABC. Acredito que a arrecadação no 
estádio José Américo não seja supe­
rior aos 150 mil cruzeiros. Infelizmen- 
te o Botafogo não está preocupado 
com cifras, pelo, menos é que dá para 
entender.

O treinador Leonildo Vilanova 
realizou ontem à tarde, no Plínio Le­
mos, o coletivo apronto para o clássi­
co, porém ainda'não definiu a forma­
ção da equipe que somente acontecerá 
minutos antes da partida. “Esta muito 
dificil escalar o time, pois com a volta 
dos jogadores titulares contundidos a 
equipe ficou homegênea e so definirei a 
escalação, momentos antes do jogo”, 
disse Vilanova

Deca e Chinês, os únicos 
desfalques botafoguenses

Expulsos de campo no jogo frente 
ao Treze, os jogadores Deca e Chinês 
são os únicos desfalques do time do 
Botafogo para o clássico de amanhã, 
frente ao Campinense, pelo Campeo­
nato Paraibano, pois cumprirão sus­
pensão automática.
Para os seus lugares, a Comissão Téc­
nica, que tem o supervisor José San­
tos e o fisicultor Walter Luiz como 
responsáveis, escalará João Carlos e 
Paulo César.

Hoje pela manhã, os jogadores 
botafoguenses vão encerrar os prepa­

rativos para o clássico e o regime de 
concentração será iniciado logo em 
seguida, na Maravilha do Contorno.

LULA
O lateral esquerdo Lula, que foi o 

grande destaque do jogo de quinta fei­
ra, frente ao ABC de Natal, deve ser 
mantido na lateral esquerda, pois ga­
nhou a confiança da Comissão Técni­
ca, da torcida e dos próprios compa­
nheiros, como afirmou o goleiro Hélio.

- O garotinho foi muito bem no 
amistoso contra o ABC. Me surpreen­
deu.

Santos

Com a vitória de 2 a 1 sobre a Portu­
guesa de Desportos, o Santos sagrou-se 
campeão do turno do Campeonato 
Paulista e, se classificando para a decisão 
final do certame. Os comandados de Pepe 
praticaram um excelente futebol e ne­
nhum momento do jogo procurou tirar 
proveito da vantagem do empate, pois a 
equipe mostrou muita garra e disposição, 
jogando ofensivamente. Já a Lusa do Ca- 
nindé não soube dobrar os meninos da 
Vila e o resultado adverso pode ser consi­
derado até pouco* pek' futebol apresenta­
do pelo time de Mário Travaglini.

Dopping

Mais um escândalo de dopping no fu­
tebol brasileiro. Desta vez, foi o ponta di­
reita João Paulo, do Grêmio de Maringá 
que, tomou estimulantes antes do jogo de 
domingo, contra o Apucarana, João Paulo, 
disse ontem que havia tomado realmente 
0 estimulante ValiUm, pois estava muito 
nervoso resolveu ingerir o remédio para se 
tranquilizar. A direção do Grêmio Espor­
tivo de Maringá afirmou que assume toda 
a responsabilidade sobre o caso, uma vez 
que o departamento médico do clube es­
lava ciente da droga tomada pelo atleta.

Flamengo

O Flamengo estréia hoje à noite, na 
Espanha, pelo Torneio Teresa Herrera,

Jogada
Nacional

Geraldo Varela

contra o Gijon. O treinador Cláudio Cou- 
tinho confirmou a escalação do juvenil 
Ronaldo no lugar de Zico e vai manter 
Tita na ponta direita. O time para o jogo 
desta noite será: Cantarelli, Carlos Alber­
to, Rondinelli, Mozer e Júnior, Andrade, 
Adilio (Carpegiani) e Ronaldo, Tita, Nu­
nes e Júlio César. Os dirigentes do rubro- 
negro estão preocupados com a partida do 
dia 27 contra o Milan, pois o clube italia­
no só admite pagar ao campeão brasileiro 
a cota de 2,5 milhões de cruzeiros se o 
Zicp jogar. Caso não se concretize, a cota 
será sensivelmente din^inuida. O proble­
ma é que Zico deverá jogar pela Seleção 
Brasileira no mesmo dia, em Fortaleza 
contra o Uruguai.

Dívida
O Vasco da Gama é o maior devedor 

da Previdência Social. O clube de São Ja­
nuário deve mais de 60 milhões de cruzei­
ros. Os dirigentes cruzmaltinos garanti­
ram que até o final da temporada este 
compromisso será saldado, pois estas ci­
fras serão pagas parceladamente. O time 
vascaino já se encontra na Europa e es­
tréia hoje em Belgrado contra o Estrela 
Vermelha. O Vasco fará onze jogos nesta

excursão, sendo que seis serão em tor­
neios internacionais e cinco amistosos.

Nelsinho
Depois de muitas conversações, os 

dirigentes do Fluminese e o treinador 
Nelsinho chegaram a um acordo. O técni­
co da Seleção Brasileira de Novos aceitou 
substituir Zagalo a assinou com o tricolor 
carioca por 120 mil mensais. Se o contrato 
vier a ser rescindido, o clube terá que pa­
gar 500 mil cruzeiros ao treinador. Com 
a venda de Givanildo para o Sport Recife 
por 3 milhões de cruzeiros, o Fluminense 
vai partir para contratar reforços e os diri­
gentes estão aguardando tão somente a 
indicação dos nomes por Nelsinho, para 
partir imediatamente para as contrata­
ções.

Bola Mucha
O futebol do centroavante Cláudio 

Adão parece que aos poucoè vai muchan- 
do. ídolo no Santos, depois sendo contra­
tado pelo Flamengo foi o segundo arti­
lheiro do clube e, até que foi barrado e 
emprestado ao Botafogo. Em Marechal 
Hermes, Adão não conseguiu reeditar 
suas boas atuações. Surgiu uma grande 
proposta do futebol austríaco e lá se foi 
Adão, porém, aconteceu o pior: no pri­
meiro jogo em que disputou, o jogador 
não conseguiu agradar o» austríacos e ter­
minou voltando para o seu clube de ori­
gem. Agora, Adão pretende dar a volta 
por cima, pois o Botafog» vai comprar seu 
passe ao Flamengo e ele espera que no 
Campeonato Estadual possa mostrar o 
seú real valor.

Só votam no Auto 
os sócios em dia

0  Auto Esporte deve distri­
buir ainda hoje com a imprensa o 
edital de convocação para as elei­
ções de nova diretoria, previstas 
para o dia 15 do corrente.

Ontem, o presidente Haroldo 
Navarro afirmou que o Clube do 
Povo tem 457 associados, mas so­
mente terão direito a voto aqueles 
que estiverem quites com a tesou­
raria:

-  Vamos m anter o nosso 
cobrador durante toda a semana 
na sede administrativa, na rua Pa­
dre Meira, 116, 2*? andar, sala 4, a 
fim de que todos os sócios possam 
pagar o mês 7. Só quem estiver em 
dia terá direito a voto (disse o pre­
sidente da agremiação motorista).

Sobre os possíveis candidatos, 
Haroldo deixou claro apenas que 
não tem mais interesse em perma­
necer na presidência e não tentará 
a reeleição. Fala-se em João Máxi­
mo Malheiros para ocupar seu lu­
gar, mas tudo será definido neste 
final de semana, depois de uma 
reunião com todos os conselheiros.

Nacional critica 
direção do Bota

0  presidente Antonio Pergen- 
tino do Nacional de Patos, esteve 
na Federação Paraibana de Fute­
bol ontem, e, criticou a posição do 
Botafogo, que foi contra a vontade 
do alvi-verde, em disputar o jogo 
com o Santa Cruz, no José Caval­
canti e, diante disso o Nacional te­
rá de jogar em Santa Rita. Em re­
pressão a atitude do Botafogo, o di­
rigente patoense mostrou-se con­
trário ao jogo do tricolor com o 
Campinense, no Amigão.

0  laterál esquérdó? Edilson 
participou quiritá-feíra à tarde, dÚ' 
primeiro treino no Nacional, mas 
saiu logo, pois, sentiu o tornozelo. 
Ele pediu 20 mil de luvas e salários 
de oito mil. Pergentino ficou de es­
tudar a proposta, mas garantiu que 
0 clube tem interesse em contratá- 
lo.

Colorado jogará 
em Mata Redonda

0  Colorado Futebol Clube, de 
Cruz de Espírito Santo, jogará 
amistosamente nesté domingo, em 
Mata Redonda, onde enfrentará a 
equipe do Palmeiras. O jogo vem 
sendo aguardado com grande ex­
pectativa, sobretudo que o Colora­
do vem conquistando excelentes 
resultados pelas cidades vizinhas e 
é sem sombra de dúvidas um ad­
versário de respeito.

O treinador Everaldo realizou 
ontem, um coletivo apronto que 
contou com a participação de todos 
os titulares. Ao final da prática, o 
técnico definiu a formação da equi­
pe que inicia o jogo de amanhã com 
Mondronga, Francisco, Lula, Age- 
miro e Zé Gordo, Zequinha, Azulão 
e Grogue, Neco, Raimundo e João- 
zinho. Np banco ficarão a disposi­
ção os jogadores Duda, Divaldo, 
Vino, Gardi e Edmilson. Na próxi­
ma semana as duas equipes pode­
rão voltar ase enfrentar, desta fei­
ta em Espírito Santo.

Proserv vai jogar 
com Ari Madeiras

A equipe de futebol da Proserv 
voltará a intervir no Campeonato 
Amador, enfrentando hoje, ás 15 
hs., no estádio Leonardo da Silvei­
ra a forte agremiação de Ari Ma­
deiras. José Marinho, técnico da 
Pfoserv não conta com nenhum 
problema para a formação da sua 
equipe, devendo mandar a campo 
a sua força máxima.

Desde ontem, o time alviazuli- 
no está concentrado no casarão da 
praia. Os jogadores convocados 
pelo professor José Marinho são os 
seguintes: Genival, Waldemar, La- 
lo, Solon, Clizaldo, W aldir, 
Cabral, Régis, Pedro, Curica, Jor­
ge, Ari, Nenen, Aratú, Gilberto, 
Jaburú. Geraldo Carvalho, diretor 
da Proserv, estipulou um bicho de 
mil cruzeiros para cada jogador 
pela vitória diante dos madeirei­
ros.



Campina bebe água poluída do Boqueirão
CDE vai se reunir 
para debater pauta 
econômica 2? feira

O Conselho de Desenvolvimento Estadual deve­
rá se reunir na próxima segunda-feira, no auditório 
da Secretaria das Finanças, a pedido do governador 
Tarcísio Burity, para discutir extensa pauta da qual 
constarão assuntos diversos ligados ás pastas da In­
dústria e Comércio, Planejamento, Agricultura e 
Transportes.

Entre os assuntos prioritários a serem discuti­
dos, estão: Programa de Apoio à Micro-Empresa e 
Posicionamento do Programa de Recursos Hídricos, 
que serão abordados por técnicos da Secretaria de 
Planejamento; e Terreno para o Grupo Klabin e 
Criação da Companhia Estadual de Abastecimento, 
pelos técnicos da Secretaria da Agricultura.

Ainda constam da pauta os seguintes temas: 
Projeto Patrulha Mecanizada, Programa de Irriga­
ção no Estado e Programa de Silos, pela Secretaria 
da Agricultura; Programa Rodoviário Prioritário, 
Pda Secretaria dos TYanspates; Ptáo EnagétíoqRelató- 
rio da visita ao Estado de São Paulo e Regulamenta­
ção do artigo 6’ , do decreto n’ 7316-que regula a 
•oncessão de Incentivos Fiscais - Pela Secretaria de 
da Indústria e Comércio.

O CDE
O Conselho de Desenvolvimento Estadual é o 

principal órgão de definição da política governamen­
tal, notadamente na área econômica . E constituido 
de iodos os secretários de Estado e presidido pelo go- 
remador. O secretário geral é o titular da pasta do 
Planejamento.

CIDAGRO
O governador Tarcísio Burity atendendo a vá­

rias reivindicações da população paraibana, am­
pliou o número de agências da Companhia Integrada 
de Desenvolvimento Agropecuário da Paraíba - CI­
DAGRO - para 67 unidades, para estender o atendi­
mento da empresa a todo homem do campo. As 
novas agências,' cujas providências já estão sendo 
adotadas para a sua inauguração brevemente, foram 
criadas em Antenor Navarro e Juru.

Com esse quadro de agências e as três sedes re­
gionais instaladas em João Pessoa, Campina Grande 
e Patos, cuja jurisdição abrange muitos municípios, 
a CIDAGRO passa a dar assistências ao homem do 
campo numa área que compreeende mais da meta­
de do território do Estado, mas a rigor se estende 
aos municípios vizinhos, de modo que o homem do, 
campo está sendo assistido praticamente em toda a 
Paraíba.

Convênios levarão 
poços e açudes a 
vários municípios

Convênios com lY municípios para a construção do açude, 
abastecimento d‘água e poços, no valor superior a seis milhões e 
quinhentos mil cruzeiros, foram assinados ontent pelo secretária 
José Costa, da Agricultura, com os prefeitos cujeis cidades estão 
incluídas no Programa de Desenvolvimento Rural Integrado do 
Vale do Rio do Peixe. Desse valor, 3.904.707,00 são do Polonordes- 
te e 2.600.000,00 da Secretaria dos Transportes, segundo informa­
ção do diretor da Cepa, Francisco Perazzõ.

O programa visa minimizar os efeitos de seca na região semi- 
árida, permitindo a construção de 30 poços do tipo Amazonas, 
dois açudes e três serviços de abastecimento d‘água. Os munici- 
pios beneficiados foram Antenor Navarro, Bom Jesus, Bonito de 
Santa Fé, Cachoeifa dos Indiqs, Çajazeiras, Carrapateira, Lastro, 
Monte Horebe, Nazarezinho São José da Lagoa Tapada, São 
José de Piranhas, Santa Heléna,’Santa Cniz  ̂ Serra Grande, Sou­
sa, Triunfo e Uiraúna.

INTEGRAÇÃO RURAL
Falando aos prefeitos na Câmara dos Vereadores de Cajazei- 

las, onde se registrou o ato, o secretário José Costa traduziu o es­
forço do Governo no sentido de integrar a população rural, mini­
mizando os efeitos da seca através de providências que têm sido 
tomadas favorecendo a infra-estrutura das atividades do campo.

- A Secretaria da Agricultura está fazendo o que o Governo 
Burity prometeu no seu plano de ação, dando prioridade a agricul­
tura para que possamos atingir os 15 mjl jiectares de área irrigada.

O dinheiro repassado aos agriculte» é proveniente de verba 
á fundo perdido para a região atingida i^la seca e visando a inte­
gração das comunidades onde existe carência de água.

PROGRAMA DE IRRIGAÇÃO
Em Catolé do Rocha, para onde seguiu logo após assinar os 

convênios em Çajazeiras, o secretário José Costa, da Agricultura, 
fez a entrega de certificados de conclusão do curso de Irrigação a 
Nívçl de Propriedade, ministrado para 23 agrônomos visando au­
mentar a produtividade agrícola através do manejo racional do 
solo.e da água e culturas e criações.

O secretário José Costa a^iunciou a sua satisfação de estar fa­
zendo a entrega de certificados de um curso, pioneiro no Pais, que 
vai permitir ò desenvolvimento de programas de irrigação à nivel 
de propriedade dentro de técnicas e concepções modernas.

Para o titular da agricultura, a experiência lhe deu oportuni­
dade de perceber que o setor agrícola não tería outra alternativa a 
não ser apelar para a tecnologia moderna, “sair da fase da agricul­
tura tradicional, porque desde 1953 a produção vai encontrando 
um processo declinante, não obstante a ação de todos oe órgãos de 
apoio criados para desenvolverem a ação rural” .

. O curso foi realizado na Escola Agrotécnica de Catolé do Ro­
cha e o Programa de Irrigação a Nivel de Propriedade vai procu­
rar implementar o potencial de irrigação em açudes e poços já 
existentes; construção e ampliação de açudes e poços e implanta­
ção de 400 módulos com área total de 1.600 hectares, sob coorde­
nação da Secretaria da Agricultura e Abastecimento e da súbcoor- 
denadoria de Irrigação e Recursos Hidricos.

Burity envia mensagem d Assembléia solicitando autorização para contrair empréstimo

Burity pede a liberação de 
financiamento para Centro

Missa marca 
nascimento 
de patriarca

Pela passagem do 
iCentenário de nasci- 
^mento de um dos mais 
conhecidos patriarcas 
do Interior paraibano, o 
sr. José Pires Braga, 
nascido em Nazarezi­
nho, a 10 de agosto de 
1880, será oficiada ama­
nhã, domingo, em João 
Pessoa, uma missa es­
pecial de honienagem, 
com a participação do 
m onsenhor M anuel 
Vieira, do monsenhor 
Abdon Pereira e do Pa­
dre Martinho Salgado, 
além de familiares, ami­
gos e admiradores do 
homenageado. A missa 
será realizada na capela 
do Colégio João XXIII, 
às 16,30 h do domingo, 
também com a partici­
pação do público.

José Pifes Braga, 
cujo centenário se co­
memora no dia 10, tra­
balhou inicialmente na 
agricultura, até como 
vaqueiro. Passou depois 
ao comércio, sendo pro­
prietário de lojas, res­
taurantes e hotel e, 
anos depois, desenvol­
veu indústria em Sousa, 
Çajazeiras e São José de 
Piranhas, além de Mila­
gres e Mauriti. Tinha 
apenas o curso primá­
rio, concluído já quando 
adulto, por necessidade 
de trabalho.

Çhefe de família 
dedicado ao Idr e sim­
ples em qualquer situa­
ção, era conhecido como 
amigo de todos, de 
modo que se registrou 
no Interior grande cons- 
terpação quando veio a 
falecer em Çajazeiras, 
no dia 18 de agosto de 
1952. Seus filhos são Jo­
sé Odílio, José Hilde- 
mar, José Américo,  ̂José 
de Assis. Maria Aldery. 
Maria- Janice, Maria 
Bernadete, Francisco 
Edward (falecido), 
Francisca Ivanira e 
Francisca Auri, além do 
professor José Paulo Pi­
res Braga, atual chefe 
de Gabinete da Reitoria 
da Universidade Fede­
ral da Paraíba.

O governador Tarcísio Burity já 
enviou á Assembléia Legislativa men­
sagem propondo a liberação do finan­
ciamento para a construção do Espaço 
Cultural do Estado, junto à Caixa Eco­
nômica Federal, no valor de 390 mi­
lhões de cruzeiros.

No documento, o chefe do Execu­
tivo ressalva que o projeto de criação 
do Espaço Cultural visa oferecer aos 
paraibanos um ambiente que estimule 
o exercicio de suas atividades educa­
cionais e culturais, a partir de uma di­
retriz fixada pelo Governo de exercer 
uma ação supletiva com esse fim.

Os recursos para construção do Es­
paço Cultural da Paraíba são oriundos 
do Fundo de Apoio ao Desenvolvimen­
to - FAS- e representam 799.459 mil 
ORTNs. Na mensagem, o governador 
propõe, ainda, a utilização - para ga­
rantia do principal e acessórios - de 
parcelas do Imposto de Circulação de 
Mercadorias, ICM, durante o prazo do 
contrato de financiamento.

EDUCAÇÃO INFORMAL

Para o técnico Alysson Darowish 
Mitraud, representante do Ministério 
da Educação e Cultura no Grupo 
Técniço-executivo do FAS, o Espaço 
Cultural “criará toda uma série de con­
dições para o desenvolvimento da Edu­
cação Formal e Educação Informal,

dando ênfase ao ingresso precoce de 
menores na força de'trabalho rural” .

Ele acha ainda que o projeto servi­
rá como valioso instrumento aglutina- 
dor e irradiador da inteligência não só 
paraibana, como de toda a região do 
Nordeste e assegura que, na área da 
Cultura^ terá bons resultados a centra­
lização da Coordenação do Sistema Es­
tadual de Arquivo, do Sistema Esta­
dual de Bibliotecas, de auditórios, tea­
tro de Arena, concha acústica, salas de 
exposições, museus, laboratórios, além 
da parte administrativa e serviço rela­
tivo à sua própria atuação.

Por sua vez, o secretário da Admi­
nistração estadual, Osvaldo Trigueiro, 
acha que a construção do Espaço Cul­
tural da Paraíba surgiu da necessidade 
imperiosa de se criar no Estado um nú­
cleo de estudos, criação, divulgação e 
administração da nossa cultura e arte, 
e voltado diretamente para a preserva­
ção do patrimônio artistico-cultural 
através do qual se alcançará a dissemi­
nação de sua produção artesanal e ar­
tística, cientifica e técnica.

Acredita também que o empreen­
dimento irá beneficiar grande público, 
como comerciários, donas-de-casa. 
agriculturas, bancários, profissionais 
liberais e, em síntese, todos aqueles 
que ainda não tiveram, oportunidade 
de passar por um processo 
edücativo-cultural formal.

Delgado representa governador 
em colação de grau do Lagos II

Representando o governador Tar­
císio Burity, escolhido patrono da tur­
ma, o diretor geral da Secretaria da 
Educação e Cultura, professor Arlindo 
Carolino Delgado, presidiu, ontem, em 
Mari, a solenidade dos concluintes dc 
Projeto Logos II. A solenidade teve lugai 
no Núcleo Pedagógico de Mari.

Além do governador, forma home­
nageados, ainda, o arcebispo Dom José 
Maria Pires (paraninfo), Eneida Ran­

gel da Costa Miranda (homenagem da 
turma),enquanto Nossa Senhora dasNe- 
ves foi a 'madrinha dos concluintes. 0 
presidente João Figueiredo, ministre 
Eduardo Portella, secretária Giselda 
Navarro Dutra, diretor de Dep. de En­
sino Supletivo, João Gomes da C^sta, 
prefeito José Paulo de França, e prefei­
to José Alipio de Santana receberam 
homenagem de honra.

< Os concluintes são Adauto Ferrei­
ra de Paiva, Ana Lúcia Dias da Silva, 
Alinda Meireles da Silva, Dalvina Be­
zerra dos Santos, Francisca Lima da

Silva, Helena Ferreira da Cunha, Ivo 
ne Freire de Lira, Isaura Rodrigues 
Nunes, Josefa Lima dos Santos, Josefa 
Rita de Figueiredo, Lindauria Araújo 
dos Santos, Maria Anunciada Dias, 
Maria Aparecida de Paiva, Maria da 
Conceição Cavalcante, Maria Elza de 
Paiva Freire, Maria José de Souza, 
Maria Luiza Cavalcante, Maria Luiza 
de Paiva, Maria de Lourdes Santos 
Araújo, Maria de Paz dos Santos Li­
ma, Maria da Penha de Paiva Silva, 
Maria do Rosário Silva, Maria Neli 
dos Santos, Marilúcia dè Medeiros Al­
ves, Marinete Farias Cavalcanti, Ma- 
rinete de Lourdes Cabral dos Santos, 
Ozeni Rodrigues Cavalcante da Silva, 
Rafael de Oliveira, Rita Cavalcante da 
Silva, Rosinete Ferreira, Severina Adí- 
lia de Oliveira, Severina Antônio de 
Fonseca, Severina do Nascimento 
Domingos e Severina F erriera  
de Paiva.

O curso foi promovido pela Secre­
taria de Educação do Estado.

Cooperativa vai sortear 
483 casas para bancários

José Costa encerra curso de irrigação em Catolé do Hocha,

Quatrocentos e oitenta etrês casas 
do Programa II da Cooperativa Habi­
tacional dos Bancários do Estado da 
Paraíba, pertencentes ao conjunto re­
sidencial localizado nas proximidades' 
da UFPb, serão sorteadas amanhã às 8 
h, na Escola Técnica Federal da Parai-; 
bfl.■' A informação foi niestadà pelo pre­
sidente da Cooperativa dos Bancários 
do Estado da Paraíba, Arieí de Fariasi 
Filho, acrescentando que o sorteio será 
realizado pela Cooperativa, com asses­
sores do Inocop e representantes do 
BNH, na presença de todos os associa­
dos adquirentes das unidades habita­
cionais.

Ariel de Farias disse ainda que se­
rão sorteadas 59 casasido planoA; 111, 
do plano B; 112, do plano C; 126, do 
plfino D e 75 do plano E.

Por outro lado, Ariel de Farias 
afirmou que, “a Cooperativa está em­
penhada no Prosindi - Programa Habi­
tacional para Trabalhadores Sindicali­
zados - para a construção de 5 mil uni­
dades habitacionais, que atenderá a 
todos os trabalhadores sindicalizados, 
que percebem numa faixa de renda de 
3 a 6 salários mínimos. As inscrições 
para esse programa já estão sendo fei­
tas em todos os Sindicatos.”

Ele disse ainda que o Prosindi, é 
um programa do Ministério do Intf*rior 
e, que a Paraíba será o primeiro Estado 
a operar com o programa. Atuaimante 
a Cooperativa dos Bancários, já cOnta 
com 8 mil inscrições, para as unidádes 
habitacionais que serão construídas 
através do programa.

Campina Grande (Sucursal) - Fonte responsá­
vel pelo abastecimento d‘água de Campina Grande, 
0 açude Boqueirão, está sofrendo violento processo 
de poluição, fato que foi denunciado pela Câmara 
Municipal e está preocupandoprópria população.

Esse fenômeno foi constatado, ontem, no pn^c 
local, por uma comissão de vefeadores e técnicos do 
Departamento de Engenharia e Hidráulica, que visi­
taram Boqueirão com essa finalidade. Além dos in­
dicadores de poluição, a comitiva detectou, também 
estar aquele manancial passando por uma aguda 

fase de esvaziamento, em virtude da estiagem que 
ora assola a Paraíba.

POLUIÇÃO
No tocante a esse aspecto, a comissão verificou 

como principais causas determinantes esses fatores:
- Os fungicidas e herbecidas, utilizados na imu­

nização das plantações de tomate às margens do 
açude, são arrastados, em decorrência da erosão, 
para dentro do próprio açude.

- No processo de irrigação das lavouras i ribeiri­
nhas existentes, destacadamente o plantio tomatei­
ro, são utilizados cerca de 400 bombas hidráulicas, 
de diversos proprietários, entre outros ingredientes 
para seu funcionamento, de óleo queimado, que é ar­
rastado, também, para a bacia hidrográfica do gran­
de Boqueirão.

- Embora as casas, localizadas nas ilhas que im­
primem maior expressão turística aquele reservató­
rio público, pejam servidas por fossas sépticas ou se­
cas que não escorrem para o açude, os moradores dos 
casebres existentes nas suas margens atendem todas 
as suas necessidades nas proximidades das águas e 
os detritos são impelidos para dentro destas.

ESVAZIAMENTO
Relativamente a esse problema, o açude, cuja 

capacidade acumuladora é de 535 milhões de metros 
cúbicos d‘água, está atualmente com pouco mais de 
400 milhões, e a tendência é diminuir avassaladora­
mente 0 seu volume ora acumulado.

Essa particularidade é consequência da estia­
gem e do consumo d‘água, tanto de Campina Gran­
de como das cidades e regiões que também se abas­
tecem naquele manancial, juntando-se a isso o volu­
me d‘água utilizado, diariamente, nos trabalhos de 
irrigação das plantações nas áreas adjacentes.

ASSOREAMENTO
O assoreamento (acúmulo de areia na bacia do 

açude, decorrente das cheias dos rios que desaguam 
no mesmo), embora visto como um fato natural, se 
não for tratado com maior cuidado, poderá muito 
em breve, redundar em um grande problema.

Segundo os técnicos que acompanharam os ve­
readores, quanto a esse prisma. Boqueirão, sem que 
o assoreamento ameaçe seriamente sua capacidade 
de acumulação, resistirá a esse problema por um pe­
ríodo aproximado ou pouco superior de dez anos.

Entretanto, tendo em vista o progressivo au­
mento populacional de Campina Grande, bem como 
de suas atividades comunitárias em geral, o mesmo 
se dando com as cidades e áreas drcunvizhúias que se 
servem do açude de Boqueirão, um decênio repre­
senta um prazo, relativa e .circunstancialmente, 
bem curto que deve merecer imediatos estudos pre­
ventivos e urgentes providências cauteladoras por 
parte dos setores públicos competentes.

Comissão inicia a 
venda de manual 
sobre vestibular

O Manual do Candidato e o programa de toda a 
matéria dos exames do Concurso Vestibular de 81, 
terão suas vendas iniciadas na próxima segunda- 
feira pela Comissão Executiva do Vestibular na Pa­
raíba.

Segundo informações da entidade, o Manuel do 
Candidato será vendido ao preço de C r| 15, trazendo 
todas as informações e " dicas de como preencher o 
formulário de inscrição. Nele virão acompanhado 
dois formulários novos e sem preenchimento, nos 
quais os pré-vestibulandos poderão fazer a inscrição.

O programa do concurso, trará todo o assunto 
que as provas do concurso terão em seus textos e será 
vendido ao preço de Cr$ IĈ  O posto de venda será a 
própria sede da Comissão Executiva do Vestibular, 
localizada na avenida Epitácio Pessoa, próximo do 
Posto de Santa Júlia.

A taxa de inscrição, como já foi anunciado ante­
riormente pela imprensa, será de Cr$ 860, e o perío­
do de inscrição começará a partir do próximo dia 25, 
encerrando-se no dia 3 de setembro, no Mosteiro de 
São Bento, a exemplo dos anos anteriores. Esta tu a ,  
segundo informações da (üomissão, deverá ser paga, 
mediante formulário a ser recebido antes pelo candi­
dato, nas agências bancárias Real e Econômico.

Filhotes de peixe 
distribuídos nos 
açudes do Estado

Duzentos mil alevinos defUápia (filhotes de peixe) serão dis- 
tribuidos gratuitamente, até dezembro do'corrente ano, para o de­
senvolvimento da aquicultura em cerca de 160 açúdes do Cariri e 
do Sertão paraibano, informou ontem o coordenador da Sudepe 
na Paraiba, sr. Gustavo Almeida.

Segundo explicou, a distribuição obedecerá a várias etapas e 
a primeira delas se verificará ainda este mês - no dia 18 - quando 
serão distribuidos 80 mil exemplares a criadores previamente sele­
cionados. O sr. Gustavo Almeida acrescentou eme “o primeire 
peixamento abrangerá toda a região flagelada pélà seca .

Os peixes são procedentes da Estação de Lima Campos, em 
Icó, no Ceará (40 mil) e de Paulo Afonso (40 mil), e chegarão á Pa­
raiba em caminhões especiais. O coordenador da Sudepe infor­
mou ainda que toda pesssoa física, jurídica ou empresa privadá 
que desejar desenvolver a aquicultura deve .enviar seu projeto/- 
criatório à Coordenação do órgão, que se encarregará de enviá-lo á 
Brasília, onde ele será julgado por técnicos especializados.

Depois de ressaltar que o projeto em referência tanto pode ser 
para acriação de peixes como para a de camarão, o sr. Gustavo Al­
meida disse que já se encontra à venda, na Coordenação da Sude­
pe na Paraiba, o Manual Programado de Piscicultura. O interes­
sado paga por dois exemplares da coleção uma taxa simbólica de 
CrI 500.
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